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Como �escobrir se os resulta�os ue uma análise oe leite não são correios 
Prof. Dr. A. Goded' y Mur 

·Chefe de Secção ÇS:IC 
Zarag'oza :... IEs-pan ha 

E muitofreqüent,e uma anólise de leit'e e,n­
cerr,a-r, ,apeln, als, :kês va'l-ores fu,n.damentoi·s: 
Densidade - Gordura - ,Ex'�ra'to Sêco Desen­
gordur,ado 'e, às vêz,es, uma df.ra de ag:ua­
gem ·deduzida por regra de três do va:lo! do 
ex,trato sêco dese-ngordurado. Se -os três v-a­
lores dta·dos foram delermi-nados correta­
melnlte, .co-m densímel�ro, butirômte'fro e análi-

se dir,eta do extrato sêco, em estufa, nada 
hó 'a ohjeta,r, mias ,ge foralm .obtidos :r,e:t·orcen­
do -relações ex, istentes ·enfre os difer·entes va­
lor,es, pode dar-se o ,caso de que sejam to­
talmente i-ncorre-tos, o que não se pode 'V,e­
rifi'ca1r à vista da 'simples ·Ieitura das cHoras 
consideradas. 

Há um método, sensív·e,1 ,8 rápido, que per­
mit,e v,erifkar se os resultados de umaanó­
·Iise são ·c·oH· etos ou não: 

- .'Exi,s-tem duas relações dóssk,oJ ·em tO­
da amostra de leite: -o pêso e O volume. 

1) - O pêso de 'um ,Ii'fro de leite é :igu,ol à suo densidade muJ,tipli,coda :por mH -B,tam­
bém, a'o s·eu ,cont'eúdo em gordura mais o ·seu 'conteúdo em ex�r,ato -sêco desengordu­
"rado ma,is ,o seu -conteúdo 'em águo : 
Pêso de um -I,itro = 1 000 D' == Gordura + Extrato Sêco Des·engordur,ado + "Agua. 

2) - O vo.lume de um ·Iitro ,de 'Iei, te é :igual a 1 000 -eí também, ao volume da gordura, 
isto é, seu pêso dividido pela sua densidade, mais·o pêso do� 'extr,a�o sêco desen­
gordurado dividido pelo sua densidade e mais a água: 

Yolume de' um ,litro de -leite = 1 000 = 
{ gOrd U ra } ' 

+ 
d ' 

{ extrato } + Agua. 
1,60 

DiVlidindo membro 'CI membro 1 e 2 e r,ehra·ndo o va lor d, teremos: 
1,60 x Gordura 

d = -------- -----'----- ---------
1,60 x Gordura - 1,600 (Dens i dade - 1 000) + 6,60 Extratao. 

Se o v'a!l or d erStiver p róximo de 0,94 as ,c ifras qu'e ,expressam os r,esu+tad05 es'tarão ,cer­
tas, Ic erradas ' s,e di s,tanc ia r·fse de 0,94. 
Par.a eV'i:tar 'a ' s ,opera ções ref:eridas ind i'oamos .três -tabell a'$ que f'a,ci!\ l itam mu·ito o cá l , cu:l o 
corresponde-n-t,e: 

Valor 1,60 x. Gorch.Jro 
G:ar-du,r,a 2,50 - 2,60 ,... 2,70 - 2,80 - 2,90 - 3,00 - 3,10 - 3 20 - 3,30 - 3,40 - 3,50 - 3,60. 
V.alor 4,00 - 4,16 - 4,32 - 4,48 - 4,64 - 4,80 - 4,96 - 5,12 - 5,28 - 5,44 - 5,60 - 5}6. 

Valor 1 600 (Densidade - 1 000) 
o.en-s'idade 1.025 -1.026:... 1.027 - 1.028 -1.029 -1.030 -1.031 -1.032 -1.033 -1.034 -1.035 -1.036 -1.037 
Val'or 4,00- 4,16- 4(32- 4,48- 4,64- 4,80 -4,96- 5,12- 5,28- 5,44- 5,60- 5)6- 5,92 

Valor 0,60 Extrato' Sêco Desengordurado 
Ex,t.rOt,o 8,00 - 8i10 - 8,20 - 8,30 - 8,40 - 8,50 - 8,60 - 8)0 - 8,80 - 8,90 - 9,00. 
V.alor 4,80 - 4,86 - 4,92 ....; 4,98 - 5,04 - 5,10 - 5,16 � 5,22 - 5,28 - 5,34 - 5,40. 

EXEMP,LOS: 
Densidade = 1.032; Gor,dura = 
Procuremos os valores, que são: 

4,SO para a gordura 
5,12 p�ara ·a densidade 
5,40 para o ,extrato 

A relação será: 
4,80 4/S0 

9,0. 

= -. - = 0,943 
(Continua n·a pág. 4) 4,80.+5,40 - 5;12 5,SO 
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Análise do Leite por Absorção de Raios 
Infra-Vermelhos 

J. D. S. Goutct.n 
Imt-j,tuto Nacj-on-a-I d� IP,esquj-s'o-. em L'oct.idniol 

R.&adi'ng, lng-la1"-er:,a. 

Tivemos a satisfaçao de receber da Cam­
bridge University Press, de Londres,./nglater­
ra, a seguinte carta, a respeito do trabalh? 
sumariado: • Publicamos no Joumal of 00/­
ry Research, volume 31 , n9 3, do mês dá ou­
tubro de 7964, uma nota sôbre ANALISE DO 
LEITE POR ABSORÇÃO DE RAIOS INFRA­
VERMELHOS, pelo Dr. J. D. S. Goulden e 
gostaríamos, se possível, de levar ao conhe­
cimento de muitas fábricas e laboratórios da 
/àcticínios. O editor do Boletim do Leite ofe­
receu-se para publicar uma nota sôbre o as­
sunto, em sua revista, e sugeriu-nos que vo­
cês poderiam fazer o mesmo. Estamos envi­
ando,juntamente com esta, um sumário do 
trabalho do Or. Goulden, para o caso de ser 
possível a publicação da nota. Um volume 
do Journal of Oairy Research é publicado 
anuaÍ'mente, em 3 partes; o preço de subs­
crição é 80 s. por volume, tarifa postal li­
vre, e paries simples são 30 s. cada, mais a 
tarifa postal. Ficaremos muito gratos pelo 
que puder ser feito. 

as.) Mary Ress." 

ç A ohsOlrç50 de 'r-ai-OIs ,irnrr-a-vermetho-g do 
leit-e 'e s'eus prindpais const ,j ,t-� inte's foi �on�­
t-ctc.da 'e foi possív-el de,termln'cr qua r nt l ta-h­
vamen,te a g'o rdurlia, a proteínc e <O Icdos - s 
pelas medidra- s das - i 'ntensridades da respec­
tiva absorção - a 5,73; 6,46 e 9,6 m'rne. Os s6-

2Q) -
(rContinuação, da- pág. 3) 

Densidade = 1.037 i Gordura = 3,60; 
Proour-emos os valores, que são: 
5,76 para a gordurc 
5,92 'Para a densidade 
4,80 ipara o �extrato 

A relceão será: 
5,76 · ' 

5�76 
= - = 1 ,250 

lido-s na-o gorduroso- s p'odem .sér obtidos pe.la 
simple,s determin'ação da j-nrenslidcde rC 7,9 
mmc, ' on ,de -a gordur!c não :apresren- ta ctenua­
ção 'e onde o's coefic-j'e nt-e's de extinção da 
proteínc -e dc I'cdos'e 'são opr ,oximcdamen­
,te Jgucis. :Erros fotomrétricos devidos ràs 'nC­
,turci-s va,(;j-ações'e In'a dis-�ribuição do's �ama­
n'ho - s dos glóbulos de -g-ordur,a Ipodem ser reli­
mirn ,ados -com uma h-omogeni - z'ação iprév:i-c. 
Bc-seado nest,c's orbserv,ações f.oi rC' Oflist' rufdo 
um ana r j;js'c idor (IRMA) 'c - u'tomático do I'ei,te 

. por -r ,c,ios infr-c-v,ermelho-s, o qua'l ipode(lrna­
,Hs-a'r gorrdulr-a, 'I-c-dos'e, proteínc e 'sólid:os 
não g-ordúros, os de umc cmo-s-trQ de' leite 
pré-' aqueddo, em menos de um min ut, o� Ex­
periên- das preHmirncres Irea liz'a das em 50 
cmoskc - s de I'ej�e de -v- cocos individu- ci-s, re-

- 'Present- c,ndo 3 r,cçcs diferentes der -cm d�s­
vio - s padrões dcs an6l ises - quím iea-s da por­
cent'c gem de gOlfdu'rc, pr'oteín'c, rllcdos-e ,.. re 
s6l,ido,s não gorduifoso-S de, r-e'speotivamen.f,e, 
0,10, OjJ7, 0,07 e .0,19. Os desvi - os padrõe-s 
p<lra -a p-orcenrtag'em de gordura re -�ój,jdos 
não gordufoOs:oS ,em 60 - amostra's de I'elt,e co­
I-e,t-ivo de f' azendas f.orcm de 0,08 e 0, 1 2. 
Nes,t-a nota lapre'srent , amos O'S plrin cípri-es bá­
sicos e -os resultados preliminare - s de um mé­
todo r-ópido de -análises qurcnr�itativa do II , ei­
toe por mei,o de -absorção dos ' r ' a,i-os ink-a­
v,ermel-hos. es,te mét-odo já fi,n ha -s,ido des­
crito - J.jrg'ei ,r-amente (GoU 'lde,n, 196 1  a) e é pro­
tegido por uma pa,t,ent ,e 'n -a Corp-oração Na­
donlal de Desenv, olv'imento de P'esqruis-a da 
I r ngl,a, t-er-r -c (Goulden 1961 b). Um apairelho 
comerdal, usando êste princíp io já se en­
contr-c Ino me'roado 'e 'sua-s -cclf-a'derísHc-als de 
- oo'ns't-rução -são descrit'a-s Ipor Goulden, 
Shields & HasweH ((964). 

Ex , tm�o sêeo des,engordurado = 8,0. 

5,76 + 4,80 - 5,92 4,64 • 
Como se vê, no primeko 'ccso os va,lores sê'Jo 70r - r - �tos, !TIcs :n- og 'egu,ndo s� ohtém ,?cra 

vclor dc densidade dc gordura um número super 'l or .a Unidade, o que é Inconceb lvel ; 
condui-s,e, pois,qu.a as c ifras- do , - egundo caso 'São mcorretas. 
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A Terra 

Dr. ,Ruben Tavares de Rezende 
'6ng. Agrôn-omo 

IAsSÍ'st'e,n�e Técni-Clo rda A.'C.G.HM.G. 

e 

Vulg'arme-nte, ISolo é a - camada superfic.ial 
dc 'CJío-sta -terres'tre onde a planla lin'troduz 
suas raízes. 

Geo:lógi.camente o solo é :denomi-nrado se­
gundo 'a -rocha qu'e ro deu ori- gem. 

No serntido 'e.dáf,i,co, 10 SO'l0 eompõe-ls,e de 
umc massa de pa'rtículas - min-erai- s -desc­
Q'r,egados - a 'que - sejunt,a ,cer taq urant idade 
de maltéria oiJ"gâni , ca, l3-ervindo de meio à 
vidc de mkr-o-orrganismos, -com ág-u - c re ar 
em crirculação. 

Os vege,tci-s goz'Cm da faeU'lda - de de tram­
formcr, rem matéric viv.a-, la,s ,su.os'tân'C'Íras 'in!or­
gân i ccs ou - in-e�rrtes -que absorV'em do sro:l-o. 
Is,to :eonfere c'os 'V'egiettaii's Q ' ca'rÓ ' tre ,r de -fonte 
fundcrme'ntal da nutrição Icnirmal. 

Os cnimailS Ir-eque -rrem pCJ'la vive-r ágUia r& 
substânda-s mi;n-erc:is, !S'e!ndo-,Ihes f,odavi - a, -in­

<di'spremá'VIerl a inicorpo- ração ia -se'u 'org'anis-­
mó de mc'M-rids ' o-rgrcn izcda-Sf 'ca:J'lne, Ileli,te, 
OVlOS, , fru�a's, :t.eddo's veg8l�ais, luobéJ1cu'loG, , eite. 

Se proc.u1raJ1mo-s oUmentcr r um 'cni!mc:1 Icom 
uma soluçã'o nu'tri,tiva - , -qulmi'camielnrte, equ'iv.c­
I'ente à -cn6Hs, e v- errifkcdc 'em 'u mc 'ra-c;ão 
e'quHiobl"cdc, :experi' êrncia- s, m1c' is qU r e - c,om­
pr'oVla.das, ,�o,s demomtr:am . que frcoassar-�­
mo,s. I_srt.o iporrque 'os iammallS pos:su-em apt-I-
dão parc aproV18i'ta:r 'Oo,mp'ostos já e'lcborc­
dos, já s'intetizta.dos por ser' es 'capacir�ados 
pc,ra tc'l: os Vlegetcis.· 

O'S -cinimcris possue:m, tão !SomenT&, rccp<loCÍ­
dc-de' ,desdobradorc dês'ses produ/tos re par-c 
Cl conse-qüenfe fixaçãrQ dos 's'e'us elementos. 

o Gado 
Em solucõeG nUltri,ti'V'c-s inúteis c-os oln , imc:is OI 
veg'etais' pro'sp'eram No_ -5:011-0, os e:lemenltol 
minerais sol,ubilrisad-es, -em 'cont.ato ,oom os 
pêlos - absorveni�es daIS -rafz·es, são -ahs'o'rvi­
dos. A absorçã - o ISre ,faz rpe'la srOiluçãq em 
água -e ,atravé,s -dos fenômelnos -dlc dif u - sã-o o 
.da O'smose. 

A srolucão rdo solo IcolMém, In o rmc,lme nte, 
s'a-i,s mine�ra-is lem fr:cc-a por:c, e-nta 'ge1m. de far­
ma que .o s-eu val,o 'r - ó'sm6Hco tê mu:jt,o iln'fer,i'or 
ao do s'U<oo 'cerlurlra:r daiS :rcfzes. 

A so'lucão ,do -so'I,o, ,nãoobs-�cnif1e suc ba'i .. 
xa oonc.e:ntrcção, ,é, Inaturra' lmern:f.e, c'Propria. .da à Nu,trição da,s 'plcn,NJ's. Os e!l!emen't'O., ass-im, intl1oodu�ldos ,"rc ,ptlalnt-c-

'P0-r l\Iio detSsa solução, e ta- trcy-és dos pê'l-os obsorve-n - �el, constituem c selva bruta. 
'Es'tc dmula pello s vc-s-os ,Ire.nh,o,sos oté ara 

fôlhas :onde, pel ,a fu,nçã - o dO-J'lofiUa:no, ,,-em­biina-S1e com 10 iccrbon lo dcndo 'orig,em a 
compos'tos orgânicos: ,açúrca-res, 'amido, ce, lu­'Ios'e, ma'téri'a's ni,trog'e'nada-s. Trransro- r:mc ... s>9, a6sim, ·elm Seiva �Iaboradia qu,e ,soe d'Í's,trihu'i, 
a-través do Hb:�r, rndo m uHip1lricar -os teddos . 

A mobiJiz-ação ,dos elllemeln:t ,o-s no 150'10 é ef.etu1ada pel·a ação ,dissoly.ente da 6gua oxi_ 
carbonado, peJI - os mkroorg,anri' smos e pe- Ia ação dc-s rpr6pri- a-s rarzes qUle podem 's-e!g:rre­'g-a'r c,ert-e,s 

ácidos -que atuam lSôbre os mirne­'rais. O c'a:rbono 'e 'o ,oxigê-nio têm !$-ua fon­
te Ina artmosfera . .ocr -a ,importância da fo�o­
si:n�es-e, fe'nõ men o  c'través , do -qual dó;s-e a -assimilação do 'c,anbono. Sí'Otes,e odc molé­,cu,lo orgânioa. - Es- ta srrMe'se é 'ef.ei�uadc -so­men,t,e pelos doroplc's-tos iilum inados pelo 50'1. 

As matélrilclS inici rcis pcr_a a rf,o�osinl1esle são 
o 'C02 H20 co'nf.orm e Hgura-se na reação 
'simpIHic.a'da: - 6'C02 + 6H20 � ICóH1 202 
+ S02 (6 74000 Ca). 

Os doropla-sto' s ,consltcm rde rum Icorpo pro­"'éic,o:o estromo rimpr:egnado de dive:rs-o s pig­
men'tos ernke 06 qucis doro- fiJ.c ALFA e BE­TA, XANifOFl,LA le OAROrTINA. A funçã'o do 
-es'f-/'ioma é -c - o,n,s,tifu i-r c es, truturc 'Ora qual s'a - dilstrib u lem 'partículas de c1oroHlra :pel'1mi­ti'ndo qu,e func,iorn'em. 

Contém, 'também, enzoimas que ldeçom .. põem ;os ,prime iro s 'pnedutos 'i rn 'stáve-is origi­-ncdo's do 'combincção dadoroHlc <o.om -o 
-(0i2Ie O'S tramfo'l"mo em hi drato s ,de ,ccrbo-. :n-o. Seg undo . Wi,HISTc'tf1e 'r a redução f,otoquf­
mi,oa de 002 exig- e 'o 'Pres-e r nça de dorofi.lc, únk-o romposlt- o ,químico -ccpaz de -a'bsorJ"Vl8 -r o len , er-gia lumiin -osc. 

A primei'rc 'e�apc conlsist,& ora comlbi 'n , cção de 'um -hidrato de a'nildrido 
-ca' rbõn'ico <com.,'o 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Página 6 MARÇO-ABRIL DE 1 965 Revista do ILCT 

ma.gnési'o 100 , nu,cle'o olorofíli-co. O .oomposno f,ormado 'ahs:orve di:r�ivamentJe letn'ergia lumi­no'sa ,e a.dqulire de'Po'ls a forma de peróxido que se de'oompõ'e por influênci,a do,s ,enzimas 9 ue eX!i svem 010'5 1Çi\·0 ropl'a6to s e de'ix'an do em 
hhelrdade 'o loxig'êni,o 'e o alodle'ido fórmi,co. 
. O ,�M�ído f�'rmicb, apesar ,de ItóXoÍcO, po­

i' lmenZ"a-s ' e :r:à 'Pldameln,te e se 'tra,nsforma em 
uma hexo�'e ,como 'a

. glkose, não sendo, pOlr­,tan't'd, 'no'c'IV'o. �,a 'gl'lc:ose, ,em muitos 'veg'eta , is 
fo:rma-'s:e

. o lamldo, , quie pode se'r Mólmenfie reco!n,heodo 'nCos doroplas'hos. ,As pl,anta' s perma'nleoendo às ,es,curas 
fj·cam 'com asfô­Iha's lS,em lami,do. A qu,ant,idade 

de ,amiido for­
ma,da na' f.o:t'o'sinot,ese, 

por hor,a ,e po'r metr,o 
qua.drado, é um ip'0'Ulco isu,pe' ri'or 'a· ,0,5 - 1lgr. À ta:rde 'a's fôlhas são mai's 'ri,ca's lem amido do 'qu,e 'ao lama.nhec,er. 16,to Ipo'rque à noite o,S 'grã,os de amido ,se disso,lvem ,cam 'o fer­ment,o dos dOf"lop1lastos (diásitase's) 'vram,foT-, 
ma,ndo-se em açúcar que V'ai '�o,rmar novos grãos s,endo, porta'nto, a'ssim ,consumido 'OU, então, 'os 'grã,o 's de amido são acumu'lados em ·f'arma de 'reserv'a ,nos tubér,culo 's bulbo, s riz,omalS, 's,e 'ffilen:t'es 'e frutos. IPor ,es ta razãl� a. ·composiçãü quími,c' a da,s fôlhas à ta,r:de é dlfer,e ,Me :da , oomposição qUle :t,êm de manhã. Sa'c,hs ouma área de 1m2 de fôlhm de c' Ucurbit'a pepo dessecadas mos,trou ,a s'egu'in ­te dife' rença: 

A 'tar,de 59,92 grs. 
De manhã 51 ,22 H 1('Ma'téri'a s'ê'ca) 

Difere,nça 8,70 grs. 

O ·fenômeno migratório -é mais acentuado 
nas noites quentes. 

O amido, também, pode 's'er armazenado 
em for,�a de graxa transformáve'I, 1amhém, 
em amido conforme as necessidades da 
planta. 

As combinações de 'acúcO'r onde outro'S 
glicídios com compostos ,i�norgânicos nitroge� 
n.ados podem formar compostos orgânicos 
nitrogenados 'que, fina'lment,e, podem dar ori­
ge� a�s �,Ihuminóides. rais fatos, figurados, 
mUito 'l'lg-elr,amente dão idéia do vasto laho­r?tório que a p,lant'a repr,esenta 'em benefí­CIO da nU1trição o,nima1. 

Por' me, io da's plantas podemos ,estabele­cer a r,elação entre o solo ,e o animal. Os elem?entos 'nutritivos minerais do so,lo influ­
enciam na produção de forr,ag.em 'qua'ntit'ati­
vamente e qual,j'tativamente. Em média, as 
pl,a:nt�s herbáceas contém 75% de água 'e, aprOXimadamente, 25% de matér,i'a 

sêca sendo, es,t,a, ,composta de 44% de carbono 4�% dAe .oxigênio,,8% de .hidrogêniq! 5% d� 
nltrogen'lO e 3% de outros minerais , combi-nados. 

As subst6ncias min-;�ais ocorr,em em me­
nor proporção nos frutos e nas sement,es, au­
mentando nos cau,les e atingindo 'o máximo 
nas fôlhas. Variam ·entre ,0,2 - 18% do pêso 
da matéria sêca. Os anima,is superiores con­
têm muito maior qua;nHdade de minera·is do 
que as :plantas porquanto s'eus esquel,et·os 's,e 
compõem, púncipa:lment.e� de ,cálido e fós­
foro. O 'corpo anima'l contém cêrca de 5% 
de matéri,a minera:\. 70.% dêsfe 'conteúdo é 
composto de c61cio e fósfor'o. IEncõntram-se, 
principalment,e, nos ossos que 'contém em 
tôrno de 36% de cál'cio , e 17% de fósforo. 
Sendo que o �err,o 'á .pade 'ess,enóa'l da he­
mog'loboi'na. 

EI1'!?,om os minerais se ,enconf.r.em, nas 
plÇlotas, , em quantidades pequena's, êl·es são 
fundament'ais ao 'seu des'envolvimento. Nos 
vegetais, os miner,a,is se ,apr,esentam, princi­
pa,lmente" como par'tes dos com!postos orgâ­
nj.ços, por 'ex.: a maioria das prot·eínas con­
.têm e'nxo,fpe ,e ,fósforo' àssim 'como o mag­
nésio é parte ,essenciaí da c,lorofi,la: A ,cél,u­
I'a vegetal s·ecompõe, prinCÍlpallmente, de ce­
,Iulose ,e outros hidrocarbon'ados 'e asC' élulas 
animais de pr-oteínas . .os vegetais r,etiram 
energia do sO'l para formar compos'tos or­
gâ:nicos com a matér,ia inorgânica tomada 
do 'so'lo e do 'a,r . .os ,animais re,tiram ener­
gia dos compostos orgânicos formados pe­
los vegetais por ,e ,feito das !trocas que se 
ef.e,tuam pe'la diges,tão; rê,s't,e, s Icompostos or­
g6ni-cos são ,transforma,dos ,em tecidos do 
corpo ou se decompôem dentro do corpo 
para produzir calor e , energia. Os vegetais 
a.rmaz'e,na'ffi! amido e 'O:S ,aniiffi!ais gor.duora. 

O solo ag'e sô'br,e os animais, indiretamen­
te, através da vegetação 'que controla. Por 
ex:. - os solos pobr,es ,em fósforos corres­
pondem à forrageme pobre em fósforo, o 
mesmo 'acontecendo com o cákio. Exceçã,o 
para as 'leguminosas que não prosperam nos 
'terrenos em qu,e êstes ,e,lementos não ocor­
ramo E, quando sua exi'stência fôr 'constata­
da, tais forrageiras são, pelat.ivamen' t,e, ri­
cas em fós,foro e 'c6Icio. As deficiênci·as de 
ferro ·e iodo são igualmente sensíve,is. O ren­
dimento das forrag,e'iras ,não leguminosas de­
pende grandemente da quant,idade' de nitr'o­
gênio no 'solo.' O conteúdo de proteína dos 
pastos é geralment,e a,umentado .por influên­
cia da .adubação azotada. Os pastos som­
breados são menos 'r,endosos e menos ape­
tecidos, provàvelmen'te, devido à fal,tade 
acúcares ,e de omido. A fertHizacão abun­
dánte de ;nitrogênio contriboui para a dimi­
nuição das legumi'riosasem virtude de for,ra­
g,eir,as não leguminosas ·nas past,ag·em. P'or 
outro lado, no 'Estado dê New Jersey -
U.S.A. -- ,a c:corrência' de /trêvo forrage,iro 
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passou de 22% para 36% mediante a adu­
bação ,com cákio, fósforo ,e potassa. Em 

. King R,anoh, também nos U.S.A., os 'pastos 
adubados com tri-superfosfato produz,iram 
42-670/0 mai,s mass,a forrageira do que os 
não adubado's e o ,teor de fósforo passou� 
de 0)09% oO'OIS nã,o adubados, para 10,16  'a 
0,27 por c,ento, 'em média, nos adubados. 
Isto r,es,uMa num ·aumento de pêso :no gado 
criado a ,c'ampo. A, produção de bezerro, 
também, aumen,tou, da'ndo melhor if'esu , ltado 
financeiro do que outros trat,amentos, como 
segue: - Adubando a pastagem o ,aumento 
na Iprodução de bezerros foi de 42%. De 
33% quando o g,ado foi trat,ado com for,i­
nha de ossos e de 39% quando foi adicio­
nado fosfato hi-sódico' à água .. 

Comumente é admitido que 'o ga.do au­
menta a f.erti,lidade da terra onde é man­
f,ido. ""Sito é ,uma verdade muito rel,ativa. E 
certo .que '0 'gado cOlns:ome menos a fertili­
dade da terra do qu,e as cuHur,as de um mo­
do gera'l, principa,lme'nte, no que se refere 
à p' lantas 'que p.roduzem grãos. Os princí­
pios gerais qu,e regem o assunto,em causa, 
são: 

1 )  - Somente 3/4 do que o gado c�nso­
me podem voltar à terra sob a forma de 
estêrco. 

2) - Os elementos nutritivos das pl,antas 
que se perdem 'Por causa da erosão do solo 
são com freqüência, muito mais vultosos do 
que os absorvidos pelo gado. 

3) - Só podem ser corri,gidas as defi·ciên ­
cias de fos,fatos, po, tássio, e ·enxôfre, e, de 
outros elementos, aplicando quan,t'idades 
maiores do que .aqu'elas que são ,absorvidas 
pe,las plantas forrageiras e devolvidas pelo 
pastejo. 

4) - .obtém-se maior quantidade de nitro­
gê'nio, ·e mais econômicamente, cultivando 
l,eg'uminO'sas forrageirm que podem fixar no 
solo o nitrogênio em qu,antidades considerà­
velmente ma, iores do que o reFdo 'Pe' los ani­
mais. 

5) - A fertilidade do solo aumenta medi- . 
ante a rotação de cul,turas de Ileguminosas 
e gramíneas com aplioações generosas de 
fertilizan,tes comerciais. 

As limit,ações ocasionadas pela deficiên­
óa de 'elementos · nutritivos 'na dimen' tacão 
dos animais são deveras consideráv,eis, me­
recendo dê nossa parte maior consideração 
do qu' e à pr,imeira v,ista pode nos par,ecer. 

No que diz respeito ao cákio e ao fósfo-
_ ro os animai' s iovens não ,encontroando o ipro­

viment� .neoessário começam por manifestar 
o raqultlsmo correspondendo, parale'lamen­
,te, a osteoma.Jáda dos adubos. Um bezerro 
pode ser· alimentado por sua mãe em con-

dições adequ,adas ainda q.,e eslta esteja em 
r,egime de 'a-rraçoame,níto desequilibra' do. O 
qu,e ocorr' e é que ela u.t,Hiza o cálcio e o 
fósforo dos ossos em prej'uízo de seu , esque­
leto qu,e passa a ficar su'j'eito 'o fra'turas. O 
magnésio ,está funcio'nalme,nte 'em Hgação 
íntima com ·0 cálcio ,e fósforo. Suas 'exigên­
cias . são pequenas, todavia, é ,notável 'sua 
defi.c.i,ê,oóa ,eim bezerms a,limen' tados, exclu­
sivamente com leit-e. O f,erro ,inlHui na tax,a 
de hemoglobi,na. Quando a hemog,lobina 
não é formada na mesma medida em que é 
de'struí-da, sobrevem a anemia. A hemog'lo­
hina é o ,agent,e ,transportadof do oxiggnio 
dos pulmões para os tecidos. A anemia en­
zoótka tem mais f,e,lações ,com o cobre, com 
o cobal,to e ,com a vi, t,amina 81 2, do que 
com o f.erro. 

Na maioria dos casos o conteúdo mi;nera:1 
das forragem é suf.iciente. 

Exceção para o sal. As de-riciências de im­
portân·cia prática são de fósforo. A mi'stura 
minerol, enfim, mais recomendada para bo­
vinos é: - 05,505 moídos ,e esteriliz'ados + 
.sal. Quando se verHica deficiência adiciona­
s'e lodo, coba.\to e ,cobre. 

Algumas plantas mantém composição ca­
racterístioca, mesmo crescendo ,em 'solos de� 
ficienteG Outras vari,amgmnde,mente ,sua 
composição conforme a fertilidade do solo. 
Em gera, 1 as 'forrageiras 'tropicais com suas 
caracterís,ticas de grande crescimento são 
af.e,tadas profundamente pelos níve, is de fer­
tilidade do solo. Em 'a'lgumas forrageirm é 
mais importa'nte saber de que solos provêm 
do que a que espéc,ie pertencem. O 50,10 
mais 'rico não apenas dá ma,is , quilos de for­
ragens como também maior rendimento às 
substâncias nutritivas. 

Em Turoria1lba, Alba e Tapia, em 1955, adu­
baram 'çapim pangola (Dig·itaria decumbem) 
e obtiveram os seguintes resultados: 
1) - Em parcelas adubadas com Nitrogênio 

o consumo fo·i 6 vêzes maior do que em par­
(e,las sem ,tr,atamen,to. 

2) - Em parcelas adubadas com fósforo: -
3 (três) vêze's ma'ior. 

Ambas 'as provas foral.: ef.etuadas 20 dias 
depois da ap'licação. 

Em provas de 72 dias depois da aplicacão 
foi maior o consumo de forragens adubadas 
com Potássio. Sendo o efeito dêst·e ferlili­
zante de maior duração ,do que o dos ou: 
tros em solos ácidos e muita chuva. 

A adubação fosfa'tada item maior efeÍ'to 
sôbre legumi,nosas do que sôbre gramíneas 
em terorenolpobre de ,ni,trog'ê,nio. Isto é devi­
do la razão de que leguminosas podem uiti.li ­
z'ar :ni,trog'ê,nio ,do ar ,que 'com'omem e acu­
mular ,nos ,nódu·los da's raíze:s. ,Ao morrerem 
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M-edidas para Renovação de Pastagens 

Dr. Vitória Côdo 
Médioo V'et-erinário 
Co'ordenador do 

5.e1tor de Educação do IPolAMrAM 

1 - Seleção- de pastagens 
2 - Análise do 50:10 
3 - SUiper:pastoreio, 
4 - Calagem 
5 - Destruição: da pastagem velha 
6 - Fertilização mais semeio de 

novas varied'ades 
7 - ,Proteção- de novas variedades 
8 -M-aneilo. 

O método a ser adotado depende do -fa­
tor e'conômico. Há, 'nos USA, mi-Ihares ,de 
acres de pastos não melhorados, como no 
Brasi.J. 

Soment-e a calagem dupl-ica ou triplica 
sua produção. Qu-ando a topogr,a-fia 'difkull­
ta o -traba,lho, a f.ertilização -e calagem tor­
nam-se mais -econômicas para mel:horamen­
to dos pastos. 

Para renov-ar-se uma pastagem, deve-se, 
prime,iramen-te, destruir as variedades inde­
sejáveis e substituí-'Ias por outras mais pro­
dutivas. Ou então, renovar-se por rotação de 
cultura, que consf.itui boa prática e propor­
c-iona modificação da past,ag-em vel-ha,arpli­
cando-se boa -calagem -e f.ertilizantes. 

Quant-o às variedades para or-enovação, de­
vem ser se-I·e-cionadas aquelas que t-enham 
maior potenci,al, maior poss,ihi,lidade de res­
ponder ao 'traballho a ser realizado. 

A --an6Iise do sorlo determi-na a quantida­
de de ferti-I-iz'ante a '5er-lhe adicionada. 

O '5upe'rpastor-eio con5-is.fe em soe -colocar 
número ,eX'cessivo de bovinos por ár-e-a com 
o intuito de se esgotar o pasto velho, -enfra­
quecendo e destwindo a veg.etàção eX'istente. 
Em s,eg'uida procede-se à -calagem le de'strui­
ção do Iresto de pas-tagens que sobrou, por 

meio de máquinas, dependendo, é claro/da 
topografia, ou por processos químic-os. São 
processos que devem ser feitos no período 
da sêca, na'tur-a'lmente. Em -s-eguida, pr-epara­
soe -o -solo, ,aduba-se oonve'nientemen,te e 
se -,semeiia com novas vari-edades/ -ohs'e'r­
vando-se os cuidados no 5eme-io, de modo 
a não deixar semente e adubos junt-os. 

Nos USA raramente os ,fazendeiros - utili­
zam o pla-ntio por me,io de mudas. 

Depreende-se, do exposto, que fOlrmar no­
v-a pastagem é prática dispendiosa, T-azão 
porque deve-se programar um mane-jo hem 
a-dequado, pois, se fa,lhar, há 'consideráve,1 
preiuízo. 

Quando a past-agem fôr r-enovada, deve 
ser protegida por bom manejo, ore5u'lf.ando 
disso , uma produção 2 a 3 vêzes maior, au­
mento êss-e observado desde o primeiro ano. 

Duranf.e o prime-iro ano, deve-se 'Usar a 
pastagem o mínimo possível. o.8!pois disso, 
usa-se o rot-ação de pastag-ens, para obter­
Soe, dêsse modo, rendimento totar!. 

Aadubacão deve s-er f.ei,t-a anua,lmen,te. 
I: boa pr'ótica ,ex-aminar-'se ,OIS novos pas­

tos formados a fim de -e11-iminar-se, doMe 's, as 
plantas indesejáveis. 

Um bom man- ejo dá -lucros muito maiores 
aos ,criadores. 

Numa pesquisa regional no nordeste dos 
USA, -um invest-imento de US $ 500 em fer­
ti-lizantes numa granja de 25 vacas tomo'v 
possível um aumento de 9 vacas no rebanho, 
resultando áproximadamen,t-e num 'lucro lí­
quido ,de US $ 3000. !Para mão de 'obra e 
o ma,neljo. '-Isto ,represoen1ta um lU'cro de US $ 
6 para cada dólar investido em ferHlizan1-es. 

Manejo para produção de leite em siste-
ma de pastagem. . 

Deve-se considerar: 
1 -lPast,agem contínua 
2 - Rofação de past-agens 
3 - Pastoreio em faixa 
4 - Sem pastoreio 
5 -Alimento com forragens -armazenadas. 
Não há um s-istema idea'l para ,tôdas as 

f-az-endas. 
A pastagem contínua não deve s-er com,i­

dera-da Ipor não con-stituir Iprópriamen't-e lum 
sis-tema. Mas em baixa ferNolidade das ter­
ras de-ve s-er Ilevada 'em con,s.ideracão. 

A rotação de pastagens é a me.(hor solu­
ção para produtor-es de leite, desde que não 
haja dificuldades de e-spaço. 

Estudos feHos na PensHvânia mostraram 
que com êss'e 5is,tema de 'ro,tação -e pastos 
de boa,s -qualidades , 49 vacas ooo-ervadas, 
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produz-i a m  m édia de 14000 I'ib ras d e l eite 
e 550 libras d e  g ordura, -numa área d e  92 
acres, p,l a n-tados principalmente com corni--' 
chão, divi-didos  ,em 6 pastagens .  

Numa rotaçã o de pastag'em, deve-s e ,d ivi­
dir os pastos ,em 6 partes igua·is, com mistu­
ms di·ferent·es de g ram ín eas e ,I ,egum i nosas .  
O g,ado fica 6 a 7 dias em cada Coerca do.  
Quando h á  fartura, o gad o Hca só n o  5 
ou 6, ,e 'Coom 'Os pa'stos '�es't·antes faz-se felno 
e si l a g em .  

H á  .t'ambém possibi l id ade de u's'a r-,se 'ÜtS 4 
p rim eiros cer�ad os,  fi·ca n d o  então o 5 e o 6 
p ara cons,ervàçã o de a , l imentos.  

Os ta l hões ,devem represent-ar m eio h a .  
p o r  anim aL . ' 

A rot·ação var ia  com as co ndições n orma,i s .  
A pa stag ' em em fai�a é a intensi,ficação 

de pas,tagem l em r'Üta çã-o, dilv,i,dida e:m 9 Ita­
I hões, ,em Coad a  qua l  .o gaelo fica um d i a .  
Assim pod e-s'e aumentar  , a  ca paoi dad e de 
a n i m ais por área.  -Num a área d e  meio  h a .  
p o r  cabeça h á  6 a. 8 cabeças, mudan d o-s e 
diàriamenle o ceroado -,cêrca e l étri -ca . 

O ' núm e ro de fa,ixas a a d otar ,d epende d a s  
chuvas e d a  fertilid a d e  d o  s o l o. Obs erva­
ções feitas em Michig a n  para um reba n h o  

�d6 60 'Vacas, os lucros obtidos por pastor'e'io 
em faixa foram de US$ 514 m aior do qu e, 
aquê l e  d a d o  pel o  s i s t'em a  de rotacã o. 
. A ,a l im enta çã o con s ervada, entre'tánto, com 

tôda a f'Üf'lnag 'em proveni,e'nle Ide s,j.! a'gem, :f.e­
no ou ambos, foi a i nd a  mais -lucrativa num 
reba n h o  de 60 vacas, resul,tando num lucro 
US� 816. 
" Outro processo para a l i m entação d a s  va­
cos, consis t,e em ministrar a l im e n tacã o verde, 
ut i J l izand o-se: a) variedades per�nes e b) 
a nua is .  Em ambos os casos, essas fona gens  
sã 'Ü. cor, tada s  e p icadas  'e col oca das,  ou em 
côchos-'carrêt'a s .ou ,simplesme n te ' em ,cô­
chos comuns -nos curra is .  

SISTEMA ECONôMICO -

Qua nto m ais intens , iva a criaçãà, ma i s  i n ­
veslti m ento necess i ta .  Se ,  para 27 vacas,  em­
pa tamos p a:ra 'o s i s-tema de rotação 400: ,dó­
l a res, em ,faixa serão 7.o0 dól,a res, ração ver� 
de sem pos'toreio 1 700 dól ares; isto por cau­
sa do maqu,inário n e'cessário,  porém, a pro­
duçã o é bem maior e m a is com1pensadora.  

Com r-eferênci a a o  'lucro l íquido para 27 
vacas, no processo de rotação teremos 351 
dól,a res a m a i s .  

N o  sistema d e  pastagem em faixa, cujo in­
vesti m e nto é maior, .terem os um -lucro l íquido 
d e  588 dólar es .  

N o.' �rocesso d e nl iméntação v,erde, o ,lu­
cro bOlxou para 326 d ól ares d evid o ser  o 
reba n h o  peque n o; 

Deduzim os, d a í, just ifica r-s e o i-nvesNm en­
to,  qua ndo aum e nta o r'eba n h o .  

PRE,P,ARO D E  S ILAGEM 

D evé-se p roc,eder  a e nsi,l a g,em quandO as 
p l a ntas a pres enta r'em maior iteo r em prote í­
nas  e va lor  en ergético, evHando-se perda 
subsf.ancia ' l  de m ater-i,a , l a e nsil ar, duran'te o 
período de arm aze n am ento. 

Quando s e  uti, liza mi,l h o e sôrgo para en­
s i l ar d evem-se obs,erva,r ,cuidados especiai,s 
procurando uti l izar-se um bom híbrido, boa 
ferti lidad e d a s  s emen t·es, para .obter-se de 
600.0 a 700,0 qui los  por h a ., o q ue forne'ce­
ria 3 500 a 4200 kg d e  TND. 

C ol h en d o-s e entre,tanto essa mes m a  áre17 
no .período ,d e  maturidade, u,til iza ,n do-s·e rt"ô­
da a pl an'ta, es-t,a m es m a  safra daria 6000 
e 70.00. kg de TND/ha.  

�ev,e-s·e ,col hêr  o mi lho q ua n do os grãos  
est iverem n a  fas 'e d e  m ass,a dura, é poca ,em 
q ue o va-I or  e nerg ético é e l eva do. I sto ocor- • 
re n os USA N o  B ra si l  há ,n eçes s i d ade de. s e  
estuda r ,esta 'questã o.  Sôbre qua l quer pl,anta 
que se prete n d e  ,ens i l l a r , d ev'e-se considerar : 

1 -Co l h eita no exato ponto 
2 -Remoção do 'excesso d e  umidade  

(p ré-fen ação) . 
Os preservativos n ã o  m e lhoram o va l or 

nutri<ti'Vo das  sil a g ens.  
Va n tagens  d a  pré-fe n ação: 
1. Menos traba l h o  n o  campo 
2.  Ma-is ·a l imento por hectare 
3.  Maior ,consum o  d e  a l,im ento por cabeça.  
4. Maior arm az,enam en'to por s i'l o. 
5. Maior m eca n i zaçã o  (mão de obra di­

m inue, p ois a umidade da sil ,a g em é 
m e n or) 

6. N e n hum vasam ento do excesso de umi­
d a d e, ,que 'existe ,n o  sHo 'tri nch eira. 

/'. Mel hor odo r  à s i -I ag em.  
As  l eguminosas  d evem ser c ol h idas  qua n­

do 'começam a flore'soe'r, e a s  :g ramí,ne'as 
qu,and o se ini,cia a ,in fi o resl cê'n óa. 

' 

O sil lo deve s ercOrr,egado rà pida mente e 
qua ntó m a i s  rá pid a fôr ess e operação, me­
l h or será a qualid ade da si,l a g em, d evido à 
oxi dacã o.  

A si l a g em s êca é compa rada ,ao feno .  
A qua n ti d a de de l eguminosa que d eve ser  

co l ocad a 'jun to à gram ínea, é d e  1/5 d e  vo­
lume, para da r ferm e n tação d ese jável. 

Os s i l os impermeávei s  são mais ,efici enf.es, 
pO'f·ém não essenciais, Ide maneira que Coom­
prim i ndo-s'3 hem o 'm a'teri a l  a ,e'ns i l ar, obtém­
s e, bom resultado. 

Sôhre a s i-I a g em,  d eve-se ·cobrir  de prefe­
rência . com 'um� fô l h a  p l á s,tka e, sôhre es..: 
ta, col oca-s e lerra, como pêso .  
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Uso dos Fermentos 

ELABORAGAO DE QUEIJOS ITALIANOS 
DR. z. D. ROUNDY 

N'e·st,e a�rig'o revi's'ar,emos supedi cia lmen,te 
os t-ipos de -cui\:t.ura s  o'u "'Sta'rters", 'que ,se  u�,i ­
I'iza m Ina ,e: l abora ção de 'qu'eij ,os de ,tipo 

-;ta,l : ia n'Ü. 

TIPes DE ORGANI'SMOS 

Os ,t ipotS de g'ermes que se ut>illiz·am ma'i,s 
fre'qu'ent>ement,e n'a e , l labomçã o de qU'ei,j'os 
it'a,l ian,o<s são 10'5 Ladohaól l,u's bu' l gári'cus {um 
ba<Oi,l o  'OIU b asi t,on.ete) e o S,k,eptococcus the'r_ 
móph i lus (um c'Üc o).  

Também s 'e uti l iz'a m ou'�ros 'o r.g'a ,n : is mos'  'co­
mo -o StreptocoCOUG I.adis 'e O StreptococcU's 
dura'nlS, os quais a,j ' u:d am n o  p'mce'sso de fe r­
meintaçãoo de certos qu' e-i jos ita+i,anos. 

Há outr0's 9'e' rmes muiro :simil áre's 'ao L.  
Bul g á rÍ ' cos 'qu:e ' são capazes de :I'eV'a r -a 'ca­
ho ma i s  10U menos 'a, me'sma fUlnçã o (L'ac,to­
balci l lu,s ,ca ' sei, ILoot'obadHu, s helveti,cus e la ' c­
toha ciHulS l actis) m a s  como ,tanto 'o L. bU'l ­
g'á ricus ,como 10 L.  ,thermóp h i lu's sã oO mais fá­
c,ei s  .de se 'Übt'er ' n'Üme'rca do, sã·o -os que 
ma'i,s frequen teme'n't ,e se uri.lizlam par'a -ês lj-,e 
propós i to. Neste 'a r-tig,o InIO'S 'I imi,j'aremos 'o 
ê'stes do itS  germes. 

O bul gáni,cus foi i-s o l a'do pe l a  prime'ira v,ez 
em 1905 pe l o  Dr'. GR6GOROFF, a partir de 
leif1e fermenit-ado, tendo r,eoabi d o  g ran d e  
a-ten çã o e d ivu'l g a ção devid0' à s  invesili g :a­
çõe's d e  �M6TGHNIKOIF;F. itslte úl ,t-imo ho mem 
de óênóa, lO ba of.eriól oglo ,�usso d o  Iml'i,tuto 
P,a,ste!ur, ,e'sta ' V' a 'co'nve 'ncid0' de que , a vida 
'es:tava ,cheia de fa l ta s  de h a rmonia, In ã oO 110-
9'mndo comppe' end e r  porqu'e· .a' l ' gumas pes­
Gpas eram enfte rmi ça:s -e mo'rri'am jove'ns 'a'o 
p asso  que outra s ifi.n h am b0' a saúde le vi­
v iam até  'ida,d e  avanca da . Te,nd0' e noont'ra d o  
um gra nde .número :de 'a'nciãos qu'e :yiV'i, a m' 
n a  Bu'l g á ria, atri buiu s.ua s'a ú de' -e v, i,da  : I on­
gla ,aoO coOstume ,de i' n g er;ir g r'a n de ,éw a:ntida­
.de de l e i-t-e 'aódi fi.cado medi anf.e a acã o  de 
um 'g e rme 'em fo rma de ha'stã o  'cháma doO 
,apro pria dame nte, "bul ' gárko". Seu pla !no era 
'substitui'r O'S hadéroi,a s pUitf'lefaóe,ntes do in­
f1e-sti,no, 'que 'são ma i s  ou menolS d a n, i ,n h a s, 
pe'los benéficos g ermes do L. hul g6rious, 
crend:o qU1e isto 'era poss íve l deViido. a'o f.a'to 
de s'erem as primeira's se,n's ív,e 'i's 'a'olS ác,id os e 
O'S ú l ,tim0's oapaz'es de, produzir g rande qua ln_ 
tidade ide ácidos.  Gr'a 'nde 'Pa-rte da i,nfiorma­
ção .de Ique dispomos oom resip'ei,to iao palP' e l  
qUle d esempen h a m  -os L bu' lgÓ'rioc'U's 'e 0.5  S :  

t,ermóp hilUts 'n'a e l ,abo ração de qu,e,ijos, 's'e -ob­
't .eve 'com a -e,l'ahorac;ã o  do qu'e, i j'o SU'íço. De­
vido à .all ita Itemperatura de, ,cocção 'uNHz'O da 
"')0 'Como d o  'quleijo s'uíço (1200.a 1 30100 F, 'ou 
se j ,am 490 'a 540o.C), .,é lespe,cia, lmente ' impor­
t,alnte útHizar Ig ' ermelS que s,ej-am re l-ativamentJe 
roes,is'�e:n 't.e ' s à ,es ta s  temper'a 1 t.uras .  E pe, la  mes­
ma 'razão quie a fabrica ção de qu,eli,jos ita­
,lian,o's I�equ,er g ermes ,r-ersistenite.s ,àlS iPempe­
r:aturas .  Ta lV'ez .s'e,j,a ,interes's 'a-nre :dar um 're­
,pa'ss'e em a l gumas das pr'ime ' ifias i'nv1êst i g a ­
çõe's 'I,evada s  a cabo ,com r'espeiito à él aho­
r-ação de qu,ei jo. s-uíço u tiMz'ando-se L. bu.l­
g.ári .culS le S. ,thermó;phi· lus . lDurante 'o's p rime,i ­
r0'S 'ano's ,da  'el ahO'l�ação d o  'qu 'e i jo suíço des­
cobriu-'se  ma i,s ou melnos aód ent'O lme nte, que 
a adiçã'O de sôro {o btido de -uma fa bri·c'a­
ção anteri'Ü:r) ao Ita lnque de fabri'co, Iti'nha 'um 
efeiro be·néfi,co sôb re 'a ' qu:a l,idadle do 'qu'e ij 1o. 
O '� abrica'Me ,de qUlei ,jo II)'ão 'Sabi'a, ,a ,e'sta 1(J:1-
Jura !O ,que e ra :que co,n·rinha lO sôm par:a tor­
ná-lo tão va l i oso, ,ef'e,ito benéfico êssle qUle 
'se devi a' , s'em d úvid a a l l gum1a, 'aolS ,g ermes 
qu:e 'con ,tin ha (L'a ct-o baci'l os ,e 'Eskeprococo's). 

Por vo.\:t'a de 1914, :R,og'e-rs e co'l aboradore's 
do Laboroa itóri'Ü de IIn.dústri as  Ládeas de 
Wa'shi, ngt'On, e-s tud a ram a in fluênci,a dos ' gle r_ 
mes bul g'a'rj.cus s ôbre a qua l i,dade d o  que'i,jo 
suíço. Ma'thelS -on le ISherma'n publlÍC'Oram o s  
re'sU'l t'ado's ,dê'sses estudos dur'anre celebracão 
do ICon g resso 'Mun dia l d e  Lacridn' ios, Icon�o­
cado ,em W'a'shi, ng'ton, ,em 1923, me,ncio nan­
-do-.se que, sob a maiorila d a s  'condicões 'O 
cuMivo doIS 'germes bul g6rkus me,l ho�avd la 
qua+idade dos que i-jos .. S,egu:ndo 'ês'se's i,nrves­
Ng'adore-s, 'qua-n dos'e u1tH'izav'a m ês's,es org·a­
n i smos no iiabrico 'do qU'e i j'o, I não s le 'e�peri­
me ntava dif,icul dade all guma ,com a 'oco orrêln­
cia de 'qU'ei j-os "puf.refatos" 101S 'qu'ai,s eram 
comun's n a ' s fá b ri,cas ,qule n ã'Ü 'u itH:izà\fam fer­
mentos .na e'labora çãoO de sleus p rodutos. 

O 'que1 i j-o "pultrerato" , ·conforme 'pecorda­
rão 'a i l gum dos fabri'ca'ntes mais 'an,tig os, 'era 
um q u'e i jo 'qu.e r,à pi d ame:n te 'a presen,ta'Va um 
o'do r de's·a g ra d áve, I ,  'caut5a:do por .sua re-rmen­
tação ,a nolíma l ,  provàve lmenre ,com produçã'o 
de ácido 's'u lfí.drico {H2S) . IDo me'smo mod o, 
o bacil o hu' l g6rk-o leV'itava a i'nchaçã o  do 
que'i jó ' suíç'O. 

' 

Na déca d a  cJie 1912,O consegu'iu-'s,e 'isola r :0 
'es 1t'ré pto-ooc'Ü :term6fi.l o, o qu'a l fo'i eXotensa­
me' nve IU1til l izado ju, n ta meln'te 'com o ha,ól,o 
buil-gánico n,o· rabri·co· de qu,e-i ,j os suíços. Os 
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res'ulHa·d os ,foram :tã o  bom, que o L!ahomtó­
ri O' de Indústri ars L6ore'a's (uma 'subdivi'sã'O de 
Depa rrament e  de A,gri,ou,l,tura dos IEstadols 
Unido's) ,envi'ou té'onic'Os 'e m 'I'a c:tidn i o s  aO's 
estados de Ohio e Wiscomi'n 'a ,fim de la'ju­
d a r  aos .  fabri'ca·nt.es de que,i.j'Os e demo,ns- . 
trar- I h e s oomo uti l iz,ar oê,ss,es novos 'cuHiIV'OS .  
A ipTindpi O', '0'5 'g ermes !e'ram cult ivados 'jun­
t os 'e·m, um me'i o  de ,1181i,te este:riHz,ado. sie,n do 
-remetidos 'em f,orma de ,cu j,turas mixta s.  De­
vidO' ,a 'uma ,d i.reren ca ,na s oa,ra ct,eds,t ioa s  de 
cres,cimente dO's doi s  mkroorg a'n i'smO's, e a 
q u'e .  àl3 vêz,e's oQ cul,tivo poder ia pe rman,ecer 
a rmaz:en a,d e  por lespaç e  de vúri,os di,as após 
h a'V'er deix.ado 'O l abor'atÓf1i'O ê·s'se métod o  f0'i 
o ba'n d on a,do. 'P·a'ss'Ou-s,e 'a cultivar 'Os g'er:m<es 
sepa ra dos, em l'ei!te est'e ni H'zado, 'sendo 'envi a _ 
dos 'a os fabúcant,el3 em for.ma de cuHu'ras 
in divi'd ua is .  . -
. N'a fábri'ca de qu'e'j.jo, estas cu,jJ1ura s  po­

d i'am ser prepa rada's ,em s,e'P'arado para se 
-obt,er 'o " sta rter",  'mis.turan do-'a's 'n o mome'n ­
te; da 'adição 'ao le i,t,e n o  't.a n qu1e d e  fabricIO. 
tst,e co'stu me deu a-o fahrica,nte de q u,e'j,jiQ um 
meil,h er "cO'ntrôl'e sôbre a ,e l ahora cão de s'eurs 
pro d ult-o's. . ' 

FINALIDADE DO IISTARTER" OU C�PA 
tste's cUllt.ivos de mi,croorg·a n ismos se j u'n­

tam ,ale l e i.t,e pa r'a o fabri,co ,de Iqu'e i jo, 100 m 
o p mpósito de me l h o ra r  s u a  qudidade. tS­
res 'ge rmes f'erm e ntam a l adose iQU acú car 
de Ila i,te e produze m, p rin ci pa lmen te, 6cido 
'I á ct ico. O áci do 'qu'e 'se forma dêsl3e m o do 
a j uda a ,expel'i'r 'O sôro da cO'a l hada .  Ao 
mesmO' tem po ,estas hadé rias  re'tardam -o de­
senV'O'lvi menpo ,de O'utms bac,téria's ,i'n d esejá­
veis d ém de co'nki bu i r  dir,eta 'Ou  ind ireta ­
me'n,te (especi a lme n te e L bul g a 6cus) p'ar'a 
e p.r:O'cesse de t l'ansformaçõeG siQfri d o  p e l o  
q ue'l l o  duranl1a 6 u:a :m atura çã-o. 

Sabem q u e  a p red uçãe do ácido 'O'cone­
rá q u a s'8 sempr:e s'em o 'emprê'gO' de ,cuHma s 
ou " s'ra-rte rs ",  os res u l ta dos ohti dos se rã,o 
i rreg uil'a res.  O emprêg o '  doIS cu,ltivos, n ôo 
obsta,Me, !torna ipos'sív,eI -o contrôle ef,etivo 
d êss'e 'P'rocesso, d i ri g'i n do�o pa'ra 'o r,esul,ta­
d e  'a lmej,ado. O s  s'eguintes fatô res .de'termi­
n a m  a 'ef,e;tivi d adle do cu l.tivo : 

1 - Ativida d e  dos  g'ermes q u e  integr,am iQ 
c u;\rti vo. 

2 - Q u a'n ti,d a de do curlt,ivo uti l izado.  
3 - Momen t,o de a di çã-o do cuMivo. 
4 - Qu'a,l idade de I'e i te utiJlizado para o 

ra bri co do q u,e i jo .  
\ 

ATIVID'A'DE DA ,CULTURA 
A a,rividade da' ,ouHura está J.n,Nmamen'te 

re l a c iona da ,com e meio ,n O' qua'l 'ela rs'e de­
senvol v.eu,  razão pe:l a -qu:a l um dos a spedos 

m a i s  impo rt.ante s n10 p repaT'o '8 .ppopag a ção 
dos giermes, é a 's!e l'ecão do me'i'o correto pa ­
ra 's,eu ' 'cr,esómenro. ' Ne'n hum d os g'ermes 
mencio n a d ors, e bu l g á r iocoQ e' 'o termófi l o, .cres­
,cem bem nos . m81i,os de cul,t.u'raG ,comum uti­
lizados em ,I obomtório's. NãO' 'ohs"tia,n're, am­
mos c resoem :e .prod'Úz'em ,á cido ,ta·n to no ,I e it'e 
como mo 'sôro. 

Deve-se ,em p reg a r  O' meil hor ,I'e,i,t.e . !pos'síve'l 
para a propa'g'a,çãoQ da ,cuHura, com baixa 
conta g,e m. mi'crohi,ain a,  fr:e'soe 'e i s,ent!o de '!a­
bor�'s cu 'O'do r,es. i'�,?,�s,e,jáveiG i fão 'Poulca, d e­
vera 'conter 'a'nhb'lO'tl co's 'ou outra-s- suhs,tâ n ­
ci a.s 'q u'e possain iin ibi r ' o  'cresci me'nto .do's 
germe,s da ,c,ü\!tu ra'. Uti l i zoQu -l3'e 'com g rande 
êxitO' 'I'ei,te em pó desln a'ta d o  de pr.ime i r,a qua­
l i dade, :r,econsritu ído a :um 1Jl 'ou 13% de 
lSó l' i ,�os p a ra a pnopag,a çãO' 'dês'S'e's mÍ'croo r­
g a m s mos. 

IAlI'gium fab riç.a'n!t'8's de que j,jo preferem uti ­
II:i za'r ,l,e i'l1e p rov.e,I1'i'e'n'te de a l g'uns r,e han hos 
'escoQ l hid os, ou d e  ,ce rta s vaca s  somente, pa­
ra .o tp peparo de s'e u s wltivO's. Se ê'sse ·Ie,ite 
está ,l ivre de anti hióti.cors ,e s ubs,tânda's capa­
zes .de 'i'ni bi r 'O  'crescimentoQ do 'cuHivo, all érm 
d� ,ca'recer de m a u s  odores ,e s'ahores, n ã O'  
h� :r,azã'O a,l g uma peil a q u al ,n ã o  !poderá ser  
u'hl lz'a d o  pa ra êss'e rim. :Nã o  obsta n't,e, a 
ma'ioQ r,i a  de ,téon i,GO's es'ta duni dense's no 0 5-
s unt.e erstá con v.en ód a .de 'que o ,I e'it'e pode 
coQnt'er a'ntibióti'cos q uie evi'tam ó bom des!en­
volvim e n to dos georme,s do c u l tivo. 

. .05 germes d o  g'ê n e ro "'cocc u s "  sãlo 'e'spe­
c ! a lmeMe vuln erálv'e is  'a a n ti bióticos i n i b i n ­
,do-se (seg'u ndo a l g uma s 'a uto rida des) c o m  
a r:> e na's, 0,.001 d e  ' u  n i d ad e d e  pien i c iüna iQ'U 5 
m'i'Crog roam olS de es'fr'eptomi cina por ml de 
le i,te. Outra 'razã'O, pe l a  qual  ,deve-se 'empre­
g:ar ,I'e i t·e .de prime i ra q u'a l i dade, q u e  It,en h a  
S i d o  ana,I'lz:ado d e  anltemã o, deve-s'e ' a  q u,e 
,ce r,tos r'eba'n hos ,a cusam uma ,a l ta i'n ddên­
cia de ma stite. O il1e ite ma's't ít ico torna ma is  
l e,nte 00 desenvolvimelnro d o  6cido produz'ido 
peLe gier'!ll,e do cul�i:vo. KUln dsen (1928) n'O'to u 
qu,e 'e II'e'I'te p rD'V,eln l ente de ,ú be res ,i nfeotados 
q u e  ,ti,nham um ail't,o ,conteúdo ,d e c loro ,ç.om­
pa r:ado ,cO'm 00 'cont,eúdo de a cú ca r  ,n ã o  'era 
'�'I?'to pa ra. 'o p reparo de bom' cul,tiv.os q ue'i ­
l,e'l rO's. MO lr, Davls ,e  outrolS investig'a.dO'l1es fi ­
zera m o bse rva çõ'es 's'imi,l a res.  

Do mesm o m od o, 'e l e i,te prove n i ente de va­
,ca s mu i:to 'av,a,nçad a 5 na ,I a'da çã o ti'nha 'efe i ro's 
s,i mi'l.a pes a os do II,e i,te mastít j.c,o. Whitehead 
e .  Cox 'appesent.a'ra m dado's 'que 'ind i,cava m' 
que s'e 'os ,l eucócitos ,se, encontravam presen -· 
tes ,em g rande 'qu a,ntida de, 'r.e,tardavam a a,ti­
vidad e  da's tba'ctéri a s  produltoms de á c'i d e  
-1ádke med i a:nte sua i n giestã o fia g o cít ica'. 

'Mathe'son e �ç;O'l ab.o rado res, a o  'I'evar 'a 'oa­
he )nvesltig'a çôes 'sôbre a e·l'ahoraçã o do 
q u e: q-e 'su íço, ,00'n du í ra m  q u e havii·a um 'cer-

i I 
! 
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1 0  fator presen ve n o l e ilte mO'S,títi,c'o (ca paz de 
s e r  removi'do parci'alme.nte ou 'a,lrera·do me­
di ont'e a ,da ri fi. c a çãoQ) 'que :tinha um 'e�a ite 
reta'rodante rSôbne, o cl""es'cimen'to dos l adoba ­
ci los. E u m  fa,to 'c'onhecido q u'e, nos  iEs,tado's 
Un i d os, ,é mUlito 'comum ,en cón:frar va'cas 
m astíti cas n os ,g ra:n des reha,n h os, e ;qu e ,es­
t'a enf,ermi,d a,d e  é mai,s !incidente em uns ne­
b a n hos que ,em ,ou�tros. 

Em certa o.p.or,tu:n idad e  an-a l izei  'Vá ri as  
amos,tras d e  l e i te, obiti'da ,do tramporte a 
gran e l  de '1le i te p rO'duz'ido 'po'r vários reba­
n hos, 'I,e it,e ê'ste de'stin ado �a e ,fahri.co de 
quei>j os . .Qu'ando .Hna,lmente ap rese,nt,e i 'O'5 r'e­
sulrados ,a,e glene:nte da fáb ri ca, foi i n,ter,e's­
s'a-nte ,n orar 'que o l e ilt,e q u'e Me havi'O' 'U'tHi­
zado ,c:ome m e i,o de ,cuHu ra p ara .preparo do 
G e u  fe rmeinlt,O', �era o ma i s  a:n o rmO'I 'de ,todo's. 
Piem ando hav'er 'slell eóon a d o e me l h o'r il,e:ite 
di s pon íve l ,  havi,a, 'n a  re'a,l idade, es'co:lhi,do 'o 
p'i'O r. 

6m a,I guns oa sos, 10 I'eite procedente de 
'cepra's vacas 10U neha'n hos  'contém 'um 'all,to 
n ú merO' .de hadéri'a,s i n derse jáveis .  D evid o às  
razÕoe's ac ima, deve r-s,e-á ,ter 'elS peóa l ,cuii d a­
de na .se'l .eçã e ,d o  I'e'i'te pa-ra ,a propag'a ção 
do ,cul,tIvo. 

EQUIPAMENTO PARA CULTURA 
t n e cessáriO' 'contar com lequ i pamento e 

ut'em í,l i,os .apropria'd os par a  prepa rar e 
man'te r ,em ,arivi'd a d e  as ,cultu ra s  q u'e i j,e i r'a s 
ne·cessá ri'a s .  As vêze,s rs,e ut,j,j·iz·a um apare­
,lh o ,d e  " b a n h o-ma ri a" ,  'c'om um 'l a d rão pa­
ra manrer a água n o  ,n ível  ,dese jado, 'n o pre­
pa re de ·fermento's a g ra ne l .  Os II,atões que 
conltêm o Il e.it,e são co locad es 'na á g u a ,  se,n­
d o  est,a a q u�eód a ,co m a u xí l,i o de vapor. Gla­
raolm ente 'Oolloca -se um pape'l n ã o  ·ahsorv'en­
te ,e:ntre a ,ta mpa ,e o pescoço do latã o, com 
o propórs itoQ de d imi nu i r  ao m ín imo a poss i ­
bi,l'idade ,de co:n>tamina çõo de 'u m 'I a'tã o pa ra 
o 'Outf1e ,ou 'd a  á gua pa ra .o ,I'afã o. Re.comen ­
da -se e ,emprêgo de pa stew'iz'ado res po r 
,ca,rga,s ou 't,an-q u'es sob ,pres'sã'O p a r,a lou'l!tura's, 
para prepa r,ação d a s  ,cuil�uras a 'g,ran e l .  

O ,a qu'eoimento, i a  ret,en ção d a  temp.era,tu­
ra dese jada, o esfri a m ento ,à itemper.atura ,de 
oi'ivi,dade In1orma,l e  m aturacão fin al s'e II,e­
vam a cabo 'nO' mesmo 'equipa mentO' o q u e  
,dim�in uj ,a o mín imO' a poss ib i l i,dade d e  ta­
:I hás. Su g'ere-s.e que .os l a otoba,cHos 'e es,tnep­
tocodoS s e j am curl'i'ivados em 'reópii'entes 'se-
pa rados. Um fator Idafiáe'nte ,em a l g'um dos 
're cipi,ente's uti l izadolS p a ra 'o p repa ro de fe r­
mente 'na's fáb rica s de que'i j'O ·é 'a s u a  fa'\t·a 
de cOlntrôl e re rmO's,t6ti co p'ara man1ter .o 'I'e i ­
te  na 'tlempe ra tura apr,opTiada durante 'O' pe­
ríodo de 'inc u b ação. t muito limportan'h:l de­
v.ido ,a q u e  'se Itl"'O'ta de g'ermes a ma'n,tes de 
,ca,l o r, q u e  lO Il e i,lla s'e 'man ten h � na tempera -

'tum a p ropriO'dçr ,d u ra n t,e 00 pe río'd o  ,de 'in­
cuba çqo. Mu itas vêzes ,s'e outi,Hz,a uma panlela 
de pressão OoU 'Um 'autodav,e pa ra 'a quecler e 
le i t,e 'e'ffilpreg ade ·n e  ,cuMivo mãie ou ,eêpa. O 
tmn sport·e .de ,c·uMivO' mã'e ge,mlmenl�e se faz 
'em rec'i'p'ienners de vidro ta·i's come Iga,rrafas 
de 'I'e,i te .fra'scos :de vidro pyl1eX, fra·scos de 
,Erl,e,nmeye'f, e't,c. tstes ,reópi'e:n:tes trompa­
,pe,n:t.es of.e reoem 'a valntagem de que Is,e .po­
de ,estudar 00 tipo de ,codtlhada fo'rmada !S'em 
,c-o rra r o ri s,oe de lexpor a -cUilltura a ,u mà p1os-
5 ív'e I ,contami'n a ção ne m 'a ltera'r S'U'O'S pnopr'ile­
dadeG de forma a'l'g uma,. 

AQUECIMENTO E RESF,RiIAMENTO 
DO LE,Il'E 

.o passo s'egu inte �no prepa ro da ,cull'ru'ra 
é e 'a q u e cimenlto 'e o r,esfri·ame'nto do ,I,eit-e. ' 
R,e'comen da-s!e qu e 10 Ilie i!te 'uti,l 'iza'de se;ja 
,a q u'eóde a uma temperatu,pa de 93�C e rse 
mantenha com e�,ta 11empemtura p'e,I,o 'e:spaç:o 
die 1 hor'a .  :Imedltame'n,te após 'o tratamelnt,o 
,té'pmi co, 'O lei,t,e deve rá 'se r  ,e,sfri a d o  a uma 
i'e mpemtura .de 37�C 'a,n tes ,de ser lin ocu,l!a­
do . .o I,e ite U1ti'l izado n o cu:Hivo m ã:e é g,e­
·mlmenlt·e a'queci d o  em uma palnel'a ,de p re's­
são ou ,autoOclave ,a um a presrS ã o  de 1 10 a, 15 
\Iibr,as po r po l eg,a d a q u ad rada po,r divers'os 
períodos d e  tem po. O tempo r,e'qula ri do ,pa­
ra produzi r su a est,eri \.i dade, dependerá .da 
qu alnti d a de de l e ite ou sôro pnes ent'e em 'ca­
da peópienpe. Sanders 'e co'l a bO'radores do 
rD epmi'amen'to de Ag ri cuHura dos 'Es,ta dos 
U n i,d os a·c o n's e I,h o'm que o ,I,e i;j'e rS e j,a 'a'q u'e ti ­
d e  a 15 Il i b ras pe lo  !espaç'O dos s'e guin,t'es 
períodos : me i o  l i tro 'Ou men os, 15 mi,n utos i  
um l'i tro, 2iÜ m i n u,tos i do is l i"tros, 35  min Uitüs i 
q u atre htros, 60 min utos .  IComo os 'es't·e ri,l'iza­
dores va ri a m  hasta nt,e ,e m s u a  ve'loci dad e  de 
a q u ecime,nt'O, 's'erá nec'essár io ·u sar de bo'a 
o ri'eMa'ção na eSCool ha da re l a ção de Itemplo/ 
t,empe ratura q u'e dmá 'Os me l hol1es rers,uHa­
dos.  üeverá ser  evi,ta do ,ta'nto o 'a q u ecimen­
to exoessivo ,como 10 .im ufióente. 

INOCUtAÇAO D O  LEITE 
,A 'q u'a n t,idade d e  ferm e n to 'u,ti'Hzado na 

i'nocul'ação dependerá da 'qu'an;pidade de ,I'e i.  
te, d o  tempo de incuhaçã o, d a  ativi'dade do's 
g e rmes, da ,exati d ão d o  ·contrôl,e da 'llempe­
mtura, e de vá ri'Os outpos fa'tôres .  

NürmaJmen'te re,comen,d a-s'e iinoC'u1l a r  ,com 
1 % ta,n,to .o L. hulg'a,rious ,co m o  'o S. the rmo­
p hi lus .  IA 'qu a'n ti dade ·u1ri l'iz'ada ,deVíerá ser  
sufi'oi'enre ,como Ip g ra O' período de 'irn'arl>ivi'da:' 
de 'e ,d ar a olS miC'f1oorg an i,smos da ,ou11il"u:ra 
uma boa oportunid a de ,de crescime,nt>o. 

Gaso ha'j'a dema si'a da produção de ádrJe 
d ura-nte ,e ,períodO' ,d e 'i 'n c uba çã o, ês'�e de­
verá s'er e ncurta d O'. 
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De''fe.r..ls'e-á tter o ,c,u'idaoo muti,to g rande ao 
inlocu'l a r  o II,e,i te, a fim de leV'i,ta'r a c'on'tami­
na,ção ,com ha,ot,e rtiófag'os 'e outros miiao'or­
g,an i smos .ilnde s'e'j áv.e i s .  
TEMPO E TEMPERATURA ,DE INCUBAÇÃ:O 

O 'tempo de incubação dependerá da 
guatn,tidade de ácido prpduzido e ,outros fa­
tôpes. Nôrma,lment,� 'um tempo �de in'cubaçã.a 
dia 12 ta 1 6  horas e s'ufide:n'te, �e,oomenda,n ­
dO-lse 'uma t.emp'eratura de  37°,(. ISe bem tqUie 
a 't,emp'era,tura ó'l'ima ,par,a o crelScimento dos 
l actoba,ci l,o,s 'sela de 40 a 45�C, ê l e's a,e's­
cem bem 'a 37°C po'rém oere'scem ,I'entamentt'e 
a' 25°C ,e de,ixam de oCres'oer a r5�C. A tem­
peralt.u,ra Mima pa'Ba o d esenv,o lvlimento dos 
eSitrtap'toicooos .é, 'também de 40 a 45ÜiC. IEs -
nes  ,cres.oem 'I e'n,tamle'n're 'a  21 0,C ,e de'ixiam de 
fazê-,I,o 'a  1OO,C. Da mesm!a ,porma que no  
cas'o dO's 'I adobaólos cr'elS'oem sa,ti s,f,a-tória ­
ménlte aos 37°(, A tempera'tura máxima ,a 
'qule podem desenvot!v.e,r os es!tr,eptocooCos é 
a 53°C. E i nd i spemáve,1 manlter :um estrÍtto 
conitrôl e da 't,empe'ra,tura d u,pante 'a iincuha­
cão do flermento a fi,m de s'e ·obt·e,r um bom 
desenv.a lvimento dos g'ermes. 

GRAU DE MATURAÇÃO 
O g r,a'u ,de ma,tu raçã'o rem 'um .ef.e,ilt,o mu'i ­

to importante sôhr,e 'a' atividade da ,cul:tura 
e sua  hahH idade de Gobreviv,e r às 'all ta's It·em­
per-atu'ras de 'cocção qUle 's'e iu:tH iz'am na e l a­
bo:r-ação dos que i jos i'tail i'anoo's. O desenvolvi­
me'n to  de  Ó'ódo é talh"ez 'a melho r i,n dkacão 
do gra u  ,de maturação ,adequado.  Um ,c'ul,tivo 
bu'l:gáúco com uma a'cli dez 'dle 1 a 1,2% dará 
'resultados s·alti sfafórios.  Um cu,j,tivo "y'e rde"  
com uma ,a,cidez mu i,t,o j'n feri o r  ' a  1% 'tailvez 
nãQ sobr'eviva às a·l tas :temperatu ra's de co,c­
ção uri,l iz,ada's, ao  palSso que um desenvolvi . 
menlto ·excess iv.o de ácido dur,ante a ,i,ncutba­
ção ,dtilm'ilnuli 'a 'a tiv.i d ade dos orga-ni,smos. 

.0 baólQ h:l1I'gáúco, quando 'cr,esoe tno II'e i ­
te  son condições pavoráV'e'i s, é ,capaz de p ro­
duúr all1é 4% de a6dez -ri tu.jáye,1 (pH 3,5 'CI 
3l) . ·  :6n'treta'nlto é um êrro creli que uma a'l­
ta acidez indica um feirmento ativo. O ,cu l ­
tj,vo de  eSofrepro,clQ<oo's 'deverá 't,er uma a,c i ­
de·z de  Ol a 0,8% n o  mome,nto do 'us'o. ,Es­
tes g'er:mes, ,cu l tivados em il.eli,te, mu ilto ra ra­
me'nlte produz'em ma ilS de 1 % de ncidez ti,tu-1Ó'V1et\ . :$tu'a 'ação reduz o p'H do ,I'e,iite a um va­
lor de 4 a  4,2 . 

CULTIVOS EM SORO 
Rog.e rs e colaborador:es," do tahora'tório de 

IndúsTri:as láde'a's, Wahs.ilng,po,n ,  .abserva'ram 
qUle 'tan to 'Os ,I adobaólos 'como 'Os eSltrepro­
cocos po.di'a m s'e :'pro'Pa:g'a r  Ino le i te e ,no 'sô­
fiO sem d i f i cul dade 'all'guma. 

Estes i'nves,ti gado'r:e's preiierem uti l'izar uma . 
·cul,tura de I,e i re deV'ido 'ao fa'to de 'quie, 'se­
g'undo .Mes, 'i st.o daVla ulffiia mel hor opopt,un i ­
,dade de s'e ,exami'nar o 'tipo de cO'allha da 
produzida . /Se 'o I'e itlte sle looa g·ül'ava , podiam 
'oond u i'r �ôc'i lmenlte 'que a wHura havi a se 
desenv'oilv,ido. Não obsra nte, mu'itos fabrti·can­'tes de que'j,j'O ipl"'ef,e,rem ulti,l iz,a r o sôro para 
êste fim. 

.Grande pa,rl'e da faMa de 'aoei'ração de 
le i te para o prepa:ro de ,ou'I,tura's, é Itradióo­
na l ,  já ·que la mai.o:r-Í'a :dos primeiros fahri­
'ca'n:tes ,de qu'e'i jo ,sempre utjiliZlaV'am sôro pa­
ra :êsha 'f im, razãlo ,p,ela qua l .o'ind a  se ,colnti ­n u,a ,com ês,te 'costume. E'sltes .cutHivo's, se t i ­
verem ,s:ido proepa ra.dos 'cluidado,s,amente, da­
rão excel en-tes pesul,tado's 'nla 'e l alhoracão de 
'qu'e i'i'os i:t·a'l ia,n1ois e q u:e i:j'o su'fç.o, ,pe,ío que  
nada 's'e pode d izer C'onlka tê,l 'es .  Em 'a l'guma's 
fábr;Í:ca,s de qU1eii jlo cosltuma�.s'e ,aque,c,er 'o sô­
ro a ·uma tempeml1uTO de ,63 a· 71 °C ,e'sfri'a'n ­do-o 'I'ogo Illen t'amenlte ·a té 'q u,e ' Iakance 'os 
37°1(, 'a cu j'a 'rempeira1tu'ra s'e ffi.'an tém d u mnt'e 
wa maturação. 

tSine sôro pode,rá halY'8 r s ido  ii,no·cu,l ado 
com 'os g,erme·s oorr'e,ros ou 'nãlo .  IAs Itempe· 
ratu ras  ma,i s eil'ev,adas favotfelcem 'o desen­
v'olvimen,to dos ,e'strept,oco,oos ,  ao passo  que 
'a s temperat,uralS ma i s  ba ixas favorecem 'O 
desenVio'lvimen,to dos :I adobaci l o's .  'Es:te méto­
do não :é bom, j á  qUle ,a s Itemper'a tu ra's lem­
pr.egada s  são sufióenit,eme,n:re ,e,levadas para 
de'stpu1i r os bact,e,riófa'go's 'e 'a ma,i'Or,ia  das 
ba ctéáas i:ndes,e'j áve itS . ·�I'ém disso, ·a ,não :se r  que ,exa mme 'o ·cutl t ivo 'ao mi,croscóp io ,  ou 
de atlguma ou'tr.a forma, nu'nca s'e ,sabe exa­tamenlte q u e  proporção de :I 'adoba,ci los  'e ,es­treptoco,cos haV'e rá no mesmo.  'Caso s'e dla­'se je u,fojil i z'ar o sôro ,como mei,o de 'cu l tura, Me deverá s'e,r a'qu:eôdo 'a 'uma 'tempera,tu:ra de 
93QC, ma,nt,endo-se a mesma por 'Uma hora lSegu i ndo-se o resfri.amen'to a 37°C 'e a ino� cul'ação ,com g'ermes 'desle jados. 

Gerallmelnte ·a produção de ócido é ma is  rápida com uma ciu'l tura' ,em tlle'ite que -com uma em sôro. 
AI:g uns f.abri-can'te.s de 'qu,e·i 'jo ,l evam esta ,ca,raderí'sti'c'a em con ta quando u1t i l izam uma ,cu'l tu:ra ,em sôro, :aume'nltan-do 'a q'U'an�i,dade de g'ermes 'a,d i C'i ona,do,s. 
A dif,e'rença em 'Y'i ,ta'l idade de uma , cu Hura de 'I,e,i'le 'em 'compa ração com uma de sôro �oderá 's'er 'a'tribu ída 'em part'e a ma'i'or qua1n ­t, �ade d e  iSiu�stâ ndalS nutri:titvas pr'e'sent'es Ino ,1/e'lte, seu 'm,OIor conifleúdo de, ·s6lidos 'e ma ior  .capaddade ,de moderação. Nôo obs,ta,nte, creilo 'qUle ,os g'ermes cultivados 'em sôro, mUii_ ta.s ,V'êz,es são ma,i,s res isten'nes às 'a·l,tas tem­p:eiraJu1ras ' qu'e os ,cultivados ,em l'e'Í'fle, ,espe­-cra:lme,n re s'e ·a 'cu,l tu ra 'nã o co,nltém óci do s u­fi.ci en te .  
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Os estl"ept,ococo,s produz,em gler'a1lmente ,dle 
0,3 a 0,33% de 'ac idez ,muilá'Y'e'l ,no  sôro i OIS 
l ado:badJos, cêrc'a de 0,6% • 

QUANTIDADE D E  CULTURA 
A quan,tidade de Icu j.tura 'O ,u,ti'I,iz'O'r 'no fa ­

br :co de ,queijo dependerá da v:elooidade de 
de's'env,o lv.i me'n'to do sôro desej1a,da ,dumnte o 
pmc-ess'o, da 'q'udl,ida,de ba,cteriológ i ca do 
,I'e i t.e, d o  ,t i po de que'i'jo .qule se dese,j'a f.az·er, 
ek. ,A experi'ênci·a é o  me,l hor ,g u ia  'a -êste 
respei,t,o. Gera1lmente se :emprega :de 1 a 
1/3% de um cultivo mi��o de ,I a'crtobadlos 'e 
estreptococos, -o qu'a,1 .da rá ,bons ·resu11,tadolS 
q u'ando cOtnlém 'Uma pa'rpe de l'adobadl,os ·e 
du'as de estf1epto,coccos, 'embora :e,st.a propor­
çã10 deva ser  :regu!l,ada ple,l a qua lidade do 
l e i t'e e vór,io's OU!tpos ra,tôres. 

Se o 'I,út'e ,não é :mu,i,to bom bacte,rio'lóg i ca ­
mente 'ra,l a,ndo, deve'rá s,er atumentàda 'o 
qU'a'n'tidade de 'rerme,nlto u,t H iz,ado, espeóa l .  
m3'nte os  'elS'trepto,cocos, , a  fim ,de mant'er um 
bom 'conrrôle do proces,so de f.ermentaçã'O. 
Qua1ndo 's e  cu,I,tivam os 'l,adohadl'Üs e o's ,es­
Ireptococos 'em uma mesm!a CltJil'tu'ra, o fahlii­
ca nte d e  'qu'e i jo  G'e vê mai's ou menos Il imita ­
do som respe'Íto à quianridade de fermentto 
'que  pode us,ar. 'Gomo 'os :l a'C'toha ól os são 
ca;paz1es .de produz i r, ·uma g rande quantida­
de ,de áódo, u,m ,n úmero 'exoe,ss ivo dêstes 
org'a'n'i smo's ,podeirá ,pes'u: ltar .em 'um q u'e,i j o  
óddo -(pH menor  ·que 5) . Há menos perigo 
de produzir ê's,re d e�ei,to ,no 'caso de 'se em ­
pr,egar  uma quantida de ma ior de estreptotC'o­
cos, j á  'que ,êr5'te g'erme, >n'o,rma,lmenj1e não di ­
minui 'o pH d o  qU1e i j'Ü a menos de 5,3. PO'l'a 
obter os melhoreiS ,r)asu lira dos possíve i s, os 
cu'lt ivos ,deverão ser prepaira,dos sepa ra dos : 
um par,a .as +adoba c i los e o ou,tro paTa 013 
estreptococos. 

EQUIUBRIO ENTRE OS 
LACTOBACILOS E OS EST·REPTOCOCOS 
Os Estreptococos sã,o us'ado.s :pa ra mel hoo­

·mr a qu'a,I'idade do 'qu'e'i j,ot ao pQiSSO q u e  os  
l adoh'adl,os são ,de  primord i'a l  impod6n cia 
dura nl�e o ppoice S'S o de :mlaruração, 'qu ando 
a j ud a m  na  ItmntSPor:mação das pro:reín'O's e 
des1e'nvolv.i:me,ntto do sabor do qu'e'i'jo. 

o.s Estrepto,cocos sã'O 'capaz'es de clies,cer 
e produz i r  ácido às vemp1awtu,ras de cocção 
normalme;nte uti Hza,das  :na produção ,de q u'e i ­
j'Üs i,ta l,i anos .  Supostamen've os e'streptococos 
a ume'nltam ,em 'n úmero detSd e  ,o momenlto de 
sua adição ao ta'nqu,e de qUie,i·j'O 'a'ré que se 
ret i ra  o sôro da mesma. As t'emtp'epa'turas de 
coccôo m,a i,s ,e,l:evada.s f.avorecem -o desl21nvoL 
vi ménto dês's,es g'e rme's .  Não 'obstanre, 'q u'a n­
do ,a rempemtura 'akança 5�C, 'se u  ,cresci­
ment,o proViàve;lm;ente se li:n'ihe, já  q ue uma 
tSér i'e ,de lexperimentos demon5'lr'ou que ês't,es 

org'a,ni,smos nã,o s·e .des'e.nvo.I,Vie'm à tt'empera­
-tu rQ'S ma is  'el,ev'adas qUie 50 'a 51 ÜiC. Gerall ­
ment,a a cuHura de 'eS'trept,ooooos ba ixa· o 
pH do que i j'O a um vall'or .de malis .o:u me.n.as 
5,3 'O 5,5. 

As i nves'ti'g.a.çõ'elS de 'f,ra'zi!e r e 'coil abor,ado­
l"es, -com res,pei1t,0 à e l abo,paçã'O do qu'e'i jo  
su íço, s'ugle'rem ,quie es l ad.oha,c,Hos não au·  
meln t,am a pre c,iàV'e,lmenot,e ,em 'número d u'ran�e 
ci pr,ocesso ,de  co,cção, pode,ndo a'té dim�­
'nui r em 'número. 00 mesmo modo, a exper l · 
ênci a i,ndi·oa que ,i sto 'se dá du'rant,e' a fabri ­
oação ,de !que i'i'os i ta l i,anos n'o's q'u a ilS ,se uti ­
l i z,am. 'temperaturas de  ,cocção ,re,la.t-iva:menfe , 
'e l ev,a,d as .  Seu, ,de,s'envo,lV'imento sobreve'm 
mai s  'ad i ante :no prece's'so de f,abrico do 
qU1e i j o, 'qua,ndo as It,etmlper,aturas e dema i,s 
cond i çõ81S 'são ma i s  fa'Y'oráve i s  po ra slu,a 
a,ção. IE,s'tes 'or,g,a,ni,smos con'ti nuam ,a produ­
cão de ácido,s e diminuem o pH ,a um lVa'lor 
de  'a 5;2. 

.Porta,n,ro, 'o fabrioan'te de q'ue i j'o depe,nde 
pr,inci p'a,lmente dos eS'treptoco'cos pa ra, SIU ­
pr:mi r .a cresóme'n to de hadér'i·a's indes,e iá ­
iV'e i s  d u'ranlia a primeira ,etapa da fabri cação 
d o  qu'e i jo, d'ém da produção do áddo ne· 
ce'ssári o :pa,pa produzi,r 'a dre'noag'em do 'sór'o, 
a iii rmeza da 'coa lhada,  'etc. Não obslta n'fe, 
como não produz,em ,a aódez neces6á r:i'a no 
qUle i jo  ,termi'n'ado, 'os ·I,ac'tobaólos são impor­
ta n:t,es paro pro'ssiegu i r ê's,pe ppo,cesso .de de­
se,nvolvi me'n to do 6ci d o, a l ém ,de mel horar o 
C'or,pC? 'e o sabor do qule·itj o. Se ' tkaf6ssem:oG 
de fazer qu'e i jos lu,tj;hizando 'um fi.:;-rmento que 
'con tivess,e .sóment'e l a ctobaci los, como êstes 
n ã o  crescem apreóàve,lme,nt'e (s,e é qu'e -cre's­
cem) du rante a co·cção seri am de s,e te.sperar 
séáor.5 prohl'ema s 'n o  'cO'n'trôl'e de hadérim 
i n desejáve'i,s . T'ambém s'e poderi'am 'espe,ra'r 
d i f icu'kJ ad1es em ,consegu ir uma coa'l ha,d a fi r­
me e U'ma boa drena·gem ,do sôro, devi do  à 
fa.\:ta d e  ac idez. 1P0r cons'eg u,in'te, 'O que,j'j.a 
poderia  fi·car com ,umta porcent,a gem el,eva· 
d a  de u m i dade. 

Recordo-me de  ha,V'er vi 's i tado ' fábri,cas de 
qu'e i j'os 'i,t'a.l i a'nos q u'e 'es·tavam experimetnita,n­
do 'séri'a,s difiicIJI,da-des :com r.et3peito  à iii'rme­
z,a Ida coailha,da,  r·esu l,ta'ndo  um qu'ei jo  ,com 
mu'ilta umidade. 

Ao 'examina,r a ,cuHura ,U'�i l i z'adar notou -se 
que  a ma i or ia dos germ'es ,e'ram 'l adO'baól os.  
Es'�a difi.cu:ldade ,co'rri:g,iiu-se me,dia n'te -o s im­
pl es  'recu rs'o de 'aume,n:ta r o ,númer-o de 18'5-
treptocooo'S na cuIHur,a. 

tOo 'exposto, dépre,en-de-se que  ·é Gu mamen­
t'e import'a'n'te u1ti,Hzar  'ta nto estre,pt-ococes ,co­
mo ,l actoba:C'i l os Ino fabrico de qUl2,itjto;s :itf'a- , 
'Ii 'anos, ,já  que ,cada um dêsit'es organ i smos 
item s'ua runçã'O 'espedfioa Ino pro-oe'sso d e  
e l'ahoração. 

(Conti n ua  ,na pág.  22) 
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Plamam In forma: Sôbre a Cultura e U so das  Pr incipais Forrageiras 
'''A cu l tur'a das p l·a1ntal3 forrag,e i ras deve 

mere.cer  os mes'mos cu idados 'qu-e Ise r·eco­
mendam pa ra '0-5 dema is  cul turas. A -fi m de 
or ientar oQs i-n�ere$'s'ados -na prática de  u ma 
correta agr.icultura d'e pasto, publ i,camos a's 
s.eg-uint.el3 informaçõ!::ls Isuóntas ,sôbr,e as for­
r.ag'ôi,ms ma i s usu'ai·s/ p r-epa ra.das para o 
PLAlMA!M pel o  -eng9 'agrônomo J orge Ramos 

ANI L  DA JAMAICA 
I ndigofera re·toflexa ; sino t subulata 

Leg uminos'a pe'rene/ . herb6oe,a, e reda 
quando Inova . Menos exig,ents qu.e a ,a l f.afa. 
R'3úste bem à s'êca . Poulco exi g'ent'e qua-n­
t,o ao 50'10.  

Presta-l3'e para forrag·em verde/ fenação 
e formação ide pas.f.ag ens  m i-sFas .  neve ser  
cortada qua,n do a ting'e/ .no máxi mo/ 50. cm. 
d e  la l tura .  :P'roduz bast'a n te siementes. 

A pa,l a,pabi,Hda.de/ quando em ,estado ver­
d e/ d eixa u m  tanto a dese jar/ s·endo d e  -i n í­
c io refugada por . ,a l g um 'an i ma i s. Convém/ 
pois/ habituáJlos a co-nlsu m i - I'a mil3,turada 
·com outras forrage i ras .  

Seme ia-s'e n a  primavera/ em terr,eno bem 
prepa r-ado e de,spraguej'ado/ em I,inhas  com 
30 a 40. em. de €spaçamento/ cobrindo  'a s 
sementes com pouca terra . 

São 'necessá rios S. kg d e  s'ement,es para 
semear  um h ectar'e .  

Em terre nots pobr·e-s , é  C'Onveni·e nte apl i,car  
corretivo cakári o e adubo fosfato do.  Evi tar 
terrenos mu i·to úm i,dos .  ,AoS sementes devem 
ser  escarif ioadas antes do p l an tio/ para fa­
c i l i Í'a r a germi,nação. 

B E'R:MUDA ,COASTAL E BE:RMUDA SWANEE 
Cynodon dactylon Pers. 

São g ramí-neas  pe renes/ va riledades de 
nossa tão ,conheci d a  "·gra ma :de buno" /  d i ­
fund ida  por todo o Bws'it Sua pfi.nc i p'al -ut i ­
.I iz·ação é pa ra 0 formação d e  parst,ag:ens .  
Mu itqrrús,t icas/ ve'g eta bem mesmo !em ,terras 
fra cm (aren osas) .  Mu i to res i'st,ent-e lao pi so­
teio 'e tosa dos an ima-i s .  Bo.m v'a l'o r nutritiv.Q/ 
quer verde -quer  fenada. Apr.ec i ada pe los  
·a n ima is .  

Mercê de  ,seus  'l'ongol3 estol hos, a l astra-sle 
rà pida me,nt'e pello :t,e rreno/ formando demo 
g ramado/ tanto 'qu e  é/ i gua lmente/ ut i l iz,ada  
para ·0 fo'rmaçã-o d e  g ramado's de pa rques/ 
cam pos ,de esportes/ h ipód romos. Provida de 
abunda nr.e·s e pr-of.u'ndos r izomas/ 'rorna-se 
de  'tra'ba,l hosa .erra,d i-cacão e m  terrenos  de 
cu l tu ra .  

' 

A muhi p l i oaç,ão é fe'i ta ,por  meio de peda­
ços de 'colmos e mudaIS e nra izadas, plam:la­
dm n'a estação d G!s' água,s, tem ,covas com 

;e.spaç'amento de um metro. neve 'ser pasta ­
da  quando nov-a/ 'tenr·a 1 (9  mai s  nutri t iva· (20. 
cm.  de a l t uT.a) .  

ParGl f,en ação pode se r  oorta:da com ma'i or 
desenvolvi me-nto. O f.e-no ohtido é fi.no ,e 
.apreci aido pe l-os a.nimà is/  ,co'nsti;t·u indo hoa 
rese rva pOfa 'o período de oar·ên ci a  de .palS­
to verde.  

CANAS FORRAGEIRAS ' 
-Cu l tu ra 'ef.eluada pa-ra corte e aproveita­

mento e m  '\Ilerde ou  par,a ,ensHag,em/ em mi s­
tu ra com -outras forra.g e i ra's. 'Recurso va lio­
so pa ra a ,es'tação 'sê-ca ( i nverno). MU'i to 
aprec i ada  pelo g'ado. . . 

Requer te-rre·no's de/ pelo menos/ med ia·n·a 
fert i l i dade e ,com 'ce·rto g'rau de 'u m idade/ 
sendo g'era.lment,e pl'a_ntad a  'nas  ba ixadas.  
Mu l tipl i cação fáci l  por pedaços de c.o lmo 
(tol etes) C'Om 3 'nós. PI'a,ntia f.ei to 'no períod0 
d otS águas/ e m  terreno hem p reparado ( la ­
víado e grade·a:do)/ 'em oOVla·s ,com 'espaça-
me nto de 8:0 x BO cm.  

. 

Trata ndo-se d e  ,fo rrage i ra peren'e/ convém 
m a nter 'a produtividad e  medi'ante aduhações 
per iód i cas  com ,estru me de curra l  ('e'stêrco). 

A ,ca na  p icada é de g r,ande uti l idade para 
melhorm a pa laitab i l ida de de forrage i'ra,s 
menos  cpeteódas  pe los  'anima'i s/ C'Omo o 
ca p i m  Gu atema la  e outros. 

CAPIM ANGOLA 
OU 

CAPIM DE PLANTA 
Pcmicum purpurctscens Raddoi. 

D'::t3ta es'péc ie  de g ra mínea perene  'exis,tem 
d ive,rsa's va r iedade-s/ ·convindo pl antar -a qu'e 
possu i  co lmos ma i s  f i nos/ porte ma i s erecto 
e fornece forra'g'em ma is  tenra e ·abun­
da nte .  

f:ste capi m  , é  d i ssemi nado de su l a no rte 
do .pa ís/ prest-a ndo-se principalmente para 0 
formação de ,ca pi·n'eiral3. t 'ta mbém usado 
pia ra a ·formação de po'stagens.  :Prefere 1j1er. 
ras de ba ixada, úmida's/ res ist i-ndo hem ,ao 
excesso de um idade. 

De ráp ido  des'envolvimenoto/ ,a l tamente i'n­
vasor/ fonnece boa produção de ma'ssa v,er­
,d e/ mu ito apre,ci·ada peilos ,an ima'i s .  Pode/ em 
6 'a 7 C'Ortes por ano/ rende r 1 .00 tonel·ada s  
de  Vlerde por hecta re. Convém 'cortá-lo quan­
do a i nda tota lmente verd::l/ i's,to é/ qu,a-nido 
QtS 'fôl hO'S da baSte do co,l mo a i n da não se­
caram. No ,caso de ser ,explorado para f'or­
mlação de pas tag-en-s/ ,deVle ser pastado 'qua,n­
do ationg'e/ no máxi mo, 30 a 40 em. de a l ­
tu ra .  

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Página 18 MARÇO-AB,Rll DE 1965 Revista do ,llCi 

A adub ação com ,e:s'trume de cu rra,1 'Oca,r­
reta um 'a crés'cimo s ubst.a,nd'a l :no "eín,d imen_ 
to ,e 'l o n g evidade da cu ltura e da 'p'astaglem.  

E'm vi rtude, da est'eri,l idade cbs pl a n ta s, no 
q U1i:) diz  r,e'speit,o à forma ção de 'semrentelS, 
n ão -obs:pant,e f l.or'es osr  'em ahundânóa, 'a 
mul:tip l i ca çã-o é fei ta exdus i vamenTe por 
meio de peda90s de ,coil mos ou col mos in t,e i ­
'ras, 'a-ss'i m ,c omo por mudas (-d ivisã'o das tou­
ce im s), pl a,n ta da,s 'em covas ,oom 'elSpa ç-a­
ment,o d e 'um metno. 'f,a mbém é us'ad'o 'um 
proce,ss o  ma i,s irá p i d o  ,e expedito, q u a l  ,s-e ja 
o de dis,tribuir 'Os oo-Imos sôbre tôda 'a su­
perfíóe d o  ,terreno p rêvi-ament'8 prepa rado 
le pa ssla r - uma grade de d i-scos pa ra promo­
ver u m a  cobe-rtu.ra 'pa,rci'a:1 doIS co lmos. A 
eS'�a'ção das Ótgua's é 'a q u'adra ma is  i,nd i'ca­
da p a ra 0 p l a n tio q u'e, no B<r,a's'i,1 Cen tra l ,  
tem i,n íc io g e ra lmente em slet.embro. 

CAPIM COlONIAO 

Panicum maximum Ja"Ciq. 

Den tre a.s d iversas va riedades :dest'a eSll'é­
c ie, qu e veg'et'am ,em ,estado 'subspon.fâneo 
n o  Bra s i l  'O oa p i m  Co l o'n ião é Umla das m a it3 
utill izad a s  e ,apropri ada's pa-ra 'a �ormação 
dê p a sta glens a rrifióa i's, p8:I'a s múhi pla s  van­
tagle n s  que 'a pres:3'n na . De fa'po, já 'ocupa -ex­
itens'as área,s ,n a s  zonas de cri,a,cão 'e -e n­
gorda de bovi n os. Pe,l a lSua rust i ód a de, boa 
c a p a c i d a d e  d e  su porte, p a l-a tabi l i d a d li'l, res is­
tênc ia  à tos'a, 'ao p i s ote i o  e ,ao .rogo, -farta 
produ çãlo de 's,emenre's -e va l or nu'tri,t iy:o 
q u a ndo n ôvo, é uma das  forra g e i ras m a i s 
in d i cada-s p a ra ês,se fim . 

A m ulti pl icação é fá c i l , pode·ndo o p l an­
tio ser ,pe i to po r mud a s  {d ivisão daiS ,toucei­
r-as), por  les paoas (pe,daços do ,c-olmo) 'ou por 
meilO de slem2,nte, q u e  'Me produz em .a bun­
dân c ia .  O pl a n ho ou Is-eme adu ra deve <SIer 
efe:tu'a,do ,n o in ício da 'es tacão das  'ch ulva s, 
co,nvi n do l av.rar e de,spra g'u:e j a r  p rêvi am e n ­
r e  o t,erroeno. Uma bo'a p;ast.a g'em d e  Go'l o­
n'iã,o, forma,da, pode s u port.a r 2 caheçalS de 
g ado por he,c,tar,e 'e  ,n a q uadra d a s  6gua s, 
o dupl,o, p e l a  'rapidez com 'que 'rehrota 'o 
ca p i m. Neste pe ríodo do ían o d ev.a-sle, por 
is,to, ,oa rreg'ar a past.ag em, a fim de ,evi,ta r 
q u-e a s  pl a n ras u l tr'apa's'sem a 'a-I tura do me­
I h or aprove itamento (3ü a 50 cm,) ,e se tor­
n em fi br,os,as e ent-ou ce irada,s, de men o r  va­
l or ,nu tr i,tivo 'e m e n o r  aprove itamento pellos 
an i ma ilS.  Na 'exp l o ração raóo n a l  de q u'a l ­
qu er tipo d e  pa s,tci g em tem ca pi,t'a l impor­
tância o "ma n ê j o  a da q u ado \ ,de modo ,a 
evi t,ar, ,n ã o  sómenj1e ·u ma · def íc i ênci'a, como 
- :0 q u'e é ma is  comum - uma sob recarg a 
de efei tos funestos p a ra 's u'a con's,erV'ação e 

m e lh o r  ·a p roVle i ta mento. Dey.e-se, pois, 'f'egu- . 
I'ar ,a ca rg a  'e duração da pe'rmanênc i a  d o  
g,ado, d e  'a,côrdo com ' o  des,e'nvo IIViment-o <:I a  
veg'e,taçã-o 'n'a,s d ive'fs'as 'qu a d ra's d o  a nlo. Co­
mo ,é óbvio, a pr-odut ivi,da·d e '6 ·a d u:r,açã o 
da' 'Pa's'�a g em e s tão lem . ín'tima dependê:n da, 
i'g ua lmen te, da ferti l idade do 5 011-0 " e  do! ·fa­
tôre's umidade le tempera1tura. 

Pa ra uma me !,ho'r 'e ma i,s rápida fo rm ação 
da pa sta.g,em ·convém pl"!opo rc ionla r à 'pl-a nta 
um te,rrsln'o prepeJ'ra do, qUle fa c i,1 i,t'e 'o ,s'e u 
,des'envo lvimento e a o cu paçã'o Imia i s  rápida 
d o te:rreno, 'e pe-rmita 'uma me'lhor ,expan­
são do s is'hema md k u!l a r, ,ass6s d e'S1e'nvolvi­
do neGte oapim. 

CAPIM EILEFANiE-

Pennisetum purpureum Schum. 

,G ramíne'a p er,e'n,e, 'exót i'ca.  IPe'l a  sUla wt i l i ­
dade no forrag,e'ame'n:ro dos anima is, d ifun _ 
d i u -'se em poucos a nos por ,todo -o ·t.e'rri:tó­
r io na'c i-on al. Dest.a . espécie sã,o con hec ida,s 
d i'Ver-sa s  va fÍleda d es, sen do 'a s prin cipo-i s : 
"N a pi er",  ilM i n,e i r i n h o" e '1IPôrto, 'R i,co", ,ca­
d a  ·q u·a l  ,co m c a rader ílSticas  próprila s.  

Tra l'a-se de e,a p im assús rúsNco, ,a prre's'en ­
'ta,n,do hOla pa:latab H ida de e produçã-o d e  
massa 'Ve"de, fad,l idade d e  mul t ipl i ca ção, 
hom va lor n u tri:tivo 'q u alnodo n ôvo, ind i,cado 
para ·f.ormação de bOÇl s  cap i,ne i ras pa r'a ,cor­
te, bem como pa-ra paslla'g'ens .  

A mu lt ipl'ica ção é fei ta ig:eml ment.e p e llo 
processo 'm a i,s rá pido ,e 'econ ômico : oQ plan­
t io  de pedaços do colmo (esracaG !O U ,to l e ­
t'es} ou  me'smo d e  colm o i n te i ro, em covas 
com laspaçamenlto de 80 x 60 'cm. ou em s ul. 
005 on d e  sã-o de itados IQS coilmos le C'ober,t-os 
com cêrca de W cm. de terra. 

Q.u1a,ndo ,ex'p l:orad o p a lia c o rte,, 'rende ,cêr­
ca de 1 60 ;tonel'ada s  de v,e rde por heda:re/ 
an o -em 5 corre,s. O va,l'or nu,t6tiVlo dêste 
'capim é 'tant-o ma i·s e,l'evado q u'a'nto m a iG 
n ôvo e 'te'n ro. Co mo é pl a,n:ta -q ue  'ati n g'e 
g ran de deS1e'n'vo IVlim e n to (3 Im . de a lPura), 
-d eve-se cor,tá-I o 'q u a ndo, nlQ máxim o, com 

- l ,SOm ; ou,  'q u'a'n d o  ,pastado, com 50 a 60 
cm, p a ra .evitar q u e  s'e ,to rne fi bro's'o, me­
n-os 'nut.ri tivo e me n os ' apete'cido pel10s a n i­
ma is.  

Embora ,n ã o  seia mu i,to ,exig-ente q u'anoto 
0'0 s'ol'o, S lJ.a produtivida de pode 'se·r cont3i­
·deràve lm e n t,e a c r,esdd a "com a a pl i'cação de 
estru me a'nua lm ente, a pós u m  ,corte, como 
demonstrarqm vá ri'a s expe riêndas.  O pm­
tope io deve s'er oon tro l ado, de mod o  a 'evit-a'r 
um 'exces s o  de -tosa e pisoi'eio, que po d e  
·compromete'r ' a  duraçã'o d a  paS'tag,em.' 
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A produção do leíte sao , esta fonte na 
Dr. Luiz Ca'rlos Campos 

Méd i co-Vlc,t-eri;n Ó'ri,o 

Q u-ero dizer por I,e ife 'sã o  o l e i te q u e  
c h e g a  ,n a  mesa d o con's umid o r  com ba,ixa 
ca'rg a microbi ana, s ,em s uji d a des v i s íveis  ou 
n ã o  e a i n da qu'e g u-a,rde- ,tôdas as s u a s  pro­
priedades a H,a mente nu'tri tiv'as, .pois é o I,ei,te 
um ,a·l imento q ua s e  ,compl,elo apes ar de ve,i­
cu l ar n a  s u a  ,con sti�u ição . .  87,5% de á g u a .  
En tã o p o r  ser o l e i t,e u m  a l i m en,to q u a's e 
compl eto, g u arda ndo uma ·e'ske'i,t·a r,el-ação 
q uími ca com o s,angue, o que 'I,h e  Via!le'u' o 
cognome de "SANGUE B RANCO", - é o 
l ei t,e prêsa 'fáci'l d e  u ma extensa  rêde de 
m i.cró'hi os, 'q u e,r p a t'ogênicos� ou n ã o, como 
ta m bém a'cont,ece com o s a n gue. Com o l e,i ­
,te a inda s u rg e  a a gifOVla'n"te d e  o prod uto 
possui r 'um ,a,çúcar - a l ados e  - mu ito fer­
me'n tável ,a a çã o  dos Im,i,cróbioG, micrób ios 
êss'es ,chamados AiOIDI'f'I�CANTES do I'e ite 
po:rque vão t:ramforma r ,a 'I a otose em ácido 
l ádi co, e r'e'spo,nsáveil pel'a a ci dez d inâ mi ca 
do, ,I e ite. 

,Coino os g ermes n os cercam 'em ,todos os 
l u gar,es, q u er na á g u a, quer na poe,ira, q u er 
n o  .ch ã o, ek., mister se faz 'qu e trab a l hemo's 
com o I'e,it'e 'com ,a m a ior h i g i,ene poss ível ,  
desde -a :ord e n h a  'qu'e é a fas'e ma is impor­
tante n a  produção de ,I e i,t.e 's ã o  até a's fa­
ses suhse:qü entes._ Essas  fases s u bseqüentes 
q u e  são o tra n sporte e o be'nefi c i a menfo n a s  
u s i n a's do interior e n os en tr,epostos dos c e n ­
tros popu l osos, · a  h i g i e ne com o l ei,t'e é o 
pr in ci'Pa'l c u id a d o  d o  ,i n d ustr ia l escl a recido. 

O ,transporte do l e ite do i'nte.ri o r  p a ra 0.5 
Centros popul'alCÍ on a is, hoj-e e-stá :relSo lvi­
d o  com o cami n h ã o-ta n q u,e, onde tôdas as 
Usi,n a s  o a dota ram d epois  qu e vi,ram as va n­
'tag,ens d o  CA R RO TANQUE -em rel açã o a 
dos ,I aofõ es e is-s o  :rep resentou u m  ma r c o  ,i n ­
deléve l  n a  pro d u ção d o  b om l e i,te, s'en,do 
ess'a i n ic iat,iva do a tu a l  D i retor do S IP,AM�, 
o técn i,co D r. Rogério Alb uquerque Mara­
n hã o. O carro ta n q u·e a lém de s er mu,ito 
m a i s  h i ÇJ i ê nko do q u e  os l a,tões apres'enta 
a g r a n d e  vant'ag e m  d e  ser  I SOTE:RMJCü, 
i s to é, conserva a ,temperatura do le i t'e des­
d e  ,a s u a  s'a íd a  do Interio r  até os Cen tros 
de Cons u mo, ,i s s o  porq u e  são êsses ta n q u es 
fei tos de m a tepi a l  iso l ante ; o a um e'nto de 
dois  a três. g raus que 's'e verifioa du'rante ,a 
v iagem n ã o  dá p ar.a l evantar a 's u a  a c i dez, 
mas  desde q u e  s a i a  com temperatura d e  
p e l o  men os 5 a 6 g ra u s  ,a c i m a  d e  zero, s e n­
d o  'q u e  ness'as condiçõ es êss-e l e,i te pod e  

v ia jar  'aité u m  d i a  o u  ,ta'IViez ma is,  d ependen­
do fam bém d a  época d o  a n o, 'i sto é, ;n o I n ­
vern o o período d e  vid a  ,comerc i a l  do Ile,i,t'e 
é m o i 3  l o n g o  . .o iponto n evrÓ'l g'ico n o  mo­
m e nto Ir a produçã o d e  ,I'e it,e s ã o  está na 
font,e, , isto é, n os es,tábu l os, ape'sar d a s  U s i­
n a s  ,a i n d a  deixar81m m u i,to a dese'j'ar. 

Bas ta nd o  ter-se n oção que o l e i t,e é ,u m 
p ro d uto -que s e  estra g a  em pou c o  tempo 
('azeda) ,  p reci,samos 'I evá-, Io 'O ma,is rà p id a ­
me,note à mesa d o  consumidor o,u ,à in d ustri a­
l ização.  E: n otór,io q u,e o , m a i o r ionimig o  d o  
I'úte é ' O  ,odl'or, pa,rtindo-se ,d a  premi'ssa qUie 
os g ermes pro l ifer-am copios a me n te ,em um a 
faix'a exte,n s a  de Inemper-a'fu:r-a, fa ixa essa q ue 
va,i de 1 8°.( para cim a .  Aos 35°.( e nconka­
s e o I'e ite recém-ord e,nhado, 'o que if.e s u l,ta 
n a  ,nece,ss idade imperiolSã de resfriá-llo 'ato 
con tínuo a ordenha. Para 'iss'o, é n ecess6ri o  
ter-se  um ,ta n q u.e comprido p a ra 5 o u  6 l a ­
tôes ,de Ó'g u a  !CORlR,ENTE, 'oontíglu'a ô SIAJlffi. 
DA O R D EN HA, ten d o-'se o cuida do de m a n ­
te!" o n ív,e'l d a  á g u a  consta nt,e ' e  ,a c i ma do 
n íve,1 de l e ite d e n tro dos  'Ia,tões.  Com isso, 
h á  i n ib içã'o da f lora m i crobiana,  'e 'em con­
s eq ü ê,n ci a, 'n ã o  h á  formação de á oi d o  l ác­
t ico, g ara n ti n d o, assim, m a i o r  'cons,ervaçã o  
ao p rod u to. A á gu a  deve s'er -corrent e  pam 
n ã o  conservar o c a l o r  do l e i,te o que r-es u,l ­
tar i a ,em ,i n s u cesso.  Para isso ê'sse  ta'n q u e  de­
ve tar um l a drão.  

S e n d o  o c'a lor 'a  asa neg ra d o  l e ite, pois, 
é fator prepo n d era nte na pro l i fer-ação mi­
crobia'na, e, ,sabendo-se q u e  esta tra n sfor­
m a  a l a Citos'e em á cido l á ctico 'e êste á c i d o  
s e n d o  o responsável  p e l'a preoipi,t,ação da 
cas,e ína,  o S O L  d ev'e s er evi tado p or todos 
os meios sôbre ,o 'I e i te, i á  q u e  é uma fon't'e 
n atura l de cnlor. Ass i m  d eve o ,I ei t,e s er ahri ­
g a d o  :n u 'sombra, d ehà'ixo de abr igos rús­
t ios.  O cami n h ã o  que o tra'n s porta 'em la­
toes d eve ter :u m ,tôld o  de ·I o n a, v is'a n d o  f.a­
zer s ombra. Q u a nd o  o ,l e i te já s a i  resfr i a do 
da fazenda ou Pôsto d e  ,res·fria mento (até 
1 0°C), a ,l o n a  deve vii- ahafa n d o  os l atões 
p ara s e  evi t'ar a ;perda d e  frio pela ,evapo­
raçã o : q u a n d o  o I'e'i,te n ã o  s a·i resfr iado d a  
fazE:nda, a lon a d ev e  s e r  arm a d a  sôhr,e uma 
armacão de f'erro ou mesm o sôbre ba mb u 
e,site'n d i do no se'n'ti,do 'd o CoOmprime,nt'O do ca ­
min h ã o ;  ma's, 'O ma is  rec:ome'n dáve:1 é uma 
arma,ção de ma de,i ra de'smon táIVe l ,  'sôbre a 
q u a l assenta-s'e o  l o n a  d e·ixa,ndo ,aberto ,os 
l aíne r a i's ,e aIS extremi,d ades  da ,oa rro:ce'ria,  
tom a nd o  OoS'S iiffi, 'o  am b i en te ve,n t i l ado. 
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Na ord e nh a ,  devemos olhar de , perto pa­
ra o seg u inte : 

1 9  - o rd e n h a r  a fun do (r,etira r a té o úl­
t imo j ato de Il e ite) - ,está pr-ovado �9r.fam en­
�e q u,e a ,estas'e, o a cúm u'l o d e  l e l:te, fa�o­
r,ec e  a mamit,e, des perta,n d o  a .wwlenc'lO: 
p rin ci pa,l mente do Streip. a g a l acha e q u e  e 
ba st'ante res i st,enJ;e 'a o 'tra'tame'n to lus'u!a l , co­
nheddo, ,a%m di 5:510, que o último: ,I,ei,te da' 
ürden,h a é o ma i s  rko em ma'j1én a gorda. 
G ra n d e  va ntag,em da ordenha a fu n d o  é 
a i n d a  q u e  a mes ma é u m a  G I NA?nCA F U N ­
CIO NIA,L q u e  s e  faz com que o u here s e  e s ­
peci a l ize m a is n a s,e�re�ã o  � o  I,e i t,e, 29 . ­
D es p reza r os três p r l m e'lros l a t os de l,e'I'te 
de cada .têta, po i s  O'S m esm os são. bastante  
ri cos em g e rmes, 'em re l açã o aoOs l atos sub­
seqüe ntes.  tsse ,I'eit'e deve � er co l,etado em 
u m a co n eca só p ara êsse f l �, podendo ':er 
dado às ,cr im depoi's .de ,ferVido ; ,q u a �d o , e s­
se l e i te  fôr jog a do for'a, n ã,o .se  d eve 'I oga- lo  
no p i s'Ü do estáhu,l o  n e m  ,�m o utro "yg a r  o'�­
d e  as va cas costum a m  d e l ta r-'se, pOiS, os mi ­
c róbios  Id êss e l e ite ,entrarão pelo ú bere a 
d e ntro 'q u an d o  as vacas 'estiv'erem dei:tadas .  
N ã o  é d e  b oa téc n i ca,  c o m o' a cont'ece nas 
n os'sas  faz,en d a s  l e,i t,ei ras, d e ix ar cri a  m�m � r 
êss e prim ei ro l e ite, pois,  a:l.é� � e  contnb u lr 
para futura i n fecçã o, os, m l crob l os qy e per­
m a n ecem na bôca da cna passam para 'Uma 
vaca s a d i a  q u an d o  a cri a na m es m a  h ora 
da ord enha vai ma ma r 'em vá r ias  v,a,ca s .  

39 - A ord en h a  deve ser feita/ n ecess à­
r iam ente, em u m  loca l  a p ropr iad o, c h a m a d ?  
s a l a  d e  orde n h a  q u e  dev,e ter  p l'SO  d e  C I ­
mento, l a j ota oo u co n creto ; ter u m a  coher­
tur,a to lera n d o-se o SAPE: q u a n d o  bem co­
l oca

/
do, ter pa redes d e  u ns d oi � ,metros d e  

altura ,deve,ndo s·e,r i mperme'a b d lzad as, de 
fácd íi m peza, de ixa n d o  um vã o ,ac i m a  d a  
pa rede a t é  a cobertura d e  ' u m  metro d e  al­
tura. N a  coOnstrução da SALA DE O R D_E­
N H A, d evemos pensar  b em na constru çao 
d o  p i so.  Em m u i tos 'está b u los  d e  São P a u:l o 
e d o  P.a raná o piso da sa,l a '  de ord�n h a  
a presenta 'u m a  boa incünaç�o pOSS U i n do 
u ma ,can ale'ta qu e deve ser  mU l toO r,alS,a ; .e's,s,a 
ca1na l,eta ,s,e encontra 'a 7 pa lmos, ·a p a rt i r  da 
cab eca d a  vaca pa ra trás,  de m od o  'qu,e a 
n á deg,a da vaca fi'q u e  na m esma d ireção. d a  
c an a,l'et.a o que faz ,com 'q u e  a s  fezes ,ca l am 
q u:as'e ,na ,su a  JtotaHd ad e ,d e ntro da can a'l e't,a, 
e por es'sa cOln a l e,ta p oss u ir um 'p� rma n�nte  
fi l ê,te de á g u,a, resul ta q u·e a h l g l eln e deste  
l o c a l  é bem faci l i tada.  

49 - Limpeza ,d a vaca, 'l a van do pe lo  m�e­
n os o úbere e enx u g an d o-o hem, o � entao 
um a 'l i m p eza d o  ú bere com p a n o  I � m p o  .e 
bem 'sêco ; ra p a r  os cabe los d a s  ,C i rcu nVI ­
zi n h a nças d o  ú bere d e  qu a n d o  em qu a n do. 

D evemos ,escova,r 'o.s porçõe's pOI$,t'e>rÍoor,es da 
vaC:l CI fim de ·evit a r a poe ira e a rrastamen­
to d e  ' f orrões .d e ,l am a ,e car,rapatos que 
fica m g r u d a d o s  ,e m  seu .  p ê l o .  I ss o  confere 
à vac-a m a i or á rea res pira tór i a  bem como é 
via ,d e d es i ntoxica ção, p o is, a p e l e  f ica de�  
s a n uv i a d a  o u  m el h or desob s,t ru ída o que faz 
com q u e  'a s ,g l ãn d u l m  sudodpa ras de,slempe­
n h e m  'a contento o 's'eu p a pe l  fis io lóg i c o. I s ­
so  s ó  f a z  h aver m a ior  prod uçã o d e  I'eite. 

59 - O bailde deve ser l impo e s'ê,co ,com 
'ab ertura l a t,era ! .  B a l d e  com ahentura l atera l 
é aqu'ê l e  de bôca oVia,l,ad a 'con: mei'a. �ampa 
de cobertura p a ra proteger m ais o I,e lte con­
tra d iversm 'Su j i da des. 

69 - Orden h a,d or 'l i mpo ,e com s a ú de.  ,tS ­
s e  h o mem d eve faz,er per-i ó d i c amente ,exa m e  
d e  s a ú d e  contr'a ,tu b e rcu'lose, bruoel os'e, � n ­
g ina,  ,er i s ipel a ' e  s,er .vaci n a d o  ,contra .vano­
l a .  D eve ter ,a ,ç arte l ra de S a ude a ss i n a d a .  
N a  h o ra d a  o rdenha d eve ,est,ar uniformiza­
do com :gôrro bra'n co e d e  bo,ta's. P'a ra 'ca­
da ord e n h o  deve o o r,d en h d d o r  'I avar as 
mãos e os hra cos com s a b ã o  de côco por 
ser  êste salbã o  Ótimo g ermi,c ida .  

79 :- Amar,rar a c a u da d a  vaca.  
89 - Re,t i rar  ràp id ame nt,e o b a l de .qu a n d o  

a v a c a  começar  , a  d efecar o u  a un n ar. 
99 - 'Evita r 'o ,tra uma ti smo n o  úbe,r,e ; , êste 

,tra um atil$mo favo rece a viru l,ê,nci.a d o's g e r­
mes do ú b e're e a  Idefl a g ração da mamite. 

1 09 - A va'ca d:eve 'estar com p l,eta m ente 
desc-an ca da e ca lma, pois,  caso con trár io 'O 
l e ite fi;a prêso p e l o  fenôm e n o  da vaso-cons­
'tri cão dos vasos que i rr i g a m  o ú b ere e d o  
rel'axa me'nto d a s  ,cé l u l a s  '� ep i te l i a i s  e d o s  
q u a is p rocedem os p r i n c íp ios n utr i t ivos qu'e 
i rã o  cons,ti tu ir o 'l e i te segreg a d o  pe l a s  g la n ­
d u l a s  d o  ú b ere. 

1 1 9  - Evi,tar o baru'l ho, pois o ha wl h o  
excita a vaca e est,a s of.re o fe,nômen o  fa,l a­
do ac i m a  - 00 da vaso-cons,tr ição.  

1 29 - O :le i te  d eve s'er coado em t,e,l a me­
tá l i ca m i l im etra d a ,  após a ,ordenh a .  

1 39 - Após a c oa d u ra o l e i te d ev,e ser  re­
�ri g e rado 'em ita,nques ,d e  á gu� ,corrent.e .  't�­
se m e io de c,om e,rvação do 'le ite ,é mais efi ­
c i ente q u'ando ,se :I a-nç'a' mão ,d e pedras ,de 
g'ê l o q u e se  ,coloocam ,dentno do t,an q u e  com 
água corre n te. 

1 49 - O orden ha dor d eve ter um a ux i l i a r 
q u e  p ode ser  'um m e n i n o  d e  s e u s  1 3. anos, 
para i r  pr'epara,n d o a vaca 'com os cU l d ';1dos 
s u pra-c i tados, e nq a nto o o rd e n h a d o r  v,a'l o r­
dem h a n d o  a vaca já preparad a .  

1 59 - Evitar o l e i te  c'om (OLOSTRO - As­
s i m  a ordenha d eve 'es t'ar s u s pensa  5 a 1 0  
sema n a s  a n tes d o  p a rto  e d ez d i a s  de po is  
d o  parto. tsse d es canso d o . úbere, favore­
ce um a m a i or [aotação s eg u i nte, pO I S, pe l o  
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.d escaln'soO a vaca n ã o  precisa 'l a nçar  mão de 
s u a s  p rópri as  'econom ias,  n ã o  esg otO'n d o  o 
s e u  org a n ism o.  Também pe'lo reg u l am ento 
d o  S'IIPAlMA, 0 0  ' le ite 'co m ,co lostro é ·co'n d en'a­
do p a ra o cons u m o  o u  p ara i n dustri ÇlHz'a ção 
pois,  o mes m o  é ótimo 're m é d i o  p arà a cri a  
r,ecém-n a s ci d a, m as é pés s i m o  para a i n dús­
tri a p e loOs prod u tos q u'e s e  .obté m  e " in  n a ­
tura"  n ã o  é a cons elh ável  para o cons u m o  
h u m an o .  ) 

1 69 - O l e i te d eve c h eg ar até 1 1  :30 hs .  n a  
U s i n a  p a r a  o be,i1 efi c iam ento ime d i ato. 

1 79 - D evemos 'te n t·a r i ntrod uz ir a orde­
n h a de,ira mecâ n ica  ,em bora o g,ado raç'ad o  
com ' o  zebu 'seja ma irs d ifíól pa ra ace itar é,s­
s,e métod o  de ordenh a.  E: n ecessápio fazer-se 
o a l e i,tam ento a rt ifici a l  t,en do-'se em c onta 'a 
neoes s i d a de de fazerm os o con trôl e I'e i t'eiro, 
he m 'como prop ici,ar, ,à,s cri a s  uma ,q u a,nN da­d e  de l e i te exata para seu s us ten to, q u a nt i ­
d a de ess'a q ue var i a  de 8 a 1 0% do pêso 
da cr ia .  P a ra 1 100 qu i loOs 'd e  c ri a  d eve-se da r 
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10 q u i l os de l e ite, divi d id os em três partes 
i g u a is ipo r  d i a .  

F i n a lmen te ' 0  ,o rdenh ador deVia ,s e r  um el.e­m e n,to d e  p r,eferên c i a  a Habet izado qu e te­
nha noção d o  a l to carg o q tl,e o c u pa po i s" 
ord e n h a r  ho j'e em d i a  é fu nçGío de gra nde res po n s a b i,l i dade.  

E: u m  em p reg a d o  que deve ser pr,e m i a d o  p e l o  fazendeiro, q u a n do d ever i a  até ter Ipar­t i c ipação ,n os l u cros da expl oração 'I ei,t,e ira .  P'a'ra a testar a ,i mportâ n c i a  d o  orden hador, o g'r,a n d e  Ass i s  Ri be iro, / act ic in ista de n o­meada e,na a ,favor da tCrj'acãoO de Esco,l'a s para Órden h a d or. ' 
Onde,n:hador qu e cospe 'n a mã o, ,I ambuz'a a m ã o  de fezes oo u I'ama, fuma d uran,te ,a o r­de'n h a, a nde tod o  ,es'farrapado 'e s u.j.o e com ou tros pé'ss imo's h ábjitos h ig i ên i c.os, tem d e  ser  s u bstit u í d o  sem demora por  o u tro m a i s  h ig j'ên ico, poi,s ,a;l ém d e  p o rco, pode l eva r 00 fazen d e i ro a des,i s t i r  da ,exp loraçã o  ,I ei,teira p el os prej,u ízos q u e  ac,arreta p e l,o p éss i m o  produ,to q u e  s e  o btém .  

6 .  D a iry I n d., 5 :  21 2-21 7. 1 940. 
7. B i ochem.  J o u r., 27 : 951 -959. 1 933. 
8.. J.r. Dy Sc./ 27 : 495. 1 944. 
9. Grc u / a.r N9 851 , U. S.  D ept. of Ag r., 

Wash in g ton,  D. c., p á g .  6. 1 955. 
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(Tra d uz ido d e  I nd ú str ias Lácteas, m a i o  e j u n h o  de 1 964/ por E% Alb i n o  de So uza, professor d o  I . L.C.T) 
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Festa- de Formatura dos T écnícos-em Lactícíníos de 1964, 
Dip lom ados pelo I nstituto de Lactícíníos 

" Cândido Tostes" 

CONVITE 

.os rorma-n dO's d o  Cú rsa Técn i bo do I m;­
t i tuto de La didn ios  " Câ n d ido lostes"  'têm 
a 'g r-a,ta s'a:ti'sfa çãa de convi d ar V. 'Exci a .  e 
Exma . F1a m í,l i a  p a ra a -sO'I'en idades d e suoa 
formatura.  

PROGRAMA 

Dezembrol 19 - 8 :30 hs. : Mi'ssa -em -acão 
de g raças  n o  I n s-titu,to d:e La,didnias IICÔondi­
do T'Ols,t,es i  W hs. : -EMr'�ga dos ,d i p l:oma s  
e ,co-I ,açã'o d e -gra'u ,no s'a l ão n o br,e do I-nst i­
t i tuto de Lac:ti dn ios "'Cân d id o- los;t'es" .  

P'Ofan i nfo : Fra n c i sco G a r'ci'a B a,stas. Pa'tro­
n o : \Prof. ilu iz S. Sa nti-a g o. üi ret<o·r :  D r. Ho­
me·ro :Du ar,te Ha rbosa. Home n a g em 'Especi-a l : 

'Pr-of. Vi cent-e .p:aul a Teixe i-ra . O ra dor : Faus'to 
Ferre i ra Macie'! .  

HOMENAGENS 

'Prof. Al u íz i o  ,de A .An d ra de, Praf. A,n tôni o 
Bat,i sfa Lima,  Prof. Antôn ia Carlos Ferre i ra, 
Prof. ,Ca rl<os Al be rt<o Lott, IProf. C id  Maurí ci o  
Ste h l i n g ,  .p'rof. Cl áud io J .  H.  Sa.n á hio, Prof. 
Dé l i,o S i lve ira, ,Prof. -Eolo A,I:b in o de So uza, 
Prof. Frede r ico A La g'e, Prof. Gera l d o  G. 
P ime,n t.al IProf. Ho bhes All buque.rqu,e, Pro"f. 
J a cob F. Ol ive i ral  IProf. Joaqu i m R. ISoa ne's, 
Pro,f. J,on a s  :P.- IBo rntempo, Prof. J osé dos  San ­
tos Bot-e l ho, IProf. J'Osé Fu rt-a do P'e re'ir'a, Prof. 
Jos é  J o rge ,A. 'Alves, 'P·rof. J os é  :Pedro Bom­
't,empol :Prof. J os'é Xa vi'er -d e Alhuquerq u e, 
Praf. Má ri-o Ass·i·s ,Lu cenal  IProf. Mau ro Ney 
B. ,de A'lme i d al 'Prof. Migule'l 'A. ,f. de An d ra­
d e, 'Prof. Osma r ,Le i,tão, 'Pr<of. 'Pau l o  H enri­
qU'es, Prof. R iocha rd Day, ;Prof. Roy Ste i,n l  
P.rof. S i-n:és io  de,  Q. S i lva, IProf. V icen tirn o de 
F. 'Ma s'i'n-i ,  'fu n cia n á rios do I. L C T. 

FORMANDOS 

Edson Terr,a Azevedol 
Emma nu e.l D. d e  Andra de Drumond, 
Fa us'to Ferreira Maci e l ,  
F ra nc isco M. d e  Moraes Sarmento, 
G era l d o  A lves de Ba rrosl 
Geraldo Guerd ol 

H er iberto Américo d e  Fre i tasl 
J o nas Vi e i ral 
J.osé J ú l i o  N u n es d e  Arrud a ,  
J oã o  Tarcís i o  Ba rhosal 
Lu iz  de Gonzaga MoaHa Varejãol 
Ma rcos A lves Pere i ra ,  
Ota c í l i o  Lopes  Vargasl 
Osva l d o  Brunettol 
R u i  A lm eid a Cava l ca n tel 
Wag n er Lu iz Pessoa.  

JURAMENTO 

Prometo, no ,ex'ercíci·o ,d a profissão de Téc­
n i·co ,em Ladi c ín i,os, -tra b a l h a r  com honest i ­
dadel visan do s e mpr'e 'o p liogress<o da ind ús­
tri a ,na cion'a l d e l a ct ic í-n-ios e a ,emanc ipa ­
ção econ ômica d o  B ras i l .  

AGRADECIMENTO 

A VÓt5, pa i's 'q u e ri-d os, a qu-em d eve mos a 
in centivo para -e'nfrentar  'a l uta, n os,so pre ito 
de g mtidão. 

A vós, mestres pa c ientes, c u l hos, a qu e m  
·d evemos - a  ,I-uz pa ra <os ca m i n hos d a  noss a  
pr,ofi'ssãa, n ossa p re i to d e  'et-e rn o reco n he­
cime nto. 

HOMENAGEM POSTUMA 

ür. J osé de ASlS i s  iR i be ir-o. 

DISCURSO DO ,D IRETOR DO I LeT. 
DR. HOMERO DUARTE CORR�A BARBOSA 

O lmtituta de Lactidn i os " Cân d i'do T!os­
tes ", 'pe l a  pa l avra de seu Diret'o r, de i,n ício 
manifestla a  s u a  sa,t isfação pe l a  presença 
hon rosa d e  ,todos - 'autari d ades, fa mi l i-a re's 
dos diploma.n do,s 'e de q u a,MolS, aqu i  p re­
sentes, contri b uem para o br i l h o  d esta fes ­
t a  d e  �ormatura.  

Na vi-d a de um esta be l1e'cime n to de ,ens i ­
n o  él -sem dúvi dal dos m a'is fe l iz-es 1 0  ,di'a em 
que, con cl u indo 'o curso, me'S'fres le 'a:l u n os 
e 'se utS fami l i'are's, prestig i·ados 'e h onrados 
co m a pres'en ça ·d e aut,or id a de's e amigasl se 
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reún'em, como agora 'o fazem, para rea,I -" 
çarem o s i'gn i'fj.cado da da;tc: po r 'tôdas a s  
razõ'es 'g rata a o s  's,eu's cora çoes. 

A d ata que h o j e !ra nsco rre é rea l m e�t,e 
festiV1a pa ra êst,e I,nshtuto ie pa-ra rodolS n o's, 
e a l,tame'nte s i g-n ifi.c1a'tirva na vida ,desta ema .  

E l a ass ina'l a  o Itérmino �,e l i z  de uma 'l-on ­
g'a joma d a, em q u e  noss'os 'n ovos l a di ón i s­
ta s se mos,trmam 'fiéi,s à voca çã'o que I h elS 
tra ço u o ,ca mi nho q u e  ,?,s conduzir ia à con­
qu i s l1a do tHu:l,o q� e hOI-� ,re,ce bem e que -?s 
crede'n cia para o ,exercl'e�o de -u ma prohs­
são da ma is  a'l ta re,I'evâ n c l a  e d a s  ma i s  pro­
m i's'sO'ras pe rspectivas .  

-MeulS 'se,nho res : 6m ma,is de uma opo rtu­
nid a d e  ,toem s ido  destacada, n esta Casa e 
neste -recinto, a i mpo r,tânóa do I'ei,te na a,l i ­
mentaçã o  do h omem e a '  i n!luêneia d ?  p:o­
ducão ,I e'i,teira ,e da indústna ,de ,I a ct l c l n l'os 
n a ' 'economi a -do :País. 

Podemos afirmar, com a po i o  'n a  obser­
v,a çã o do proc,esso evo'l utiv? de'ss'a i �dústria 
e ,n a procura, ,ca'da  v'ez ma i o r, do l e'I,te ,e :d e 
seus  i nú m eros derivados, como a l im entos 
preóo,sos -quie são e até 'oe-rl1o po'nto. i,�w�s­
ti,t'u íveis  na  di,e:ta do h omem, que a 'I'n d u s­
tr,i a  de 'I adidn ios s-e reserva, num futuro pró­
-ximot 'l u g'a r dos ma is  sla l'i entes, e ntre as fon -
-ter.> de ri'qu'eza em n osso P,a ís.  

S i tuacã o assim d e  preem i n ênc ia  a l c a nçou 
a i-n d ústri'a de pro'd ut,o,s l óde,os em mu+tos 
pa íses e é i nte�essante , c.:>ns i d�rar q u e, e,!, 
n e'n h um p a ís, 'cu i as  con d lçoe's S?O fav?wve",s 
ao se-u ,deG,e'nvolrv,im'en to, ess'a '1nd ús,tna de l ­
X'OU d e  'a hn g i r  pos'içã'o de destaqU'e- como­
fo nte de 'ri qu ez'a n a cion a l .  

O B ras i l ' por ee rto n ã o  fu g i rá à rewa, 
não s e  desvi ará, m er,cê d e  D e us, do destm o  
q u e  l h e  está reservado, e�tamos conve nci d os, 
de vir a 'ser  'um dos ma'l or,es produtores de 
l e it'e do mun do, se'n ã o  o m a ior.  Com o  de­
corrê J1 c i a  poderá vir s i tu a r-se :a s u a, i'n d ú str,i a  
d e  l a ct icín ios ,como d a s  m Ols p lJJp nt,es d o  
form idável parq u e  ind u s,tria,1 ,com' qu e l he 
a ce n a  .o 's'eu fu,turo promi ssor. 

Este n osso ,entu,si,asmo, 'se,nhores, com q u e  
e n ca ranl0S o futuro -da ,noss,a ind ús,tri-a :d e 
l a ct ic í ni os, res u l ta ,d a s  possibi'l i dad es 'i,n egá­
veis  que as ,nos's as  cond i çõ_es ofer,eoem ,a o 
d esenvolv i m ento da p foduçao l e'l te l ra,  'e da 
rep ercussão, 'na 'econom i'a de ym p a ís,  .d? 
esta b e l ec imento de u ma i n d ú s tri a de l'a ct l c l ­
n i os e m  bases econ ô m i oamen te sól i das, só  
possíveis q uon do ca l,cada 'ela n a  ci ê n c i a  e 
na téc n i ca .  

D ecorre a i nda o n osso entus,immo d a  o b ­
s e rvacão ,a o 'a,ka nc:e d e  tod os, d e  q u e  o s  
p a íses q � e prod uzem . I,e i !e ,�m escda. ? �re­
c i áv e l  e q u e  têm boa md us,tn a de l a c,hcl>nl os, 
d esfrutam d e  sól i d a  s i t,u'ação 'eoo n ô m i ca 'e, 
com o  decorrênci,a, de 'est,a b i l i dade s'oda,l. 

Os Estados Unid os, . H o l'a nda, D inamar,ca, 
Su éci,a, Su íça, N ov,a Ze'l â n,d i a ,  A l em a � h a, 
d e n f1r.e outros 'co nfirmam ,a no'ss a  ,acert'l'va .  

A i n d ú str,i'a d e  l adidnios ,a bre perspecti­
vas 'novas -e cr ia condiçõ'es de prosperidade 
em ,tôdas 'OS r,eg iões ü,nde e l a  s'e des'envolve. 

E ntre ,nós, ,a par do emi:qu,ecimento q u e  
pr,oporci ona tem e l,a, m u itas vêzes, desem­
pen ha,do pa pe l  co l o n izador  ,através da fixa­
cão d e  ,f a m í,l i a s  no i n ter ior  e m  tôr n o  d e  fá­
bricas que s ,e i nsta l a ra m j unto à s  fon,tes d e  
m atéri a prim a .  

A s eg u ran ça d e  m erca d o  p a r a  col ocaçã o 
d o  lei,t,e e 'O'S m el hor'es preços pagüs -ao pro­
d utor 'a brem n ovas perspectivas às  'ativ ida­
d es ru r'a i si en,cora+am -os i,nvestimentos e es­
timu l am 'novas f.on tes de r iqu eza.  

N est-es pa íses a i'nd ús,tri.a �d e I,acti c í n iüs f i ­
g ura ,entr'e ,as suas p:i ndpai s f,o nles de :r ique­
m. Além de produz'lr a,\.i.m ento da mms a lt'a 
qu,a l i da de, 'so b  ,as móis va;,i ?das ,forma,s e 
de produ tos qu'e 'são materl'a pr ima .para 
m u i ta s ou,tr'as m a n ufatu ra s, o dese,nvo lvl men­
,t.o da i n:d ú stri a  de produtos il á oteos tem es­
timu'l a do 'a ,cr iação de i n d ú s tr ias  o u tras, cor­
'rel ,at'a's ,como 'a d os equ i pamcntüs 'e emba l a­
g e ns,  c'u j'a 'ex p a n s ã o  vem ati n g i,n'd o  n íveis ex­
traor d i n ári os 'e contr,i b u,i n do com destaqu e 
para o f.ort.a l eci m ento d a  s u a  ,eoo nomi,a. 

Esse quad ro, em q u e  s e  reHete ,a p U l ança 
da in d ú s,tri a d e  I,a ot ic ín io's na'q ue l es países, 
of.er,ece-nos ,a a n te-vi são d o  fupuro prom issor 
r,eserv'a d o  a os l a ctidn ios  brasHeiros. 

Prez,a,dos dip lom on dos : A c,i ên ci a e 'a téc­
n i ca j u n,tas, con sti tuem sem d úvida um dos 
e l e�entos propu l,sores qu e con d uzirão o 
Br,a s i l  a essa pos ição de des'ta q u'e. 

Concl u ído o cu rsü, ,a pós três a'n os de es­
tudos ded i ca c ã o  'e traba l ho, q u e  vos torna­
ram � ereced�res d o  grau 'qu'e ire is  receb er, 
vós v.os ,e1ncO'ntra i s  em con d i ções d e  ,co ntri­
b u i rd es na obra d e  desenvo lvimento d a  nos­
s.a i nd ústri'a de l a c.ti c íni os, dan do ass,im p ros­
seg u,imeMo à ta refa gr'a n d i osa e -aHamente 
pa tr,i óti ca d aqu e'l es q u,e, forma dos n esla Es­
co la ,  ao l o n g o  d o s  24 a n os de s eu func iona­
men to, s,e d i s p ers aram p e lü Pa í's e empre's­
tam à I n d ústri a de Lact ic ín ios a técn i ca q u e  
d a q u i  I'evar,am, ou, s e  remontarmos , a  uma 
épooa bem ma i s  d istante, di remos q u e  d a­
reis  cont inu'i d a d e  ao traha l'h o  daq u e l,es qu e, 
sem serem técn icos, co ntrib u ír a m  ,com o 'se-u 
e'sfôrco 'e com ,a 's u a  d ed i caçãoO para 'o d es ­
pert,ar dos 'I a cti cíni os br,a s i l eiros n essa fas'e 
em q u e  o esp írito pi o n eir.o de a l guns 'l utC!­
'Ia por i n s,ta \.a r no P,a ís a i n d ústr ia  de l a dl ­
c ínios 'em b a s'es rac iona is .  

A t'ar'efa ' a  que vos pro p uz'e'stes a o  .esc,o.:. 
I herdes tã,o n obre e ú,tH prof,is-s ã o  é, pOIS, d a  
ma i s  -a lta i mpo rtân ci a .  D es;mpe'�h.ando:a, 
vós est'are is  prestan d o  a o  P.al's dec'l s'lv1a a lu-

---:---------.c-: 
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da n o  prücesso evo l,utivo de sua ,in d ústria 
de l a di Clnios e contri b u in d o  par,a 'q u e  o 
Bws i l  a l can,ce a q u:e l a  pos ição va n g u ardei­
ra que o destin o l he ,tr'a çou. 

No d ecorrer da j omada q u'e i d es empre­
end er p osslvelm:ente 'e n contrar-e is  obstá c u los,  
N ão vos -intim i d eis,  entre,ta nto, m as l embra,i ­
vos, 'a o conlirári o, q u e  se ê l'es exi s,tem e s e  
antepõem à vO'ss'a c a m in ha da,  é q u e  a lgo 
'e'stá por  reaHzar e poderá 's'er feito por vós.  

Lembrai-vos s'empr,e daqu i lo que j á  vos 
foi ,d ito.  A formacão d o  técn ico ,não 's e  com­
p l,eto n a  Esco l a, ,�,Q<S no contalto com a rea­
l i d a d e  da i n d ústri a, na v,lvênoi a das ques­
tões d e  ordem t'ecn o,l óg'Í ca, eco n ô m ka ,e so­
c i a l  que a 'envo lvem. 

Es-s'a 'formação s erá t.ant,o m a i,s perfe'i ta 
q uanto m e l h or êle ,sou ber 'o hs e rV1a r os  v,a­
r,iados pro b l e'rrl'a s  qu e 'l h e �s'Urg i r'em no 'exe r­
dci o da pmfi.s são e à med ida da sua oa­
p ac ida d e  de ,d i s cem i m ento. 

Os ,enS Í>namentos q u e  VO'S foram d ados por 
vossos mestres, a orientaçã o e o ;con s'e,l h o  
q u e  'a 's O á  exper,iênóa cons'i derou .oportuna 
tra n s m itir-vos e q u e  forma ram a base q u e  vos 
cr,ed enóa p a r,a o ex'ercíoi o d a  profissã o ;  'e" d a'qu'i par,a d i a n te, a exper iência que ,a VI­da prática vüs p roporci o,nará, a l e i,tur,a e a pes q u i s a  b i b l i og ráfica de ass untos da espe­
óa l i dade 'e 'a oou,i dade n a  obs e rvação, 'a l i a ­
dos a0 b om-'sens'O' ,e p r o b i d a d e  n'OS a ções, formarã o 'em oa d a  'Um d e  vós u m  profis's,io­
'n a l  a u tênt i co, capaz de con trihu ir p a ra q u'e a l ca.n cemos os h o r izont,es qu e se des corti­n a m  à prosperid a d e  do nos'so  P'aj.s. 

E ,a vós, Farma cêut ica Ma ri'a Lu íza de Ol i ­ve i ra  Mora is ,  que  concl u ís, com bri l h o, o C u rs o  de Pós-gra d u ação de Mi cro b i o l o g i a  e Q u ími.ca ,Ap l i c a das a Lact.ic ín i o'S, e d uran te 
c q u a,l revelastes 'a exce l ênda de voss'a for­
m ação profi's s io n a l  ,e invu l g ar d e d i cação ,a os estudos, os cumpr imentüs m a is efusivos do 
nos s o  Instituto. 

Exm o. Senh o r  Fran ci,sco Ga rcia Bastos : As otivid a d es de V. Exóa. à fre n te da Assü­ciação Com er,ci a l  d e  São IPa u lo,  'a cu j a  d ire-: çã,O' empr,estou 'wa ,expeni ên ci a  ,adq ui ri d a  a o  °lo n g o  d e  u m a  v i d a, tôd a  e l a  ded i oa d a  ,ao tra b a l h o  e q u e  o 'orede'n c iou  à q u e l a  alta i nve'stid ur,a, suas l i g ações com a i,n d ú s'tr ia  d e  pro d utos -lócteos, com o  d irig e n te de uma das ma i s  conceitu a d a s  'org'a,n iza çê?es espec ia­l izadas '�m e q ui pa m ento pa ra a in dús'hri,a de l a oti c ín,i os no Bras i l ,  o apoi,o q u e es's'a or­g'a n ização vem d a nd o  ,aos n ossos 'a l'unos n e's­t'es ú Him os on os, por ocas'i ã o d e  suas excu r­sões de es,tudos, i n s p i ra r,am -aos téon i cos d a  turma d e  1 964 , a  'esco lha d e  V. Exci a .  pa reJ. seu p a ra'n info. 
O Imti,tuto d e  L'act ic ín i,os " C â n d id o  Tos­tes" agradece, p o'is,  pe l o  ,a p o io e ,i,n centivo 

q u e  V. Exda nos kaz, aq uiescen do a o  con­
vi te q ue nossos  d ip l oma'l1dos l he fizeram pa r'a pOir,a,n,i l")far-lh es a s u a  ,formatura,  

Ao pr,ezado co leg:a Prof. Lu iz da S i lva S a n ti a g o, ,téc n i co de r,econ h eci d a competê'n� 
óa ,e q u'e, à 'Seme l h a nça dos j ovem d i p lo­
m an dos t,em -a 'sua f.ormação profis s i o n a l  l i ­
g a d a a êste  I n stitu,to, 'n ossos m a i s  'efus ivos c u m prim en tos !p e l a  esco,l h a  de seu n ome pia­
ra patrono dos  téc n ico's qu e h o j e  's'e d i p lo­
ma m .  

Em n om e  d o  I LCT d i r i grimos agora a nos­s'a p a l avra aos di g n os pro g en itor'es dos di-­p l om a,ndos, pr,esentes üu n ã o  a es,t-a s o l e ni ­
d a d e, n u ma j,ust,a ,e  s in cer,a hom e n ag'em na oportu n i da d e  em qu e vêem os  s e u s  esforços e sua ded i cação coroados d o  m e lhor êxito, ao ,fim da j oma d a  há 3 a n os ,i,n ida d a  ,ao oa l or da esperan ça emba l'ador'a d êste di a 
fe l iz, 

E a  vós, preza do,s col eg'as  'e di stintos  pro­
fessôres, -a cuj os 'ens in amentos e dedi'cação em g ra nd e  par,te se  d evem os fru tos q ue h o ­
j,e co,l h em os, p o i s  q ue fôst,es 'Os farói s  que 'i l uminaram a tra j'etór<ia dos n os'Sos ma is  jo­v,ens 'téc:n icos, !perm i t i n d o- l h es ca m i n h a r  com s egurança ,ao i on g o  da ,estrad a  q u'e os  con­d uzi,ra m à c o n q u,i sta d o  a l m e jado t ít u l o  de Técn ico em La otié ín,i O's, as  ma i s  efus ivas 'con­gratu l a ções d esta Casa de e ns in o  e o :s eu re.con h e oi mento pe,lo d ever cum prido.  

E, ao ref.erirmos aos professôres d esto Ca­sa, é 'c'0m prazer q u'e reg istramos a co la bo­,ra ção .efioi ente que a e la vêm d.a n do os i l us­tres mestres e ,a m i g os Profes sôres Roy Ste i n  e R ichard Day ,em c u j o  tra b a l ho e d ed i ca­ção à ca usa dêste I n st i tuto s e  refl ete o es­p ír i to d e  fr'atern i d a de e cooperação dos Es­ta dos Un i dos da América d o  N orte, a,tra­vés da Univers i d a d e  de Purdue - o Land Gra n t  C9 1 1,eg e, d e  i m o rr,ed our:as trad i ções e com '0 'q u a l, em boa h ora, '0 Govênno d o  Estado oel'ebr,ou  ocôrdo q u e  d h e  ass,egma ass'i stênci a téc.n ioa à Un ivers i d a d e  Rura l d o  Estad o d e  M inas Gerais  'e a ês.te 1'nS,ti tuto. C o n c l u in d o  a gradeço à s  Exm as . a,utorida­d es 'e  a t'0d os os presentes, ' em n ome do I LCT, a h onra q u e  n os d i'spens aram, at'e,n­dendo ao nosso convite. 

DISCURSO DO ORADOR DA TURMA 

FAUSTO FER'REI'RA MACIEL 
Técnico em Lacticín ios 

Q u an d o  se ch eg'a a o  ,f,im de um c u rs o  q u e  empree!nd emos c h e'i os d e  org ul ho ' e  c o m  a ,co n s ciênci a voltada par'a -o b em com um; com ppeen demos q u e  n oss'o ,ka b a lho n ã o  te­ria 's i d o  m e nitóri o se 'a o  'invés de ,apen a s  a p r'e'n der, n ã o  tivéss'emos rea l iz·ado dgO' pa-
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ra a nossa próp r ia  maturidade int,el ectuaL 
Cada um d e  ,nós, i nd ivid ua l ou col etiva­

mente chega a 'entender que o esfôrço co­
m u m, o traba,l h o  d o  'apr imoramento d o  saber 
r,es u l ta sempre n o  aproveitamento ,i,nt,egr a l  
d e  s u a  pers·onaH d ade, -reSluH-a'ndo daí b pro­
gres-s'O da -co l etiv,idade ,a q u,e per,t-encemos e 
a 'q u e m  v a m os s'erv i r  em nossa v ida  prática .  
F in d a  ,a  nossa m i ssão, faz-se n e-cessár io  re­
ver o q u e  fizem os, -coord en ar ,a -n os'sa memó­
r,i a, no i n tui to d e  d eixa'rmos de públ i co, a 
d eda ração com q ue s e e,ncerr·a um pe-río­
do, c·r-entes de qve de -a l g um modo colntr ibu í­
mes para o bem Icomum, ,e ·q u e  i sso r.e-s'uHa 
n-o a prim o ra mento de 'cada um de n ós, pr-e­
p a pa n do-nos p a-ra -ail";rosf.ar 'Os preca l ços  da 
v-i da,  no exercíc io  de ,u m a  p rofissão.  

N ã o  desejamos ser  apenas ma-i·s uma tur­
. m a  que con du i  -o s-eu -curso neM,a e's co,l a .  
Aqu'i , apen a-s en cerra m os um a a·tividade i 
n·este .ju g a-r, Ino co,nvív i o  de m estr,es e a l u,nos, 
a pr,endemos a rea l izar  ptràtiCame.nt,e ,aquHo 
q u e  ;outros, no s i l ênci o  da pesq ui'sa e ,no ou i ­
d ad o  d a  obs erva ção, ofe;receram m eios prá­
t i c os para que fôs'sem rea l'iz·ad as de,term ina­
das  'atividades. S a ímos de 'n O'sso  curso, mas 
n ão s a ímos desta Es-col,a 'O nd e  p a-ss·am os u m a  
pa rte d e  n o s s a  v,ida e qu.e c ontribuÍl J p ara 

;: nossa formação profiss ionaL E l a  ficará, sem 
d úvida, 'n a  n oss'a lllem óri a pois  foi a r·azão 
de s'er d e  'nos-s a caneira e q uem, diret<l men­
te, -concorreu p a ra o nosso en cam in h amento 
à vida p ráti ca .  Esta não é 'apenas um a ora­
ção d e  d esped i d a, pois  os a m i g os 'a penas  
se  d i stanóa m n o  es paço e no tempo, mas se  
to rnam pres entes n a afeiçã'O e na memór ia . 

Ao Sr. D i r-etor, qu e su per iormente d i r i g e  
a :;  ativi d a des da Escol a, os nossos ,a gra de­
cim én'f'os p e l a  compreensã o, 'am iza-d e e 
a p o i o  qu e sem pre deu a nós es.tud antes con­
du i nles.  A ê l e  des-ej<lmos fe l i c idades em su a 
meritól i a  ca rpe-i ra de educador .  

Aos professôres, n ossos ded i cados ' or·i'en­
t-a d ores, q u eremos ,d e ixar ° n osso imorred ou­
ro a gradecimento. D ivi d i ndo 'O  'seu 'tra ba l h o 
entre at ividad es desta Escel a ,e i n t,erêsses 
p arti c u l a res, po rém contr ibu indo para noss,a 
form açã,e, s a crif icados m u i,tas vêzes, fazen­
d o  d o  mag i stér io  u m  saoerdócio m a l  rem une­
rado.  H o j e  porém, dev ido à esc l,arecida or i ­
entaçã o d o  Govê'rn o, faz.ende j us a u m  -sa­
l ár io  mai s  con d i gno, o 'q u e  l hes permitirá 
u ma d ed i caçã,o integ ra l a o  mag isté'rio, de 
rea l  prov,eito para a Escola.  Aos que en­
frentan d o  tôd a 's orte de o bstá cu l os soe de� 
dicamm -aos seus  a lu nos, os nos-s'os agra de­
c im entos. 

As ,fi-rmas qu e nos ofereceram ,es,tág-i os, 
oontribu i n do par a  .n ossa form açã o, d e'ixa­
mos hoj-e, o n osso mu ito obrig,ado. 

H om e n a g ens espec i a is qu e n ã o  podería­
mos ,d eixar d e cons i g'nar, devem -ser p rest-a­
das à ·f ig u r,a de D. Pa ut i l ha Guimarã'es, nos­
soa 'ef.i'ci enfe 0'�i ent,ad ora ·e f i g ur-a de real '  
p pestíg ió do Es-eri tór-io Té-en i.co de AgricuH,u­
ra, ,a q u'em devemos ,oem o 'Ou'tras tU'rma-s, 
i-n ú m eros f.avor·es e co'ns,tan�e asústê,nda. Ao 
Sr. Ofto Frens'e l ,  palro n o  de ,nossa ' bib l i o.f.e­
oa c o l abora ndo 'com s,IJ'a ,existên c i a, r-e,co­
nh ecem os um verdad e'iro ni e-st're d e  l-acN d­
n ios .  

Aos f.u,n-ci onáif i os, nos q u a is t iViemos ami ­
g os. s-i'nc'eros e con-stantes ,co l-abor-a dores pa­
ra o nosso -a pre,n d izade, aq u,i fj,c·a e Inosso 
recon h ecimetnto, p oi's êles 'sã'O i ndis·cu,tlv,e l ­
mente a s  peças ess e n ci a is d o  org'a n i smo a d ­
m i n istraf.ivo d e-sta c a s a ,  e d e  q u em nos or­
g ul h amos de s·er a m i g os .  

Y.er-i'ficamos ern n oss'os 8·s-tá:g i os, que ,a 
Escol'a 'nõü -afen d e  às i'nova cões d as -indús­
tri a's n·ac i on a,i s mais  -avançad

'
a,s, 'q u e  con,tam 

com aparelhag'em ,téonica modeqlO 'e d e  cus­
to 'e l evado. As ,ei rcum,tân c ias  não permi-tem 
q u e  ês-te ,Instituto p ossua a q u e l as apa relha­
g ens, . p ara 'a oiri-entação d e  ,s eus a l u,nos. 
Acr,ed i t-amos q u e  'e-sta d efi·c-i ênc i a  poderá ser 
suprid a 'de doi-s modO-S i - uma vi agem pa­
trocinada p el-a Esco l a  'aos seus professôres, 
para qu e s'e 'I,hes poss i b i l i te entrar -em con­
tat'O com o des-envü,lv,i mento ,consta nte das 
indústria s  parti cu l a res e com as nov,as téc­
n i cas ·a p l i oadas .  E m  seg un d o  (.ug'ar c'Onvir i a  
a ofi c i a l ização d e  es,tág-ios  obr igatóri os p a ­
ra tüdos o s  'a lun os n a s  a l.ud i das i nd ú strias,  
a fi m d e  q u e  possam con tar -com m e'lhoroes 
recursos p a,m o 's,eu a perfei çoam ento profi s­
s i ena l .  

Comenta-s e  ,se m p re n es,ta Esco la,  do ,ef i -
c ie'n te trab a l h o  .aq u i  d ese-nvolvi-d o  pe lü ·sau­

' doso mestr'e D r. Sebmtião Sen a  d e  Andra­
de. t n ecessár io, convimos 'n ós, q u e  o esfôrço 
-e o -exem p l o  d a q u e l,e mestre s-e'j a um g u i a  
seguro, ' re-stau r-ando ' O  m esmo r ítmo d e  at i ­
vi d ades  então rec l ama das,  para o hem d os 
q u �  -aq u i v ierem es-tudar  e a q u i  ,come n ós, 
obte;r,em -os c o n hec imen tos para 'D exercíc i o  
d a  a tivi d ade J.ae.ti c i n·isfa.  N os p a íses d esen ­
vo lvidos, pa ra c i tar apénas o s  Estados U n i =  
dos, os du nos 'exercem ativid ades q u e  pos­
s i b i· l i,t'am, inc l.us-ive, o p a g a ment'O dos seus 
est u d os .  N ã o  ser ia, s enhores, conven iente 
p ara 'O ,aprimora meínto d os alu nos dêste es­
,f,abe l ecim ento, -imp l antar aq u-i o m esmo -s is­
t-ema p i on eiro -n o  Estado e no p a ís poss ib i ­
l i ta nd o a integr-ação do jovem <11 0 ·exerc ício 
de lum a ativida d e  prá ti·ca, va l'Oriza n do ind u­
s ive o seu 'esfôrço na 'Obten çã'O d e  .um d iplo-
ma ? . 

t d e  p raxe nesta Es-co la  ·a re'a l i zação d e  
excu'rsões à rfá br icás, i ndúsnr.i as  e órgã es -téc­
nkos com intu ito d e ofer,ecer  d:emons tração 
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prá l i ca aos  a l u n os, do fu nci onamento ,té,e.n i ­
cü e a d m i n i strat-ivo d a  i nd ústri a n<lci o n a l .  .1: 
através destoas exoursões, q ue i nreloizmen,te 
soe l i mi.tam -a tperÍ'od os mu i to curtos e �poca 
bastante difíci l ,  que suplementames 'O a�ren­
d izado -técnico ,e práti co <lqu i receb idos.  
Estas at ivi d ades extr<l-e'scol-ares, -tão impor­
tantes, dever:i,am s,er programad as p�r-a �c�­
s i õ es m a·is pr-op íc ias de caráter übn g aton o  
e de'fitn i tivo ohedecend o a roteiros d e  modo 
a of.erecer � ca da turma, a opor'tu n i d a d e  d e  
con hecer anualmente uma p art.e da find ú s-tri a  
e d e  seu prog r.es'so.  Al ém d e  i n êentivo qu e 
p ropercio-na pa-ra qu e C! ,es,tuda n te � I'��n ce 

. d efi n i ti'V'amente a carr·e l ra de l,adl oml sta, 
oferec,e também u m  conhecim ento ma-i,s vas­
t o  do h orizo'nte da i'n dustri a l i z·açã'O -e da r-e�a­
l id ade ,I adi ónli's,t'a em noss'O p a ís .  Um reg l's­
tro -espe,ci a l  d ev-emes fazer a o  Govêmo do 
Esta do de Min as Gera is  e às of.i'rmas que, do­
tadas de u m  ·e-Iev'ad e  .espíri.to p atri ótic-o nos 
propor.ci on a ram 'em di'a� dêsfe mês, prove-i­
tosa excu rsã o  ,a,tr-avés do Su l do pa ís 'e à 
v is i,n h a  'repúb lka d o  Urugua i .  Nã'O foi s im­
p l esm ente lum a excursã o  onde apr-en d emos 
de pert'O a cün hecer 'um a v,asta e progr-ess'i s ­
toa reg i ã'O d o  Bra s i l  ' e  d e  Urugua i, mas uma 
verd a de i ra -I-i ção, o pertunidâde em que v i s i ­
ta mos as ma is  m odernas i nd ús tpi as ,d e l a c­
ti cíl1 i os, -compreendendo o quanto é impor­
tante pa ra o progr'essü de 'nossa pátr-i,a, e 
de q u'e como contri b uem e l a s  !para ü d es,en­
vo lvim ento econ ô m i co d e  um pov-o,. Es,t-a tur­
ma a eve uma pa rte d e  seu  a prendizado e 
de certo modo 'tam bém 'O s'iJ.cesso 'em sua  
carrei ra, à .  co lab o ra çãü 'que recebeu ·d e ór­
g ã os ofi c i a i s  e de ,en tid ades pr iv-adas pOf-a 
a su'a formação p rofi ss i o n a l .  

Aos 'co l'eg a s  qu e ,a inda prosseg u em s e u  
curso e nüs q u,a-i-s depQsitamos ' a  'es peran­
ça d e  que ,em br,eveAormem a o  ,nosso 'I a d o  
c o m o  ef i c ientes prü.fis s iona i s ,  0' 5  nossos vo­
tos de ,fe l i c i da d es e de s u cess-os, ma nt'e n do 
bem a ltü o já devado padrão d esta noss'a 
q u er ida Esco la .  

Aos  n os s os pa is, qu e nos d eram ü i n oe,nt i ­
vo e qu 'e d ec isivam e,nte oontri b u íram para a 
n ossa oa r,r'ei'ra, dand o-nos 'O prev-i l ég i o  tãü 
essenci-a l ,em n oss'a época, aqui entregamos 
'O r-es u ltad o do seu  e nossO' 'esfôrço. 

U ma p a l avr'a apenas, -.nos ,r·est'a diz-er. E é 
e l a dedi-oa d a  'aos 'meus c'Ompa n h e iros d e  tur­
ma a quem ag-padeço a h onra que me d eram 

. da fa l a r, n esta ,ceri môn ia ,  'em s'eu nome.  N ã o  
p o s s o  faZ'er o ,agrad ecimento i,nd ivi d u a l , p Oli s 
-n ê l es -enconFr'ei am i g'os e cOrJ1,pa n h e'ims.  Con­
tri bu íra m Mes f-a mbém para m inha formação, 
pois qu e v ivemos n uma co letiv i d a d e  que tra-­
b a·l hou, .p ers isti u e ,conseg.u iu vencer. De to-
dos vocês l evarei  ·a I,em br-an ça, e a  todos 
dese jo  s u oes'so  n a  carrei r-a q u e  esco l hemos .  

Des ei,o-,Ihes boa sor�e, e q u e  o futuro -l h es 
dê a fe l i oi dad e 'e ,a fa rvura qu e s empre s o­
-nhamos p ara o nosso e o bem de n osso pá- . 
Tri'a . 

H o j e, apena-s nos  despé'd imo's .  Ama n hã, no 
ex,ercício d e  noss-a prof i ss ã o, -continu aremos 
un i dos, para o a primora me nto da ind ústri a 
de l adidnios, exer-cendo com d i gnid a de, a 
profi ssão qu e abra çamos.  

P a r-a 'a  Escol a,  D ir,eto r, professôres, -co l a ­
boradores e ami g os, o nosso " A d e u s "  i U m  
a té aman hã d e  a m i g o s  qu e s e  d i stan ClÍ'am .  

DISCURSO D,A SENHORITA 
PAUTllHA GUIMARÃES 

Técnica em la1cticínios do ETA. 

Desejo a pres entar, n es,ta oportun idade, ao 
Sen h or D i retor, Dr .  Homero B a rbosa, a o  
corp o  d ocente d o  I n st i tuto e aos form an­
d os, em nome da Co-D i retor ia Bras i l e ira d o  
ETA e 'n o m e.u própri o n o me, s inceras con­
-g ratu l,ações p e l a  forma tura da 22f)- turm a d e  
técni·cos e m  l adidn i os.  

Louvamos e e n a l tecemos o seu tra b a l ho, 
I n s,t ituto " Côn d ido Tostes " ,  que nestes 25 
a n e s  d e  esforços i n'i n,terruptos t'em sido ,u m 
b a i ua rte na formação de técni cos q ue, 'n a 
s u a m a ior ia,  ·sã o  os responsáveis  pelo êxito 
da i,n d ústri a bras-i l 'eira de l a ct.jcín i os.  

Enfrenta n do d if i c u l d a d es d e  .tôda a n atu­
reza, que 'sem d úv i d a  têm ,im pedidO' o seu  
progressO' ,tã o  a l m ej a d o, êsve I.ns.ti tuto é a 
ú n i ca esco l a  'especi a l izada n o  g ênero q u e  
t-em con seg.u ido sob reviver e manter-'se n a  l i ­
der-a n ca do ensi'n o espec i a l izade. Por essa 
razão

' 
é q ve org a nizações g'overnameh'ta is ,  

ta'nto de âmbi·te .na c iona-I ceme i n t-ern a CioÍ 0 -
nal,  -se jam e Mi n i stéri o  da AgácuHu-r-a -e ,a ' 

� Agênóa para o D esenv'o lvi mento I nt'ernaC'Ío­
n a l ,  vo l tam s u a s at-enções p a ra esta Es'co� 
la e ofereoem a j u d a  s ubs�anc i a l  para 'o 'seu 
d es envo lvim ent,o, a'j'ucla q u e  ·n ã o está mai s  
e m  co nv-ersa' o u  p l an o's .  Gr,ande parte j á  é 
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u m a  reaH dade. A.fravés de Acôrde Purdu e­
Vi çesa, q u e  h e j e es:tende seus benefíc,ies a 
ê3te Im,tj.tute, 'no. ·a n e  d e  1 964 mu i,t,a ce,is a  s e  
cenc,ret iz'eu .  A vi n da des d e i s  professôres 
n erte-amer icanes, Mr. Stein 'e Mr. Day, qu e 
a q u,i s e  en contra m desde ahr·i l d e  ,cerrente 
a n e, c e l abera n d e  no. p l a n ej am e'nte de ,seu 
n ôve p reg r am a  de expansão.. Os mat.ef'i'a'is 
de l aher,a,tór.io, ha l,an ça e,l Mr ica de a lta p re­
c i são., cries,cópio F is c  a u temátice, ,I iefi l iza­
d er p ara p r-epore .d e ClJ I,tur'as l á c� ioas l iefi­
l izadas,  q u,e a.q u i  's e en'centram a g u arda'nde 
Io.ca l  para ,seJiem i nst,a l a d es,  ,e. m a is 'e equ i­
p am�nte :pe'sa d� pa m 'referma e a mpl,ia ção 
d a s  'J:n's'ta,l ações md us·rri a i's q U'e v,i rãe  tão. l e­
g o.  e I ns tituto. a p r,esent'e 's·e'u p l·a'ne de 'tra­
b a lh o.. As bô l s,as d e  ,estudes de 'l en g a  e cur­
ta duraçã,e, qu e feram cencedida's 'em 1 963 
e 1 964 para c i nco. iprefessôres d êste Insti tu­
to. 'e par'a qu a tro. j even's q u e, n o.  f u.furo., in­
teg rarã e ·s'eu ,cerpe d e.cente e ,a i nd a  m a i s  3 
g u,e ·'s e g uirã o.  Ino. próxi mo. ano., são. r,e a l iza­
ções que n e n h uma dúvida m a·is pederão d ei ­
xar ;sôhre ,a  rea l idade e 'a efk·iênóa dês s e  
p r'e�'rama de ,ceepera çã e, 'e d e  que pederá 
'rea l Izar para ce,lo.,car ês,te I nsli t,u-fo. n o.  ma'i s  
e l evado. padrão. d e  l i d er,anca d o.  'ensino. l a c-
'ri <:: i n ist,Q 'em 'n esso. pa ís. 

' 

'0 M i n is tério d a  Agr icu l t,u ra está vivam en­
'i te  ,in téress'ade, 'cem e p l'en o.  apeio d e  S.  
Exc i a. o. Sr.  M i n,is tro. Hugo. de Almelida Le­
m e e des cense l h ei res de F u n do. Fed era l  
Apre-pecu á r ie, em fazer e convênio. prapes­
to. pelo S r. Direter Dr. Ho.mero. Barbo.s a pa­
ra ·a ce nstruçãe de n ôve d erm itório., cem oa­
pa'C id ade pam 20.0 a·l u no.s . Trag o.  de Dr. AI­
ta miro um d es 'ce nse lhei res de Fu n de, ar­
d ereso. fã de Insti,tuto. ,e defense r  de n essa 
c.a usa l adi c in ista que, per  m e,tive de fôrca 
m a i,er, ,aqu i hej'e n ã o.  pôde cempar,ecer, 'P�­
l avras de 'estím u lo. ,e de es,pera n ca .  P.edi u­
m� . 

e Dr. Al,tami ro q u e, em seu nem e, trans­
ml t l sse ao.s fermandes e ae I ns ti tuto. pa ra­
béns  pe,l a c enclusã e  de m a'is um curse e 
vo.tes de m u i,to. s u cess'e n a  ·im pertant'e carre i ­
r'a 'esco. l h i d a  e d izer- l h es q u e  e Funde Ag re­
p ecuário. 'recenh e,ce e va l e r  d esta Es'cel a  e 
e q u e  e l a  r'epr,e'sent,a p a r,a o. p a ís que  tudo. 
f.a r� pam que 'êste ,convênio seja rea l izado.. 
A ,fIm ,d e que pess'am es t ir,ar e máxime d e  
preveite d iant·e .de tant,as 'e p ertun i d ades de 
recuper,ar es  mu,i tes  anes q u e  e sl1iveram pa­
ra.d es,  tern a-se n e'cessário. que tedes ,nós q u e  
temos uma p ar,c e l a  d e  re'spensabi l i dade n a  
ap'H oaçãe d êstes recurses  · e  ,n o. desenvelvi­
menfo. do. preg rama n es dispenhames ·a tra­
ba,l h ar oem m ui,ta d edi'caçã'e ,e ,afi n co., não. 
perder 'n,em m a i s  -u m minuto. ·e, j un t·es, fa­
z'ermo.s uma verd ade i ra a,l i anç'q para e pre­
g resso. d a--ind ústr ia bras i l ei ra de l a ot i cí n i es .  

Estam o.s certes de q u e  " se cenve·carmes as 
firmas parti c u l a r'es, Q ,i ndústr,i a pa,rtkul'ar de 
um .'�:e.d o.  g era-I, gu.e -ten h a m  'Hg ações ·co.m 
laof.!.c;l nJoesl 'a pa·rhcl par ,de's sa  a l i a nça, 'Ob-

. terem es o seu apei e  imediato. perque g ran­
de parte des  ,nesses ,ilndustri a i s  'sã o.  suf ic ien­
t·ement-e e'sd a r,eci d es e den'tes de que o. 's,u­
cesso de s uas em.prês as depende muj,t'e de 
b e ns técnkos. 

('ares ferma nd o.s, 'eu me ce:ngratu l e' <c·em 
v-o.cês p e l a  ·ca·J1r,e i ra de futuro. g ra,n dieso,. q u e  
es,co.l h e,�am. T:e� h e  grande saNsrf,açãe e m  es­
t�r '�qu l pa,rtrcl p ande �-e � uas  ,a legr ia's pel a  
v! tón a aka n9adal pn:nc'l'p a l m ent'e perq ue. 
-C inCO. do.s ferma ndes vl e·ram p ar'a ,cá enca­
mi'nhados e i n ce.ntiva d es pe,le nesso. pregr-a­
ma de ex,tensão. l adi dnis-f.a, para d epe,is r,e­
g ressa r-em ao. s s eu s  IEs,t'ades, de eri g em e 
pro.meve-rem o pro.gres-so. d e  's-uas  i n d ústrias 
'I act ic in istas.  São. Mes 3 de Pernambuco e 2 
de Esp ír.it,e Santo.. P'e l o.  'que tudo. ind i oa s'e­
g u irão. êste pro.grama, 'excetu a n d o.  um de Es­
p ír i to. S ant,e q u e  prevàvel ment,e s e rá i'n d ka­
de p a ra ,uma bôlsa  n o.s �s·�ado.s Unido.-s. Pa­
rabéns a es Estades de P·ernambuce e Esp í­
r i to. S a n t-e pel os c i n co. técn-icos q u e  ga'n ha­
ra� . 'Pa rabéns,  ma i s  um a vez, perq u e  o. pri­
m ei ro. ·a l-u ne d a  t·urma é u m  cabra d e  P'er­
n a mbuce.  Tra ta-s-e d e  H er iberte d e  Freitas .  
E e es-oe l h ide p a ra es  Est-ados U n i d os é e 
Otac í l ie  Var-g a s, q u e  é um ca pix·aba.  

Car-es j evem, tenh a m  fé -em D e,us, a credi ­
t·em ne�-se.u tr<a b a l h e  'e  pen h a m  nê le  .um i l i ­
m i tad o. entus iasme, q u-e 'a sua tapefa será 
d es empen h a d a  de u m  mede extr·aerd n á ri e. 

ORAÇÃO D E PA:RANINFO 
FRANCISCO GARCIA BASTOS 

t p ara mim uma gra n d e  hen ra, -t-om ar par­
te 'n esta f.est.iVoidad e ' d e  ferm atura, e s er di's­
t i n g u id e  pe les  formandos, ,co.m 'a ma i s  o Ha 
d i,s-ti nção. de p a rani nfo. d a  turma, metivo pe­
lo q u a l  a q u i  h oj e  cemparece n'esta c i dade 
d e  Ju iz  de Fera. 

' 

Tiv'e .um a g ra nde s atis'fação. q u an do. r'ece b i  
e .c?nvl't,e d e s  f.o.r ma ndes ,dêste a n o.  par-a pa­
ra n l nfa r 'a turma d e  Curse Téc.n ke d e  I n s­
l'i tute de Lacti cín i es II Cân d i de Tes,tesll • Esta 
é 'Um a Esce l,a -d as m a-i·s tradicion a i s  e afam a­
das de Estado. . d e  M i n as Gera is, lo.ca l i z'ada  \ 
n·esofa pregre-s's i s ta c i d ade, gra.nde c-en tre in­
d us tr i a l  e ,estu d anti l de 'Es.tade, q u'e ceme 
um des  mali eres centres dis tri b u i d a res da re­
g i ã o., é per j,sse m esmo., co.nsiderada e cha­
m a d a  'a C a p ita l d a  zena da Mata. 

Esta ·c i d a-d e de J u iz  de Fera, está também 
pel a s  condi çõe's geegráf.i·cas 'e di m a tér i ca's, 
den tre da b a c i a l-e i t,e i ra de M in a s  Ger,a is,  e 
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q u e  há l e n gos ,an es -t.em s i d o.  uma das pr·i n­
c ipa,i s 'ab astecederas d'a a.nhi g a capita l  d e  
Pa ís, a c i da d e  d o.  R io.  de J an eiro. 

Estas . -cend i ções n a'tur,a i s  leca is -e pe le 
din·amisme de 's e u  peve de-ra m o -e'sta dda­
d e o privilégio. de v:er a q u i  fundar  'e pres­
pera',. um des m a is ·i m p e r-tantes estobe l ed -
mentes d e  'ens ine -técn1ice, q u e  p e l a s  s uas 
censt-ainif-e's ,turmas ide e,speoi a l i-stas que a qu i  
cempl etaram e 's eu C urse, t,em centr ibu ído., 
d é  fo.rma mag n ífi ca, para a dissem inação. e 
e aperfe'içeamente d a  m edema ,técn i ca d a  
i,n dúsfr ia  I.e iteira.  

Qu ande nós con's idera me,s que e 8tf1as,i l ,  
,com o s  's'eus 18  s'Oo .000 km� é lO. 5Q 'P'a·ílS de 
r'nu (lde ,em área,  ,e que a 's u a  pepu l açã e a i n­
da .não at inglÍu ,a den,s i-d ade demcg ráf.i ca 
oapaz de prepercie n a r-'Ihe o. desenve,lv,imen­
te i nteg,pa l .  Q u a'n d e  sabemes, que ,a i nd a  

. ,eXÍ'stem ár,eas .eno.rmes 'em flo.re'st·as virgens 
e u  em cu Hu ras 'nã o.· ra ci e n a l-izadas, depre­
end em esl q ue nós ,temes cendições ,satisfa­
tór ias para >O m a i o. r  de·s,e'nve,lvimente d a  nes­
s a  peouária . 

Mas a meu ver, c qu e é prec i se, é q u e  não. 
n o.s d eixemes l evar pe,le cemedis m e, im­
p l a Ma nd o.  no. P a ís, ' em eno.rmes ár'ea's ,  'Só­
mente p l a n téis d e  g ado. de cede, g ado rús­
ti'ce, que -n asoe e ,cresce p er s,i ,  até Hcar 
a d u l to 'e ter -a q u e l a  fi n a l id a d e  mu ito úti l ,  qu·e 
é e fo.rn ecimento. de -oa-me bo.vina, q u'e é 
um des a l i me'A to.s ma i s  'essenc ia i s  para e 
c o.nsum e  de nes'so. peve. 

O qu e 't·emes a cens iderar, i'sl0 s im, é 
qu·e a pecuári a l'e i.fe ira, merece 'espec.i a l  
a tenção.. P e i s  as vacas I-eite i ras,  ·a n tes d e  s'e 
destin a rem ,ao.s matad e ures ;nes fern ecem 
g erações e g'erações d e  n ev-as crias e no. 
curs e  d e a l g u n s a n es, a i·n d a  n es fern e cem 
e a l iment-e n úmero. um para e gênero. h u ­
mano., o l e i te .  

V.eu centar a vecês, ca res ferm a-n d es, a � í ­
lu l e  de ,cur-i es ida de um po.u'ce do. que vi nas 
m i nh a s  viag-ens de ebs-ervaçã e no 'ext,er ier, 
no. campo. da su a ·espec ia l izaçãe. 

Em mi n h a  r,eoente vi's i ta a Fe i r·a Mund i a'l 
de Neva Yo.rk, n o.  pav,i l h ã e  de Estado. de 
Wi'scons i nl vi ·um 'q u e i j o.  (ti,pc iprate), de 1 7  
tenela das  d e  pês-e, e e que é óbvio., é e 
ma i er q u-e i j e  de m u n do. ! Medi'a aprexim ada­
m en t,e, 3,50m x 50m de ·a l,tura, em um cem­
p a r,tim �n to. d e  �idre ,c.om li

a 'r cend icien a d e  e 
pret'eg lde per  Crem l'u m p ara ·a 'sua  cen-
servaçãoÓ. 

. 

Com e  tedes ,sabem, e 'Estado. de W,isd ns,in, 
n es Esta d es Uni do.s, é e  c h a mado. "d a i ry­
l a n d "  e u ·  -s'e'j'a : t·err'a· do. l e ite .  Qu'an de l á  es­
t ive no. ano. ·d e  1 949, vis i t-e i  in úmeras fá br-i ­
cas de q u,ei je, m a nte iga, l e i t'e ,em pó ·e · pro.-

( 

d utes l á ct i ccs, e também a Un-iv'ers i d a de d e  
Wis'cens in,. e m  Madisen,  ,capi ta l d o.  Estado., 
u n iv-er-s id ade esta que ,tem um ,atama,do. Cur­
se ·Es;peoi'a l iz·ad e  de Ladi dn i es, cuj'es preTes­
sôres são. i g,u a lment,e famesos. . 

N a  Eurepa, v is i,tei 'também m u ita-s ind ús-
- túas d e l a ctidn'i es,  'e'specia,lment.e na Alema­
nha e nes P.a íses Escandi n aves .  Uma me­
derna Usi n a  de La.cti c ín i es 'q u e  vi sitei  em 
Ha mbu rgo., no. -a no. de 1 956, para tra b a lha r 
oem cêrca de 1 00 000 ·I i tres de I,e,i t,e pe'r d ia ,  
preduzia  nad a m enes d e  16  di,f,erentes t ipes 
de lei te  e predutes di,etétic,os, em ,emb a l·a­
g'ens  d iferente's . .  O que me ·ch ameu ·a aten­
ção., f.e i 'a ,emha'l a g em de I'e i t,e h umano. em 
frasces es peoi a i s  ·d e  côr -a mbar. E quando. 
perg u ntei come 'era ,cons'eg u i de oqu ê l e  l e ite 
,es epeci a l ,  ,i'nformaram-me q u e  era erden ha­
de mecÔ<n i ca men.f·e, per um tipo. d e erdenha­
de ira especi a l .  

N .J  D i n a ma rca, vis i tei mu Í'tas  fáb ricas d e  
q u'e i-j-o. ,e ma n t-e-i g a ,  pe,is q u e  co.mo. os S.en h e­
r-es 'sabem, a Dinamaroa é gran de exper,ta­
dera de mante i g a  e q u'e i jos de diiierentes t i ­
pos. A mantei'ga ,  q u'e é preduzida -em g ra n ­
d e  esca l r] e mb a l,ad a ,em harricas d e  madei f'O, 
é -envi ada para o. exteri e r, espec i a lment-e pa­
ra a I n g l a terra.  

N a  Suécia,  v i-s i,t,ei a s  quatro. gra ndes u s i ­
n a s  d a oipi ta l ,  Estecolm e .  U ma ,d as car-a-cte­
rístkas :interessa n tes, é q ue o ,l eite chega à s  
u s i n a s, g era l m en·te per estra das d e  ferre, 
p e l e  óti mo. s i s,t-ema ferreviá r,io d êste P'a ís, te­
d e  e l etr if icado.. 

Ceme s a bem, nes país'e's ·escan d i n avo.s, 'n a 
H e l an dv, n a  S u íça, n es Es-tades U n id es, o. 
l e i te é o. a i i me-nte n ú m ero. um de s·eu peve, 

. chegando. m esmo. a méd i'a do :cens umo. per  
cap i ta,  d �  ·u m  'l i tro. per d i a, de I'eit.e ,i n -na­
tura.  

Grand e ,parte d e  l e i te em pó preduz ide  
nes  Es,tades Uni d es, g,era lme,nt e  é magr-e, 
p e i s q u e  'e c r'eme de l e ite é p a'ra consum e  
int,er n o.  d e  País .  Lá, quan do. pedimo.s u m  ca� 
fé cem l e i te no.s f-ern·ecem u ma 'ch í-capa de 
café fra-co. ,e  u m  pe't i nhe de 5.0 gs .  de creme, 
p a ra s-er ad i ci e n a d e  'a,e café. Há uma cem­
pe·nsaçã e, p o.rque ·a  água que fa l ta n o.  I'e i ­
toe, vem d e  café, q u e  é bem ra l o.  e permi,te 
a s u'a mistura, q ue se faça -um ,café co'm 
I,e-i te hem raz:o.áve-I, ,n atur,a lment,e, hem dife­
rente do. café -cem 'I e i-te d a's vacas des cam­
pes m i n eires . . .  

Sabendo. 'qu e e Bras i l , é u m  des p a ís·es 
de ma ior  pet enc i a l,ida d e  .d e j evens no. mun­
do., peis  q u'e cent-ames en tre es n'esso.s oi­
ten ta m i+hões d e  h a b itantes, cêroa d e  52% 
de po.pu l a çã e, -a té vi n t'e e um an es de i da d e. 

Eu, q u,e 'j á -con s i dero. a m inha v ida  'em 
g-ra n d e  parte rea l izada,  ve lvo. Q m eu e l har 
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c1eio de en tus,i asmo, e de esperança para 
êstes m oços, pois  o futuro e o· desti no  d ês­
te Pa ís, está ,nas mãos de jovens como ês­
tes formandos que a'q u i  hoje  ,contempla mos, 
'e q u e  ,estamos homenag'eando, pel o  términ o  
d o  's'eu curso.  Um Pa í's como o nosso, q ue 
tem urna  enorme área terri,tori'a l a inda inex­
p iorada,  que tem mui,j1as reg iões ,a inda pou-
00 ,deselnvolvi,da,s 'e a,l,g umas até ·com itudo 
por fazer, predsa, cada vez ma i's, q u,e as  
n ossas Escolas Té.cn i cas, nos dêem, ma i s  e 
ma i s  j ovens, ,com opa cidade técnica para 
o 'seu  'traba l ho especia l izado, de mão de 
obra qua l,i,ficad a, pois que, a era da i mpro­
visação j á  fi cou p a ra trás e todos ,aquêles 
que  qu iserem progred ir 'ho je, precisam 'es t'a r  
'j: pepnrados, ' e  bem preparados ,tecn icamen­
te, PO; 5  'estas são a nos'so v,er, ,a's cond ições 
mínima's para o desenvo lvimento de q u,a l ­
q u er reg i ã o  d o  mundo  civi l izado. 

Def.ensor que  sou da l ivre i,nioi'ativa, acre­
d ito 'que ês,te é o  ,reg ime em qu'e todos tarão 
os mesmos d ir'eitoOs, e que  -j1erôo as me'smas 
oportun idades e o mesmo 'acessoO 'ao pro­
g reS'so.  R'ec-onheço -que na 'economia mod er­
na, cabe ao Estado o papel de moderador, 
conduz indo a sua  po l ít ica n a'CÍona'l ,  nas  a l ­
t,as decisões, para uma di r'etriz defi:n i da, do  
que podemos ' e  d o  que  devemo's fazer. 

Porém, q u e  deixe a l ivre i,nici·ativa traba­
Iha r  e que  se dê l ivre acess'o às nossas r i ­
q u'ezas, a que  ,toOdos -aquê les que ven h·am 
co labor'ar conosco para q u e  a,kavés d a  s ua  
exp loração e d i nam ização, ha,j a oportun idade 
para todos, e 'não, o próprio Estado empre­
sár,io monopoli's ta, enf,e ixe t,ud o  nas suas  
mãos, para fazer a d i s-tr,i bu-ição dos bens e 
posi ções a seu  ta lan-te, como se fôsse no  
regime  paterna l i sta. 

No  reg ime  d a  l ivre emprêsa,  não há lu­
gar pa ra d escamoO . . .  d i sse certa vez Shane 
Jr., q ue  foi g'erente-g-er'al da Gener,a l Motors 
dos Estad os Un i dos.  Cr'eioO que, n ós não pre­
c i samos -copiar  figurino de ,n ing u ém, para 00 
n osso prog're�so e o n osso des'envo IVlimento. 
Apenas, preoi samos ir buscar -a me'l hor téc­
n i,ca onde  e la  estiver, para aqu i  ap l icarmos, 
e imp lantá-I,a ,em -n osso Pa ís, pois 's i  sós oou 
com 'a co laboração dos que  a'qu i  vierem co­
l aborar conosco, para de mãos dadas, tr'a-

. ba lharmos com afinco, traba lharmos mesmo 
com fé, :po i s  q u e  somente o traba,l ho  cons: 
trutivo d ign i'fi ca o homem ,e n os perm it'e o 
progresso, a e l evação do n ív·el de v1i d a  e o 
bem-'est'ar de ,todos .  

Amanhã,  meus  joOvens  formandos, vocês · 
irão conhe'cer ,um Inôvo dia , que  será o do 
i ng resso na  vida prática, em 'suas,novas at i ­
v idades. Ded i'quem-'se  ô su,a p r'ofi-ssão e -ao 

seu  'tr,a ba lho com confia,nça e p'ersev,erança, 
que colherão os ·s eus  frutos de 'acôrdo com 
su,a capacida,de, ded i·cação 'e produf.ivida­
de .  Tenham sempre co'nfi.ança ,em vocês mes­
mos e tenham u m a  fé i naba láve,l nos d est i­
nos da n ossa Pátr ia .  Dê'em o mel,hor  que vo­
cês puderem d ar de s,i, dedi'quem-se com 
firmeza e 'amor ao -seu lti'aba l'ho dêem tôda 
a sua ca,paódade para a grandeza do Bra - " 
s i l . E ma i s  tarde, O'I g un s a nos ma is tarde, 
q u'a,ndo  para-rem um pouco para d escamar 
das suas l u t'as e das -suas  fa·ina's d iá rias ,  po­
derão lançar um oO lhar 'retrospectivo 'e ve­
rem o que já  rea l iza'ram, o 'qu,e fizeram de 
bom ,e de úti l , -e s e  poss ível ,  pfocur'em em 
tódas as oportun idades  ,aperf'eiçoa r-em-'se 
ma i s  e ma i s  ,em -s,eu 'tr·abelho, me lhorando e 
atua,l izando  sempre os 'seus  conh eoime-ntos, 

- porq u'e t-udo ,evolu e. Po,is aquê les ·qu e  não  
pa ram vão sempre para frenre. tE 'a qu'êl'es . 
que  acham q u e  já 'at i ng i ram o mai s  -aHo 
gra,u de :prog'resso e a perf,e içoamento, 'aq uê­
les 'q u e a'g,em com complacênci a  ·s e  .enga­
nam, pois  outros l'hes pa,ss'arão 'n a fr,e'nte 
i n a pe,1 àve l mente. 

Permitem-me q u e  l h es dê êstes conse lhos 
um pouco "patef'in,a i s " ,  pois  em mi nha  lon­
ga tra jetória pel'a v ida, :trag o  em m inha  ba­
gagem cêrca d e  40 a,nos d e  traba lho e ex­
per iênc ia  bem vivi da.  

,A mi,nha l ig ação c'om vocês, é ta lvez, por 
uma ·afin idade porf i ss i ona l :  enqua nto vocês 
vão se d8d i·cQlf à indúG1tfÍ.a de lac tidn ios, a 
organ ização a q u,e pe'rtenço, também há 
·Iongos anos, vem col,aborando com a indús­
tria de l adic ín iüs, no fomeómento de insta­
I'a ções e equ ipame!n!toO 'té'cn ico. Es,tamos, por­
tanto, ,to�os dentr� :d a �mes�,a órhi,ta, g i ran­
do em torno da v l a-,I a ctea . . .  

t .prováve l 'f:Jor isso, qu,e i remos nos en­
contrar a l g u mas vêzes, q u,e o noOsso d es,t i­
no cci nóda, na n ossa luta pe'l a vida. E ,es­
tas oportu,n i dades serão par'a mim, mu ito 
fel i zes, s e  nessa s  ücas,iões,e fortu i t'as ,  puder 
ver i fi ca r  o ·seu  d esempenho 'e a sua ·co labo­
ração !para 0 i ncrement,o d a  ·i-ndústr ia de 
lact ic ín ios .  . 

Vocês tiv'eram n e'ste I ns,titu,to, 'a o portun i ­
d ade d e  a pr'en der, a,través das  l i ções dos  
seus Mestres e da  apren d izagem prática :0 
que podem faz·er para o de'sempenho  das  
suas  fu n ções técn icas .  Nunca se  'esqu,eçam 
dos ens i nam entos a'q u i a ur idos e dêem am­
p l i t ude  a sua ação .prática, o l handó -s'empre 
para fren te e p rocur-ando f.azer sempre o 
melhor dentro dos  pr inc íp ios  do seu J u ra­
m'ento Profiss iona l .  

Parabéns,  j ovens  form andos .  Sej am fe l i ­
zes ! Que  tenham a ventura de  através da  
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sua  profissãü, cons'egu.i rem o progre's'so e a 
fe l i c idade que vocês a l me jam .  

Q u e  Deus l h e s  'a jude  ' a  con,tábu Í'rem para 
o progresso d a i ndú'Stri a  nadona'l de ladi­
c í n ios e para emanci pação ,econômica do 
Bras i l .  

DISCURSO 0:0 SR. OTTO fRENSEL 

Presidente da Asso,cjação! Brasileira de Lae­
ticínios e Patrono d'a 'Biblio!teca do D.A. 

Prezados I l cti anos.  
Ag radecendo vosso convi te, reiterado por 

hon rosoO convite te lefôn i co de vosso d igno 
D i r'etof, Dr. Homero Duart'e Corrêa Barbosa, 
aqui me encontro para, mais 'uma  vez, ass i s­
ti r a Formatura de uma nova Turma d e  Téc­
n i cos Lact ic-in i'stas. Como Patron o  da B ibHo­
teca dês'se  D .A, do I .L.C.T., tenho  o praz,er 
de ofer,ecer ·a mesma os seg u i ntes traba l hos 
l adi ci n i s,t·as - ,nac iona is e estra ng ei ros - to­
d os da ma ior oOportu nida�e e uti l i dade pa'ra 
aquê les que, rea lmen1te, dese jam dedicar-se 
a essa árd ua,  mO'S tão h umana,  quã o  pa­
triótica 'carrei ra que é ·a do l actidni sta : 

141 - XIV. Congresso Int'er,nac iona l  d e  Lac­
ti c ín ios, Roma 1 956, Vol ume IV 

1 42 - XVI .  Congr,esso Internaciona l  de  Lac­
,ti c ín ioOs, Copenhague  1 962, Vü­
lume D 

1 43 - BOLETIM AI'�UAL DA F . I . L. (Federa­
ção l,nt,ernac iona l  de Lacticín,i os) ,  1 962 
- Part,e ti 

1 44 - i dem - 1962 - Pa rte H item fra ncês) 

1 45 - idem - 1 962 - P·arte 1 1 1  
1 46 - i dem - 1 962 - Par,t'e I V  
1 47 - ,i dem - 1 963 - P·ar·te 1'1 
148 - i d em - 1 963 - Part,e V I  
1 49 -:- idem - 1 964 - Parte I 
150 .::.. i d em - 1 964 .;.. Parte 11 
151 - idem - 1 964 - P'art·e I I I  
152 - i dem - 1 964 o;- Par'te IV 
153 - f. I .  L .  - ,p.rog r,ama do  En'contro A,nua,l 

de 4--10-XI-196G 

154 - F. t L. - Progr,ama do ,Encontro Anua l 
, de 24-29-VIH-1 964 

1 55 - Com,e'l-hos ao .p,rodutür de Leite . {,I 'n­
teress'a nte l ivre/to da g rande  organ iza­
ção l adión i'Sta s u l -niogmnden's e  ir­
mãos Mayer S/A) 

1 56 - IP. L A. IM. A. IM. - AI imentação do 
Gado Leiteiro 

1 57 - 'Ed ison Cés'ar de Carval ho, " Desenvo,l ­
v imento Econômico ,e AI'imentação" 

158 - J osé Robento Whilaker Pen�e'ado, 
" Cons iderações s ôbre fa'tôres que en­
tnavam a pr,odução e ' a  ,comerda.l iza­
çã o da carne bov ina  n o  Bras i l "  

159 - F. L L .  Memento Anua·1 {em fra ncês) 
1 963 

160 - idem - idem - ,(,em 'i,ng l ês) 
161 - ProL Dr. L ibero Ross,i Lema, N Mastitis 

Bovi na "  
1 62 - " BOLETIM DO LEITE" - 'uma c,o l eçã·o 

e,ncadernada, ,do 'Ano XVI,I - 4� ·fase.  

Lamento d everas que  as mi,nhas  at,ivid ades 
comerci'a'is, iimpostas pe la  necess idáde, em­
bora amen iz,adas  pe l a compree,nsão de pe­
q u,en o  g rupo de bon's ·amigos, ,conhecedores 
de mi,nlha profiu/nda ,ded icação a-os l a c,t.i cí­
'n i-os hf'ias,i'I'eiros neste,s já 'I á  vôo qu.a'r'enta e 
·cinco a nos, n ã o  me permitam -ofer,ec-er ho­
menag ens mais  int'eJe·ssa/lit·es -e, ,ta'lvez, mais  
subst.dnd a,i s .  Não é, 'en1tretanto, menor -a mi ­
nha confiança ,nos 'a,lit,os ·desti nos do n06SO  
Bra's Í'l e nos s,eus lact ic ín ioOs, hem como a 
s i n ceridad e  dos votos q u,e encaminho a ea­
da um de vós iP,essoa lmente pe lo  merecido 
êxito , na a,tividade  q u,e abraç'ou, bem como 
de  Saúde e d e  Boas F,estas -e F-eHz Ano N6-
vo, . extemivo's ·a todos que ,lhes são c,aros. 
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AFLICÕES DA MANTEIGA 
., 

Ol.mar Jardim 

Nas ci -dt> '1ei'!'>e - -sie,c,reçÔ'o mamári a  
Que 'telndo , a  lVa'ca 'serúl operáúa 
Me fab60ade e la i,n da· bem men-i>n1a 
EU' fu,i >n'o mei,o· ex.t'eri,or t'a-nça,da 
À proporçôo 'qule -a v:a ca lera' orde n h a d a  
E p o r  ação da ox i t-oóna . 

Do oa.lde em I le iTe ,a o  -Ila,tã o  j'og,a,da 
Ghegou la ,hora de sle'r t'rampo·ptada 
Sob ca l 'or dos ma i's cruda.nte!S 
Pa:ra 'a us i'na que -l á >na ci dade 
Apnov,e i,f;à'n,d o-s·e da' 9 rav:idade 
Me fa rá -cneme em pou,cos ,imtantes; 

E fu i d epo is -pesada na ba,l ança 
Me di ram g'ora ura ·e  por !Segu ra nça 
Ve rif icaram a minha aci dez 
E -ap6s fazer-me em dilui.ção 
H ouy·e .cünd a neut>ra l iza çã·o 
Frl t'liqram-me tôda de uma vez. 

� E :ass im, le'i,J j á  do ,I'e it'e separa da 
; I medi'a tame nte iiu i ,I a>n cada 
N o  quente 'e frio 'pas,tÊmriz,ador  
Vacreação é ,co isa  mill i on á ria 
Q u e  e u  co i,tada ,já ,d ef iótá ri·a 
Não poss'o dar-me 'ao Il uxo de d i spor. 

E um a vez ,"10 mundo astSim sozin ha 
De Ig·o rdura fonman do u ma g 'o,tin ha 
Sof,rende ro nt·o embora tã o me,n,i n a  
Ma'l l ibe,rtada 'a in da d o  envide 
Gom a proteção dq fosfol íp ide 
'f,endo po r ,fona· a i n d a  a prot>e í>na .  

Depo is 'entôo j'U'I'g'ando-me ,ima,turra 
Ape-sa.r de t6da -es'sa  g ordu ra 
N um g ran de tan

,
qu-e eu fu i 1C0,l ociada 

E a'ss im ·seg'Ui'n,de em ,ta,Mo 'sofrime,n<fo 
Me ·adidon aram 'um pouoo de fermento 
'E me ·deixa ·ram >Ic� depos>ilro,dla . 

Fu,i en'tã'e mo,cj,nha' me �ornan do 
,C'om StreptococCUI me acidifi.can!do 
Eu a,g u a rdaV'a Inã,o mu i·te mode'sta 
E dava 'em mim o úl ,time fleitoque 
Me plell"'fumalndo com LeuconOltoc 
O meu M:derbu't· n-o momen!f'o da· rell,ta . 

Ma6 fooi laí qu'e .começ.ou 10 'V'ida dura 
-Pois me :1'eVia ram pa ira a baire,d u ra 
Na ba,t'edei'ra :me depos il�an do 
,6lJ1 jó es,talVa' qu,e lnã,o ag'u entava 
E de fla,il\J!a eu a té espumaV'a 
Que €istolu re i ,e ,fu i' me a g l ut i.n a1n'do . 

D;epo'is a inda, tive·ram ,c,ofla'g 'em 
De 'e,s premer-me lem bruta ma l ax:a'9-em 
E me ,jog .aram a in d a' 's'a,1 em ·c ima 
Eu era 'en tão mlant'ei g,a já aduHa 
Q u1e s'e mtpre des'f.a 10 pera çã,o 're'sulta 
E Ime est,oca,r!am - Im eu Hm ,se 'aproúma. 

Embala da eu fu i d i's,trihu ída 
E 'Pe l a  tbu:r'g ve's i a adqu,irida 
Ten d:o a,n'tes 6 ido -i n speoeóon 'ad ra 
Fui  pa ra r 'n a mes'a de um gJu'tão 
Qu's me de'V'oro,u pa ss a da e m  pão 
Mi n h a  carrei ra elstava encerrad a .  

A i ,  a i  me u Oe us, é duro �'er mante ig'a 
Apes-a,r 'de mo-I e, del·i,cada e m� i'gia 
Sofrer ,ca'lada Inesta vida ,a 's i,n a  
De In o me'rca do q u ,asa e m  a·u'sênc i a  
Sofrer emel ,  a,i1n d1a a ,concorrência  
Da veg eta'l ,e fri a ma,rg aT·ina.  

Apresent,amos acima uma curi os idade l i t.erár ia, trazida 100  n osso con heci men�o 
pel o Prof. Dr. ,Fro d e  Madsen 'e de ,a ut·ofÍoa de um s eu lex-,a l u n o, hoj'e médi,co-veter i n á r,i o . 

Embora fug indo a u m a  p raxe ,a nti g a, a d e nãO' pub l ic,a r 'tr,a b a l h os l iterários, . sen­
t im o-nos, com o  'outros professôres do ItCT, entus iasmados com a ,ve i a  h u morís1 ica . .do 
nesso prezado col'ega.  'Fu r:tado já havi,a versej a do sõbre o qu ei jo M inas,  f,a mbém. com 
m uita propried ad:e. 
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Leite da Bondade Humana . . 
Gui'lherme Figueir&do 

P,ARI'S (Via 'Pan,air) ::- Há luma 's emana, a 
França es,tá sacudida por ·uma cr,ise �errível 
...:. ,embora o ·selu presidente, ,em v,i agem pe,la 
Amérka do SU'I, não lhe dê i mportância .  Tra­
ta-se de <um a cr,is'e c'omo es�am os acostuma­
dos a ver n o  Br-as i·l : a grev,e, as  l on g as fi­
.Ias, ,a g ente mal h umorada, os j ornais  fa lan­
· de d a  ,imp iedade dos �uba rões 'e da desg ra­
ça d as cri ancin has.  

Não há ·1,eHe. Os prod u-tores de um dos 
me'l hor,es leli,tes do mun do, os ,norm a n dos, 
bretões, -a ngevi nos, n ivemeses , bcrg i'nlh õ'es e 
picardinos deram ordem par·a qU'e nã'o ·exis­
tisse ·Ieit,e. E o le i te  desapa receu do mercado. 

O I'eHe, ,apen as, q u e  aqui _é vendido tan­
to em g arrafas qua nto em ,ca·rtu'opos de pa­
pe,lã,o. Os q u e i j os continua m  n a  pr,aç:a, e 
cada Y'ez mel,h ores.  

E as cri anc-in has  ? E os ,anc iãos ? - perg un­
'tom a lmas carid osas . . 

IO:S pr'od u,tore,s de II'e i te  'respolndem qu,e ê,s­
tes ,te rã,o luma cer,ta Ic:o,ta mão se ,sabe co­
mo. Sab e-se, s i m, que ch �g'aram a 'entend i ­
men tos .colm os :co1I eg a's dos pa ís'es lVizilnhos, 
d a D in amarca , d a Noruega,  d a  Ho,landa. So­
m ente ,esta ú l t·im a atendeu à sol i citacão :d o 
g ovêrno Pomp ido u, fornecendo 1 50 'm i l  li ­
tros de leit,e, "'com pra dos m a is caro do qu e 
o nosso",  c,om o l o g o  denundar·am os produ­
tores fra nceses. Os p a ís'es escandin avos con­
fessar a m  que a p rod ução l e,i teira, no i n ído 
da ,estação fri a, m a l  dá para os seus louros 
habi ta'n'tes. 

Os jorn a i s  ·e n c h em-se de d eclar'ações, de 
f,azend eiros, de 'cooperativistas, de interme­
diár,i os, de int eressa dos de ifodos os lados. 
E dentre ,e,l a s  h á  uma qu e verdadeirament,e 
me im press ion a : 

- O Sr. ipaga 75 ce·n,t i l i tros de óg'ua m i n e­
ra.l q uase tão caro q u a nto u m  -litro de l eite. 
Ess'a á g u a  não custa ,n ada 'a 'ell ahorar. Um 
l itro de l e.jt·e exig e  'uma som a  bem ma i or de 
tra ba'lh o e de d i'n h e iro. Se o l eite é um gê-

Manual de Microbio:logia láctica. T,raba­
l h o  m i m i og nafado, d e  auloria do Técni,co 
em ' Lact ic ín ios  Antôn io Carl os �erre i ra,  ex­
a l uno  do I LeT. Pod e  -s er a dq u i r id O'  pe lo 

nero de prim eira necess'i dade, o �raba l ho 
que reclama não mer'ec'er,i a  'ser j u·s,tamen·te 
rem u nera do ? 

Est,a é :um a  grave ·e profunda p erg u nta. 
Tão profunda ·e glrav'e, e n ec,essár ia ·e exat'a, 
q u e  me par·ece feita pe'l a  pers,óna g em mai s  
competente como produtora d e  I ·e i,te : a va ­
ca. Convenha m os em qu e a 'e l aboraçã o d o  
I,eite ,exig·e u m  kaha-Iho vac-um ;  quanto a o  
·d inlheko, s abem os hem 'que ess'as amáveis 
c,o'l aboradoras da sob revivên,c.ía :do gênero 
h um a>no n ada cobram por sua  contribuição. 
Cl aro, qu erem bom pa·s'fo, bom feno, bons 
est,ábu-Ios, bom s a l  e bom m i,l ho - m as tudO' 
isto ,lh es ,é  dado s'em que -apr,esen-tem conta : 
.põem 'seus órgãos a func,ionar, do mas,t,ig o 
à ,rum in açã'o, da 'rumina ção à transformação 
d o  bôle a l imentar 'em das'eina ·e sôro - tu do 
produzindo cem a m a,terna-I i n tenção de ali­
mentar o fr,u,to de seus a m ôres. Ne·sto oca­
s i ão é que ch ega ,o prod utor ,e de mão ávi­
da, ou ,d e  g arras  me,câ nka s ,e el'ék-i cas, ex­
tra i uma parte do q u e aque'l a  sa,Ma mãe 
produziu, car'ne de s,ua carn e, paro a'l imentar 
e f i l h o, came de s u a  ,ca r n e  - 'e põe o líq u i­
d o  no mercado . Na g,eneros,a ,int'encão d e  
a,l·im entar os fi lrhos d e  o u,tras m ã es, Idas n os­
sas. Grati s ? Não.  

Log o, n ão vejo  como, com a ma ior just i ­
ça, remuner,ar 'as sen horas que tã o respei to­
s a m ente meu prezado Ne lson Pa,lma Trav(ls-
60'S -relpa'ta em -seu l iwo já d á ssko. Devemos 
pa g a r-il h es pel,o qu·e :I h es arr a n camos (l OS 
ten ros rebentos ; pagar- l h es bem, para mos­
trar 'em n6s, h omens, a ,existê'n c ia  do , Ie it·e da 
bon dade h umana.  E, ,uma 'Vez pag as, 'have­
ría m os de ver as nossas sa ly,ad oras depos i ­
tando o d in h e iro g a nh o ' com o suor  de suas  
têtas . . .  'On d e ? N a  S u íça, terra ,I adi d nista, 
por ·exc·e l ênci a, em co'ntas n u m eradas e s,e­
ar,e'tas, par,a .que n in g uém l he m eta' 'a mão o u  
p a,ta.  S 6  ass im eu compreend eria um a gre­
va so 'I e,ite, iq ua n'd,o s'uas ,produl�o-ms InoQs d is­
sessem não, ·em n om e  da s a lvação de s'u a s  
cri an cin'h as e d os seus 'a n c iãos.  

("0 J orna,I " ,  R io, 7-1 0-64) 

reem bôlso posta l, envi'a nd o  2 500 'cruze i r,os 
e 'es.creven do d i retam ente a o  Sr. An tôn i o 
Ferreira F i l h o, ca ixa posta l 1 83 - J u i z  de 
Fora - Minas Ger:a is .  
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Cc.rrespondência: 
Caixa Postal, ?6 

SANTOS DUMONT 
MINÁS' GERAIS 

METALÚ RG�CA BARRA DO P�RAI LTDA� 
FABRIC: \ DE VASILHAlVIE PARA LEITE 

Fu8., Jofio Batista s/no - Fones 460 e 1 1 6  

Enderêço telegráfico : ; 'METALÚRGICA" 

; ·::BARRA DO PIRAÍ - ESTADO DO RIO DE JANEIRG i' . . 

FABRICANTES DE CARROS-TANQUES, TANQUES DE RECEPÇÃO, 

ESTOCAGEM, ETC. 

Facilidades de pagamento : 50 % com a encomenda 

50 % financiados em 12 meses. 

L a la s  i n teiriças,  Baldes comuns, Baldes para ordenha.  B a l d e s  com b i c o  c gra­

d uação,  Baldes gra duados crom bóia, Tanques d e  chapa estanhado,  Tanques de 

aço i n ox i d ável ,  Tanques d uplos para queij o em aço i n ox i d áv e l .  Depósitos pa­

ra creme, Depósitos para m a nt eiga, Fôrm a s  para queijos ti p'O min eiro e pra­

to, L i ra s, Res.fria d'ores, p asteurizadores ; Reformas de vasi lhame em geral . 
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DEBULHADOR 
DE  MILHO A TRITURADOR DE MAR- B TEtoS OSCILANTES 

PRODUÇÃO em Kg/hor!l: 
. 

Ventila e Classifica 
c DESFIBRADEIRA 

Para Cana e 
Forragens · Verdes 

Milho cl palha e sabugo 1 .800 
Milho em grõo • . . • . • . •  2.400 
fÔRCA NECESSÁRIA 3 a 4 HPE 

PRODUÇÃO . . . . . . . .  600 Kg/hora PRODUÇÃO : 1.200 0 3.200 Kg/hora 
FÔRCA NECESSÁRIA . . . . . .  6 HP fÔRCA NECESSÁRIA . . 3 o 7 HP 

R. P. M . . . • • . • • • • • • . • •  1 .800 R .P.M . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  380  R .P.M . . . . .. . . .. . .. . . . .  1.800 

DEPARTAMENTO AGRíCOLA 

Hio: Campo de S. Cristóvão, 290 

D DESTRITU 
Desintegra e Mistura 

PRODUÇÃO em Kg/hora: 
Cana . : . . . . . . . . . . . . . . 2 .!i00 
Raizes e Tubérculos • • • •  1 .800 
Milho . . • .. . . . .  . 1 50 o 800 
FÔRÇA NECESSÁRIA 7 ,5  a 1 0  HP 
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